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Nec  verbum  verbo   curabis  reddere  fidus 
ínterins : 

Horat.  in  Poetic, 


AO  LEIT 


HE  defnecejfario  fazer  o  elogio  de  Ho- 
rácio.  Todos  conhecem  o  merecimento 
dejie  judiciozo  Critico  ,  cujas  obras 
naô  pode  o  tempo  ainda  fepultar  debaixo  do 
immtnço  pezo  dos  feculos.  Em  todas  as  ida- 
des te. n  apparecido  exc clientes  retratos  de 
taÕ  bel  lo  original.  Eu  ,  fou  eu  ,  quem  agora. 
me  atrevo  a  dtsfigurallo  ,  e  pollo  na  face  do 
mundo  com  cores  mortas  ,  e  mal  dezenhado. 
Hum  Efpozo  ,  que  o  Omnipotente  me  dêo  , 
hc  quem  me  obriga{com  grande  magoa  do  me  o 
cora  cao)a  publicarão  que  fiz  para  me  o  diver- 
timento. Quer  que  ceda  aos  meos  dezejos  ,  e 
que  dej preze  as  mejhtas  regras  ,  que  o  nojja 
Poeta  manda  ohjèrvãr,  quando  diz  que  Je  go- 
ardem  as  obras  por  nove  annos}  antes  queja- 
iao  a  publico.  Se  nijio  falto  ao  preceito  dejie 
grande  Mejire  ,  naõfou  eu  a  culpada  ,  e  por 
ijfo  digna  de  nao  merecer  a  mordacidade  dos 
Zoilos.  Nem  eu  tivera  nunca  a  lembrança  de 
dar  ao  prelo  huma  obra  ,  que  tem  feito  fu ar 
os  maiores  engenhos.,  e  muito  principalmente 
depois  de  atr aduzir  o  dignijjimo  membro  de 
huma  Congregação  taõ  cheia  de  virtudes  ,  e 
talentos  ,  o  Padre  Francijco  Jozé  Freyre,  de 
quem  fizer  a. os  merecidos  elogios  ;  fe  eu  tive- 
ra a  eloquência  de  Cícero  ,  ou  em  mitnfe  re- 
produzira a  alma  do  no  ff  o  Poeta. 

No  difeurjo  preliminar  defle  eruditiffimo  P. 
acharemos  todos  os  illujlr adores  do  Hora- 
tio7  e  hum  critico juizo  febre  elks?  e  nasjuas 


votas  hum  thefouro  inexgotavel ,  depois  das 
quaes  nada  mais  temos  que  dezejar  ;  ejufia- 
mente  merecia  o  nome  de  infenfato  ,  quem  ho- 
je quizejfe  no  nojjb  idioma  comentar  a  Horá- 
cio ;  efe  o  meo  voto  podejjefer  ouvido,  eu  dif- 
fera  da  illujlraçaõ  dejie  grande  Congregado  , 
o  que  diz  Quintiliano  do  noffo  Poeta  :  At  ly- 
ricorum  Horatius  fere  folus  legi  dignus. 
Nam  &  infurgit  aliquande,  &  plenus  eft  ju- 
cunditatis  ,  &  gratise  ,  &  variis  figuris  ,  & 
verbis  fcliciífimè  audax. 

Vinte  e  três  ânuos  incompletos  de  idade 
tiaò~ faõ  bajl antes  ,  para  alcançar  os  Jiecejfa- 
rzos  conhecimentos  de  tam  árdua  empreza  ; 
mas  ejias  limttadtjjimas  luzes  devo  a  hum 
marido,  que  conhecendo  em  mim  (fegundo  elle 
diz  )  dócil  difpojiçao  para  os  eftudos,me  enfi- 
nou  cumfumma  paciência  a  Gramática  Por- 
tugueza  ,  logo  as  lingoas  Franceza,  e  Italia- 
na ,  e  ultimamente  a  Latina  ,  d  qual  concebi 
hum  amor  tam  grande,  qfó  Virgílio,  e  Horá- 
cio fao  os  exemplar  es, em  q  me  oceupofora  das 
obrigações  do  meo  ejiado.  EJla  a  cauza  , porq 
traduzi  a  Poética  defie  grande  homem  ,Jem  a 
menor  ideia  de  que  fe  imprimijfe ,  poisfempre 
conheci, q  as  pejfoas  do  meo  fexo,  JaÕ fáceis  de 
eynprender  as  maiores  dificuldades,  porq  me- 
nos conhecem  os ficos  perigos.  Finalmente  fiz, 
o  que  os  meos  diminutos  talentos  permitirão 
nefla  tofca  traducçaõ ,  para  a  qual  neceffito 
de  indulgência  do  leitor;  e  naÒ  duvido,  que  me 
perdoe  asfaltas  cÕmettidas,em  conciderafaõ 
do  fervi ço  ,  q  lhe  faço,  em  difpertar  com  elltl 
a  lembrança  de  tam  excelknte  obra* 


ARTE  POÉTICA 

I. 

Sobre  afimplicidaãe  ,  e  unidade  da  matéria. 


E  hum  Pintor  á  cabeça  huma- 
na uniiTe 
Pefcoço  de  cavallo  ,  e  reveftifle 
Membros  de  toda  a  efpecie  de  viventes 
Com  pennas  de  mil  cores  differentes  , 
De  iorte  que  mulher  de  linda  face 
Em  torpe  ,  e  negro  peixe  remataíTe , 
Naó  rerieis  amigos  por  ventura 
Chamados   para  ver  eíla  pintura  ? 
Crede  ,  P izoens  ,  que  muito  propriamente 
Hum  quadro  tal  o  livro  reprezente  , 
Onde  ,  quaes  íbnhos  de  hum  enfermo , 

eítejaõ 

Vans 


%  A    R    T    E 

Vans  efpecics  fingidas  ,  c  fe  vcjao 

Os  pés  diíTiinilhantes  da  cabeça 

Sem   que  o  todo  conforme  íe  pareça. 

Ao  Pintor ,  e  Poeta  em  toda  a  idade 

Foi  dada   de   ouzar  tudo  a  liberdade. 

Temos   eíla  licença  certamente  , 

Que  damos ,  e  pedimos  mutuamente  , 

Mas  com  tal  condição  ,   que  nao  liguemos 

Dous   oppoítos  contrários  ,  nem  juntemos 

Tigre  a  cordeiro  ,  nem   íerpente  ás  aves. 

As  mais  das  vezes  em  principios  graves, 

Que  tratar  grandes  cotizas  nos  promettem, 

Dous    romendos   de  purpura   íe  mettem , 

Que  ao  longe  brilhaó  ,  quando  de  Dianna 

Ou  íacro  boíque  ,  ou  facro  altar  íe  explana, 

Ou   quando  fe  deícrevem  de  hum  ribeiro 

As  claras  agoas ,  com  as  quaes  ligeiro 

Vai   difeorrendo  pelo  campo  ameno  , 

Ou  arco  pluvial  3  ou  rio  PJieno. 

Mas  diílo  o  lugar  próprio  nao  he  efte , 

Qye 
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Que  vai ,  que  pintes  bem  verde  cyprefte  , 

Se  o  que  a  pintura  quer ,  e  faz  a  paga , 

Só  quer  ,   o  pintes  tú  ,  quande  fe  allaga 

JSfo   naufrágio  fatal  3  lalvando  a  vida 

Na  taboa  ,  que  reílou  da  náo  perdida  ? 

Grande  talha  começafe  de  barro , 

Gyrando  a  roda  ,  porque  fahe  hum  jarro  ? 

Somente  obferva  em  fim  limplicidade 

Em  tudo  o  que  fizeres ,  e  unidade, 

Nós  dos  Poetas  grande  parte  3  (  ouvi-nos3 

O  Pay  ,  e  de  hum  tal  Pay  ,  ó  filhos  dinos , ) 

Co  apparencia  do  bom  nos  enganamos. 

Se  acazo   por  íer  breves  trabalhamos , 

Fazemos-nos  efcuros  :   a  alma  tira  , 

Os  nervos  corta  ,  graça  naó  refpira  , 

Quem  polido  quer  íer  }  e  delicado. 

O   que  muito  fe  eleva ,   fica  enchado  : 

Quem  da  procella  timido  íe  aífaíta , 

Por  terra  íeguriílimo  fe  arraíla. 

Quem  hum  íimplex  aíTumpto    reprezenta 

Por 
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Por  mòdò  extranho  ,  e  variallo  intenta  l 
Pinta  com  íeo  prodigiozo  ornato 
Nas  ondas  javali ,  delfim  no  matto. 
O  temor  de  hum  defeito  em  outro  lança  , 
A  quem  d'arte  os  preceitos  naó  alcança. 
Junto  a  Efgrima  de  Emilio  artifta  habita  , 
Que  exprime  em  bronze  as  unhas  bem , 

e  imita 
Molles  cabellos  ,  tudo  o  mais  que  reíla  , 
He  de  goílo  taò   máo  ,  que   nada  prefta. 
Se  huma  obra  femelhante  eu  compozera, 
E  que  o  meímo  defeito  ella  tivera , 
TaÓ   grande  confuzaó  teria  difto  , 
Como  teria  em  publico  fer  vifto 
Com  disforme  nariz  ,   e  os   olhos  bellos 
De  negra  cor ,  e   negros  os  cabellos. 

Vós ,  que  eícreveis  ,  bufcai  conveniente 

Matéria  ás  voílas  forças  ,  e  na  mente 

Revolvei  longo  tempo ,  qual  regeitefti 

VoíTos  hombros  levar,  qual  pezo  acceitem, 

Se 
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Se  huma  matéria  aílim  for  efcolhida , 

Elegância  terá  ,  e  ordem  luzida. 

Eíta  feja  a  virtude  ,  e  feja  a  graça  , 

Ou  eu  me  engano,  que  da  ordem  nafça; 

Que  aquillo  ,  que  dizer  fe  deve  agora , 

Se  vá  dizendo  já  fem  ter  demora , 

Para  tempo  opportuno   differindo 

As  couzas  ,  que  igoal  preça  eílaó  pedindo. 

II. 

Do  Eftillo. 

f~\  Autor  de  hum  Poema  promettido , 

Seja  parco   taôbem  ,  e  comedido 

Na  efcolha  das  palavras  ,  eíla  preze , 

Eíta  outra  nao  receba  ,  e  adefpreze. 

Dirás  egregiamente ,  quando  unidas 

Forem  duas  palavras  conhecidas 

Com  tal  fagacidade ,  que  a  que  nafça  ^ 

Pareça  ter  de  nova  a  mefma  graça. 

Se  acazo  he  neceflario  que  fe  indiquem 

Çouzas  novas  por  termos;que  a  expliquem, 

E 
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E  fejaó  athe  aqui  defconhecidos  , 
Outros  invente  ,  ainda  nunca  ouvidos 
Dos  antigos  Céthegos :   porem  hade 
Sobriamente  tomar-fe  a  liberdade. 
Palavras ,  que  de  novo  fe  fizerem  , 
Podem  credito  ter ,  fe  ellas  vierem 
Da  Grega  fonte  fempre  derivadas  , 
Por  ligeira  inflexão  latinizadas. 
Se  licença  alcançou  Plauto  ,  e  Cicilio  , 
Porque  naò  a  terá  Vario ,  e  Virgílio  ? 
Eu  meímo  algum  delido  executara  , 
Se  acazo  poucos  termos  inventara 
Na  minha  íingoa  ,  quando  eftamos  vendo  , 
Que  Ennio  ,  e  Cataó  primeiro  ifto  fazendo, 
O  pátrio  idioma  tanto  enriquecerão 
Com  as  novas  palavras  ,  que  á  lux  deraÓ  ? 
Licito  foi ,  e  fempre  permettido 
Será  ,  que  íeja  hum  nome  produzido  , 
Mas  c?o  reinante  cunho  aífignallado. 
AíTim  como  das  folhas  deípojado 


O 
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O  bofque  fica ,  e  aquellas  que  precedem 
Cahindo  vaô  ,  e  novas  lhe  fuecedem  , 
Das  palavras  taobem  fe  acaba  a  idade , 
Outras  vèm  ,  que   na  tenra  mocidade 
Com  bellas  graças  logo  refplandecem  , 
Logo   tomaõ  vigor ,  logo  fiorecem. 
A  morte  íobre  nós  tem  leo  direito  , 
E  fobre   tudo  ,  o  que  nos   he  íugeito. 
Ou  entre  o  mar  na  terra ,  e  íe  fabriquem  , 
(Obra  real)   os  portos  em   que  fiquem 
Dos  Aquiloens  as  frotas  abrigadas. 
Ou  íejaò  as  lagoas  efgotadas  , 
E  eíTas  terras ,  que  nada  produziad  , 
Onde  os  remos  as  agoas   dividiaó , 
As   Cidades  vizinhas  vaõ  nutrindo  , 
Ao  férreo  grave  arado  o  feio  abrindo  , 
Ou  ruinozo  rio  aprenda  á  força 
Melhor  curfo  a  feguir ,  e  as  agoas  toría, 
Tudo ,  tudo  laó  obras  dos  humanos  , 

Que  yem  a  deílruir  os  longos  annos. 

Nao 
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Naó  quereremos  pois  ,  que  o  tempo  ul- 
traje 
As  graças  ,  e  bellezas  da  lingoage  ? 
As  palavras  ,  que  eftaõ   hoje  efquecidas  5 
Tornarão  a  nafcer ,  e  as  applaudidas 
Teráõ  por  lei  do  uzo  nova  forma  , 
Que  elle   dá  ao  fallar  arbitrio ,  e  norma. 
Qual  feja  o  verío ,  de  que  uzar  deve- 
mos , 
Homero  nos  moftrou  ,  quando  eferevemos 
Das  triíles  guerras  os  cruéis    efíeitos . 
Dos  Reys ,  e  Capitaens  os  grandes  feitos, 
De  verfos  dezigoaes  era  a  Elegia  , 
Nella  o  pranto  fomente  fe  exprimia : 
Nos  combates  de  amor  depois  fe  emprega. 
Deites  verlos   o  Autlior  ninguém  allega. 
Os  Grammaticos  lidaó  com  excerto , 
Mas  eílá  no  Juiz  inda  o  proceífo. 
He  o  jambo  por  Arcliiloco  inventado } 
De  fatirica  raiva  foi  armado : 

o§ 
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Os  Trágicos  ,  e  Cómicos  uzaraõ 

Delia  caíta   de  verfos ,  porque  acharão 

Ao  mutuo  diícorrer  accomodada  , 

Própria  em  mover  a  acçaó  reprezentada , 

E  o  ruído  vencer  de  Eípectadores. 

Deozes ,  Heroes ,  Athletas  vencedores  , 

Os  Cavallos   nos  jogos  vidloriozos  , 

As  Bacchicas  Cancoens  ,  os  amorozos 

Cuidados  juvenis  a  Ode  intente  , 

Huma  Muza  nos  fez  delia  prezente. 

Se  eu  pois  em  cada  género  ,  que  efcrevo  3 

A  própria  cor  naô  dou  ,  que  dar  lhe  devo  , 

Se  os  próprios  caracteres  naô  conheço , 

Por  Poeta  faudado  fer  mereço  ? 

Porque  vergonha  torpe  antes  me  inclino 

A  feguir  a  ignorância,  do  que  o  enfino  ? 

Naó  confente  em  feos  verfos  a  Tragedia 

Eítillo  femelhante  ao  da  Comedia , 

Nem  o  cómico  eftillo  fe  reveíle 

Da  cêa  fanguinoza  de  Thyeíte. 

Cada 
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Cada  género  tem  decentemente 
Lingoagem  ,  que  lhe  he  própria ,  e  com- 
petente , 
Com  tudo  alguma  vez  a  cauza  he  tanta , 
Que  a  comedia  taóbem  a  voz  levanta. 
O  colérico  Chremes  agaftado 
Ralha  c'o  filho  em  tom  mais  elevado. 
As  vezes  a   Tragedia  a  voz  reíleja  , 
Se  pede  a  occaziaò  ,   que   iflo  aíTim  feja. 
Nem  Thelefo  ,  e  Peleo  ambos  bannidos? 
A  extremoza  mizeria   reduzidos  , 
Túmidas   frazes   termos  empollados 
Devem  nunca  exprimir,  fe  magoados 
Deixar  pertendem  aos  Efpectadores 
Co'  a  triíte  narração  das   fuás  dores, 
III. 
Dos  movimentos  da  alma. 
Ao  baila  em  hum  Poema  a  formo- 
zura  , 

He  precizo  ?  que  tenha  tal  doçura  > 

Que 
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Que  huma  tal  períuaçaõ  nelle  fe  pinte  , 

Que  as  paixoens  ,    que  quizer  mova  no 

ouvinte. 

O  femblante  dos  homens   ri  ,  e  chora  , 

Se  ve  rir  >  e  chorar :  fe  tu  agora 

Queres  ,  que  eu  chore  5  chora  tu  primeiro^ 

E  enta6  verás  em  mim  o  verdadeiro 

Pezar ,  que  cauzaráô  tuas  defgraças* 

Mas  Thelefo  ,  e  Pelêo  íe  o  tempo  paíTas 

Em  moílrar  hum  caraéler  mal  fingido  , 

A  íomno  j  ou  rizo  íb  lerei  movido» 

Vozes  triítes  convém  a  roílo  triíte , 

Exprecçaô  de  ameaço  ao  irado  aílifte  , 

O  alegre  íempre  diz  graciozidade  , 

Sempre  moítra  o  fevero  feriedade. 

Capaz   forma  a  natura  o  noíTo  peito 

Pe  fentir  das  fortunas  todo  o  effeito. 

Ella  he  quem  nos  ajuda  ,  e  impelle  á  ira  , 

Ella  he  quem  nos  abatte  ,  e  nos  infpira  , 

.Que  arrafte  q  roílo,  que  a  triíteza  opprime, 

Dá 


ix  Arte 

Dá  palavras  á  lingoa  ,  com  que  exprime 

Do  nofíb  coração  os  movimentos. 

Se  os   diícuríbs  do  Actor  forem   izentos 

Daquelle  eílillo  ,  e  tom,  que  propriamente 

Deve  fer  ás  fortunas  competente , 

Nobres  ,  Plebêos  daraó  altas  rizadas. 

Sejaò  taes  diíferenças  ponderadas  ; 

Se  quem  falia  he  Heroe  ,  ou  Divindade  , 

Velho  prudente ,  ou  ignea  mocidade  , 

Matrona  authorizada ,  ou  ama  amante  y 

Cultor  de  pobre   campo  ,  ou  viajante 

Mercador  ,  que  difcorre  pelo  mundo , 

Se  he  da  AÍTyria ,  ou  de  Colchos  oriundo, 

Se  em  Thebas  ,  ou  fe  em  Argos  foi  creado. 

Ou  tu  deves  feguir  da  fama  obrado  y 

Ou  fingir  entre  íi  couza  coherente. 

Se  o  honrado  Achilles  torna  a  fer  patente 

Na  Scena ,  feja  activo  ,  inexorável , 

Seja  ardente  ,  colérico  ,  incaníavel , 

NaÓ  obedeça  ás  leis  3  nao  as  venere ; 

Na 
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Na  juftiça  das  armas  tudo  efpere. 

Inflexível ,  feroz   Medea  feja  , 

Ino  banhada  em  lagrimas  fe  veja  .' 

Pérfido  Ixion  ,  Io  vagabunda  j 

E  Oreíles  em  trifteza  furibunda. 

Se  no  theatro  introduzir  te  atreves 

Hum  novo  Perfonnagem  ,  nunca  deves 

Defmentir  feo  caracter  ,  qual  fe   veja 

No  principio  ,  no  fim  também  tal  feja  j 

Sem  que  nunca  difcrepe  em  parte  alguma 

Hum  ponto  fó  ;  porém  nota  que  he  huma 

Grande  difficuldade  pertenderes 

Dignamente  formar  os  caracteres  , 

Que  todos  de  inventar  tem  liberdade.,' 

Será  muito  maior  facilidade 

Da  Illiada  argumentos  deduzires  , 

Do  que  fera  na   fcena  referires 

Outros  nunca  tratados  ,  nem  ouvidos.* 

Farás  teos    os  aífumptos  conhecidos 

Nos  trágicos  lemites  ,  fe  evitares 

B  Epi- 
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Epizodios  uzados ,  e  vulgares. 

Nem  íervilincnte  traduzir  procures 

Palavra  por  palavra  ,  nem  te  apures 

Em  fer  imitador  efcrupulozo  , 

Entrando  em  lance  ,  donde  vergonhozo 

PoíTas  íahir  a  ti  te  deshonrando  , 

E  as  leis  do  teo  poema  violando. 

Naò  cantes  como  fez  antigamente 

Hum  Ciclyco  Efcriptor  turgidamente. 

:=:  De  Priamo  a  fortuna,  e  a  nobre  guerra  ízí 

:=:  Cantando  efpalharei  por  toda  a  terra  £:. 

Pode  nada  cantar  do  que  repete  , 

Quem  tanto  a  boca  cheia  nos  promette  ? 

Para  parir  os  montes  fe  preparaó , 

Ridiculo  ratinho  á  luz  deitarão. 

Quanto  melhor  principio  aquelle  enluta. 

Que  com  nefcio  furor  nada  maquina  ! 

:=!  Canta  o  Varão  ,  ó  Muza  minha  amada,  t=l 

=i  Que  ao  depois  de  fer  Troya  conquif» 

tada^: 

=í  Coíhw 
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S  Curtumes  obfervou  de  muitas  gentes  s=3 

^1  E  vio  muitas  Cidades   differentes  íré 

Nao  quiz  que  ao  fumo  a  cliamma  preces 

defle  , 

Só  para  que  ao  depois  dizer  podeíTe 

Sobre  o  Cyclope,  e  Anthiphates  cruentos  ^ 

Scylla  ,  e  Carybdes  lúcidos  portentos, 

A  volta  de  Dyomedcs   nao   começa 

Da   morte   de  Meleagro  ,  nem  fe  apreíTa 

Em  dizer  ,  que  de  Troya   a  guerra  avara 

Nos  dous  ovos  de  Leda  começara. 

Ao  fim  da  fua  acção  ligeiro  corre  , 

E  faz  com  que  o  leitor  de  quem  difcorre^' 

Que  eiras  cotizas  já  fabe  ,  vá   íomente 

Ao  meio  dos  iuccefíos  diligente  ; 

Deípreza  tudo   o  mais  ,  que  lhe  defvia 

As  graças  ,  e  ornamentos  da  Poezia. 

Na  Epopeia  he  taó  grande  a  mageílade  , 

Liga  tanto  c'o  a  fabula  a  verdade  , 

Pelo  fértil  engenho  de  quç  he  cheio  , 
B  z  Quç 
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Que  une  o  principio  ao  fim  ,  e  o  fim  ao 

meio. 

Attende  o  que  eu,  e  o  povo  dezejanios: 

Se  queres,  que  aíTentados  nós  te  ouçamos , 

Athe  que  erguido   o  panno  já  fe  tenha  , 

E  que  os  vivas  o  Coro  a  pedir  venha  , 

Nota  os  coíluines  bem  de  toda  a  idade , 

Conforme  os  annos  pinta  a  variedade , 

Que  nas  Índoles  faz  a  Natureza. 

Hum  menino ,  que  fabe  com  deílreza 

Fallar ,  e  refponder  j  que  os  pados  guia 

Seguros  pelo  chão ,  tem  alegria 

Em  brincar  com  iguaes  ,  e  inconcidrado 

Taò  depreda  eítá  bem  como  enfadado. 

O  moíío  a  quem  a  barba  ainda  falta  > 

Do  ayo  livre  já  ,   contente  falta , 

Porque  gofta  de  Caens  ,  e  de  Cavallos  l 

E  de  foffrer,  pois  faó  os  feus  regallos 

No  campo  Mareio  duros  exercicios  5 

Como  cera  fe  dobra  para  os  vícios , 

O 
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O  bom  concelho  he  delle  aborrecido  , 

Do  que  he  útil  naó  cuida  em  fer  provido  , 

Pródigo  em  gaito  ,  altivo  ,  e  cubiçozo  , 

Ligeiro  larga  o  que  lhe  foi  goítczo. 

Trocada  a  inclinação,  que  muda  a  idade, 

O  animo  viril   bufea  amizade , 

Bufca  riquezas  ,  fó  á  honra  ferve  , 

Sempre  commete  çouza  ,  que  o  prezerve 

De  naõ  fe  arrepender.    De  mil  cuidados 

Os  velhos  andaÓ  íempre  rodeados  ; 

Ou  feja  porque  lidao  anciozos 

Em  ajuntar  riqueza  ,  e  ambiciozos 

Abílem-fe  de  gaitar  os   bens  ganhados  , 

Ou  feja   porque  timidos  ,  gelados 

Em  tudo  o  medo  os  traz  ,  e  no  negocio 

Irrezolutos  fempre  ,   cheios  de  occio  , 

Em  conceber  as  efperanças  lentos  , 

A  tudo  o  que  he  inércia  fempre  attentos, 

Só  de  viver  amantes  cubiçozos 

Intratáveis  com  todos  3  e  queixozos  , 

Do 
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Do  fco  paflado  tempo  louvadores  ," 

E  dos  mais  moíTos  rígidos  cenfores. 

Trazem   mil    bens   os  annos  quando  cref- 

cem  } 

Muitos  males  porém,  quando  elles  defcem, 

Olha  ,  que  hum  mofíb  nunca  reprefentc 

Papel  ,  que  for  ao  velho  competente  > 

Nem  na  fcena  appareça   algum  menino 

Com  coftume  ,  que  feja  de  homem  dino. 

Dá  caracler  fiel  a  cada  idade , 

Ou  que  tenha  apparencias  de  verdade» 

IV. 

Da  representação  ,  e  recitado. 

fr^\  U  he  no  Theatro  a  acçaó  reprefen- 

tada  , 

Ou  fe  recita  como  já  paffada. 

As  couzas  5  que  nos  vem  pelos  ouvidos, 

Os  ânimos  naô  deixao  taô  movidos  , 

Como  aquellas  ,  que  pelos  olhos  entra 6, 

Teílernunhas  fieis  ,  que  mais  concentrai 

Em 
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Em  todo  o  Efpeétador  por  modo  breve. 
O  que  por  íi  julgar,  e  aprender  deve. 
Naó  confíntasj  que  á  fcena  couzas  venhau, 
Que  dentro  do  theatro  lugar  tcnhaõ. 
Dos  noílos  olhos   muita  ccuza  affafta  , 
As  quaes  ,  que  Actor  facundo  as  narre, 

baila. 
Nunca  Medea  os  filhos  deípedaçe 
Na  prezença  do  povo  ,  em  fua  face 
Naõ  coza  claramente  Atrêo  malvado 
As   entranhas  humanas  ;   transformado 
Nao  feja  Cadmo  em  ferpente  ,  ou  Prognc 

em  ave. 
He  tao  eítranho  da  matéria  grave  , 
O  que  moílras  aílim  ,  e  he  tao  alheio , 
Que  nao  fó  to  nao  foííro  ,  mas  naõ  creio. 

Devem  fer  do  teo  Dramma  íempre  os 
aclos , 
Nem  mais  ,    nem  menos   do   que    cinco 

exados , 

Se 
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Sc  queres,  que  elle  tome  a  fer  pedido y 
E  íempre  dos  ouvintes  applaudido. 
Nunca  nelle  algum  Numen   appareça 
N;í   foluçaõ  do  nó  ,  laivo  fc  deíça 
A  difíol ver  o  enredo  a  Divindade 
Em  fobre  natural  necelTidade. 
Nunca  falle  na  Scena  muitas  vezes 
O  quarto  Actor,  mas  pouco,  e  raras  vezes. 
De  hum  ío  Actor  o  Coro  faça  o  officio  , 
Entre  os  actos  também  tenha  exercício 
Ern  ligar  ço'  a  matéria  quanto  cante , 
E  que  próprio  lhe  feja  ,  e  femelhante. 
Amizades  fomente  ,  os  bons  proteja  , 
Applaque  o  irado  ,  adoce  o  que  braveja, 
Das  igoarias  louve  a  temperança , 
A  fjudavel  juftiça  ,  a  fegurança 
Das  fabias  leis  ,  da  paz  louve  a  doçura  , 
Conferve    no  fegredo  huma  fé  pura, 
E  aos  Deozes  rogue  ,  que  a  fortuna  aparte 

Seos  bens  do  altivo  }  aos  mizeraveis  farte. 

Nao 
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Nao  era  a  flauta  antiga  ,   como  agora  3 

Ornada  de  latão  ,  competidora 

Da  trombeta  naô  era  ,  mas  delgada , 

Simplex  ,  por  poucos  furos  afpirada, 

A  acompanhar   o  Coro  alTim  fervia  , 

Do  pequeno  theatro  o  efpaço  enchia. 

O  povo  inda  naó  tao  multiplicado  , 

Mas  vergonhozo  ,  honeílo  ,  e  moderado, 

Em  grande  multidão  naó  fe  ajuntava. 

Depois  que  começou   o   que  triunfava 

Os  campos  a  cítender  com  as  batalhas  , 

E  as  Cidades  cingir  d'  amplas  muralhas  ; 

Depois  que  foi   nas  feftas  celebrado 

Com  vinho  o  Génio  ,  e  o  dia  aífim  gaitado 

Sem   caíligo  ficou  ,  foi  mais  extenfa 

Dos  verfos  ,  e   da  muzica  a  licença. 

E  que  couza  efperar  íe  poderia  , 

Se  honeílo  Cidadão  fe  confundia 

No  theatro  com  mítico  habitante  , 

E  o  livre  de  trabalhos  co'  ignorante  ? 

AíTim 
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Affím  flautifta  antigo  aos  fons   modcílos 

Lafcivia  unio  ,  requebros   deshoneftos  , 

E  as  roupas  arraírou  pelo  tablado. 

O  fimplex  fom  da  lira  foi  mudado , 

No  coro  da  Tragedia  foi   metido 

Precipitado  eftillo  nunca  ouvido  ; 

A  hum  grão  fubio  tao  alto  de  eloquência, 

Que  naò  tinha  a  Poezia  intelíigencia , 

Ou  porque  úteis  doclrinas  dar  quizeíTe  3 

Ou  paraque  futures  prediceíTe 

Inventou-íe  lingoagem  relevante  , 

A'  Tripode  de  Delfos  femelhante. 

Aquelle  ,  que  a  Tragedia  compozera  5 

E  que  hum  vil  bode  em  premio  recebera  , 

De  fatyros  campeílres  nus  hum  coro  , 

Sobre  o  theatro  poz  ,  mas  com  decoro 

Deo  de  picantes  graças  liberdade  , 

Sem  ferir  da  Tragedia  a  gravidade  , 

Porque  era  neceíTario  hum  modo  novo. 

Que  atrahiíTe  ?  que  contiveffe  o  povo  , 

Que 
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Que  ao  depois  de  acabado  o  facrificio 
Ao  vinho  fe  entregava  ,  e  a  todo  o  vicio. 
Mas  convém  ,  que  eftes  fatyros   faltantes 
Na  Scena  graciozos ,  e  picantes 
Saibaó  ligar  o  ferio  com  jocozo  , 
De  forte   que  hum  Heroe ,  ou  Deos   po- 

drozo , 
De  ouro ,  ou  purpura  á  pouco  inda   vef- 

tido  , 
Naô  paííe  deíle  cftillo  a  fer  ouvido 
Na  tabernaria  cómica  baxeza  , 
Nem  também  por  feguir  fempre  a  gran- 
deza , 
A  humildade  evitando  ,  ás  nuvens  chegue. 
E  ainda  que  nas  fatyras  fe   empregue 
A  Tragedia  ,  naó  foffre  a  indignidade 
De  verfos  ,  que  naó  tenhaó  mageílade , 
E  ficaria  muito  envergonhada 
Com  fatyros  obícenos  miílurada  , 

Do  mefmo  modo  que  Matrona  honefta 

Em 
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Em  os  dias ,  que  faó  de  alegre  fcfta 

Dançaria  obrigada  do  preceito. 

Se  a  fatyras ,  Pizoens  ,  eu  fofle  affeito. 

O  eítillo  fimplex  naó  fomente  amara, 

E  as  couzas  por  feu  nome  declarara , 

Mas  também  feguiria  cuidadozo 

O  nobre  eítillo ,  íimplcx ,  e  pompozo  y 

Que  fomente  á  Tragedia  pertenceííe , 

De  maneira ,  que  bem  fe  percebeííe , 

Que  havia  differença  conhecida  , 

No  que  diz  Davo  ,  ou  Pythias  atrevida. 

Que  a  bolça  a  Simo  alimpa  deítramente, 

E  no  que  diz  Sileno  ayo  ,  e  fervente 

De  Baccho. 

Os  argumentos  eu  tirara 

De  hiíloria  conhecida  ,  e  os  disfarçara 

Pe  tal  forte ,  que  todos  julgariaô  , 

Que  fazer  outro  tanto  poderiaó  , 

Mas  que  tentando-o  fempre  em  vaò  fuaf- 

fem, 

Tam 
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Taõ  novas  graças  ,  e  bellezas  nafcem 

Da  contextura  ,  e  ordem,  que.  polidas 

Fazem  ainda  as  fabulas  fabidas ! 

Por  meo  confelho  em  verfos  delicados,' 

Como  fe  em  Roma  foíTem  educados  , 

E  no  feo  coração  foííem  nafcidos , 

Nao  fe  exprimaò  os  Faunos,  que  trazidos 

Foraò  dos  bofques  ;    nem  também  per- 

tendao 

Uzar  de  injurias ,   pelas   quaes  ofFendaõ 

Com  termos  vis ,  infames  ,  e  groííeiros 

Cidadoens ,  Senadores ,  Cavalleiros. 

Semelhante  auditório  nao  recebe 

Com  paciência  >    o  que  aprova    a  baxa 

plebe. 

V. 

Da  Terjificaçaõ. 

Onga  fyllaba  tem  depois  da  breve 

O  Jambo  pé  veloz  ;  preíleza  leve 

Mandou  que  entaõ  trimetro  fe  chamafle,' 

Pofto 
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Pofto  que  de  féis  pés  iguaes  conftafle. 
Dos  puros  jambos  pouco  tempo  dura 
A  uniforme  primeira  contextura  , 
Pois  bufcou  de  Efpondeos  a  gravidade  , 
Porque  ha  nclles   mais  nobre  fuavidade , 
Mas  que  nunca  o  lugar ,  onde  eítivefle 
O  pé  fegundo  ,   e  quarto  Ih  i  cedcíTe. 
Nos  trimetros  famozos  ,  e  preclaros 
Ou  d'  Accio  ?  ou  d'  Ennio  os  jambos  faó 

mui  raros , 
Só  do  tardo  Eípondeo ,  que  o  verfo  op- 

prime 

No  Dramma  uzarao.  Reos  de  torpe  crime 

Ou  fe  fizera 6  pela  nimia  preíla , 

E  ao  depois  naó  limarão  cada  peça  , 

Ou  porque  d*  arte  as   regras  ignorarão. 

Saô  poucos  os  que    o  goíto  fino  acharão 

De  julgar  fobre  a  métrica  harmonia. 

PoriíTo  eíles  Authores  de  Poezia 

Acharão  com  favor  nimia  indulgência. 

Fia* 
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Fiado  eu  niílo  então  com  negligencia  , 

Se  efcrever,  quebrarei  eíles  preceitos? 

E  devo  ao  mundo  expor  os  meos  defeitos 

Por  feguro  me  dando  ,  e  acautellado 

De  fer  pelos  ouvintes  perdoado  ? 

Saber  fomente  as  regras  naó  me  ferve ; 

Inda  que  eu  todas  com  cuidado  obferve  y 

Certamente  a  ceníura  evitaria  , 

Mas  louvor  fó  com  ellas  naó  teria. 

Vós ,  ó  Pizoens ,  de  noute  ,  e  dia  lede 

Os  Gregos  exemplares  ,  e  relede. 

Mas  os  noííos  Avós  ademiraraó 

O  metro  ,  e  ditos  bons  ,  que  em  Plauto 

acharão , 

Se  o  que  fabemos  hoje  he  verdadeiro, 

Que  o  fino  diíHnguimos  do  groceiro, 

E  taes  ouvidos  ,  e  compaíío  temos  , 

Que  a  regrada  harmonia  percebemos  , 

Por  bondade  íe  admira  cila  elegância, 

Qije  fó  merece  o  nome  de  ignorância. 

VI. 
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VI. 

Da  origem  das  Peças  DrammaticaSi 
E  huma    trágica    efpecie    inda   nao 
vifta  , 

Diz-fe  que  Thefpis  foi  primeiro  Artiíla  , 
E  que  Actores  moftrou  desfigurados 
Pelas  fezes  de  vinho  ,  com  que  untados 
Os  roftos  tinhaõ ,  quando  recitavaô  , 
E  fobre  o  carro  os  verfos  feos  cantavaõ. 
Deo  mais  honefta  mafeara  aos  Aítores  , 
Deo  veílidos  talares  ,  e  melhores 
Efchylo  ao  depois  deíle ,  levantando 
Medianno  theatro  ,  e  o  Dramma  ornando 
De  alto  Cothurno ,  e  eílillo  magcftozo* 
Torna  a  antiga  Comedia  ,  e  copiozo 
Applaufo  íe  lhe  deo  depois  que  veio ; 
Mas  das  leis  merecêo  o  jufto  freio, 
Quando  em  vicio  cahio  a  liberdade , 
Com  ellas  perde  a  vil  mordacidade 

De  infamar  torpemente  o  Coro  a  todos; 

Na- 
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Nada  no  Dramma  por  diveríos  modos 

NoíTos  Poetas  de  intentar  deixarão  ; 

Nem  menos  fama  j  e  honras  alcançarão , 

Aos  Gregos   naó  feguindo  ,  íb  louvando 

Os  aííumptos  Romanos  5  e  inventando 

As  fabulas  pretextas ,  ou  togadas. 

Nem  do  lacio  feriao   mais  louvadas 

As  armas  ,  e  o  valor  ,  do  que  a  eloquência 

Própria  ao  Dramma5fe  houveííe  a  paciência, 

Que  a  nós  Poetas  tanto   dezanima  , 

Que  he  dar  ás  noíTas  obras  tempo  ,  e  lima. 

O  Vós  de  Numa  eííirpe  dcfcendente , 

A  aquelle  reprendei ,   que  naó  intente 

Rifcar  muito  o  poema  ,  e  iepultallo 

Em  li  por  longos  dias  ,   e  limallo 

Dez  vezes   finalmente  ,  athe  que  tenha 

A  melhor  perfeição  ,  que  lhe  convenha. 

Por  Demócrito  crer,   que  na  Poezia 

O  génio  muito  mais  ,  que  arte  valia  , 

E  que  do  alto  Helicon  era  excluido  , 

C  Quem 
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Quem  naõ  tiveííc  o  cérebro  ferido  , 
Po  riflo  muitos   nem  a  barba  fazem  , 
Nem  cortaÒ  unhas  ,   efeondidos  jazem  , 
Naó  vaò  aos  banhos  na  certeza  eílando , 
Que  logo  irão  de  Poetas  alcançando 
Conceito  ,  e  nome  em  tudo  quanto  obra- 
rem , 
Se  ao  barbeiro  Licino  naò  deixarem 
A  cabeça  rapar ;  cabeças  loucas , 
Para  as  quaes   trez  Antyciras   fao  poucas. 
Simplex  de  mim  !   que  em  cada  primavera 
Quero  abile  purgar  ,  fe  o  naõ  fizera 
Eu  fora  dos  Poetas  o  mais  raro , 
Mas  tal  naô  quero ,  que  me  cuíla  caro. 
Da  pedra  de  amollar  farei  o  officio , 
Que  fem  ter  de  cortar  o  beneficio 
Ao  ferro  corte  dá.     Nada  eferevendo , 
Os  preceitos  ,  que  enfino  irás  tu  vendo. 
Moílrarei  as  riquezas  da  Poezia  , 

Aos  Poetas  verás ,  quem  forma ,  e  cria ; 

Ve- 
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Verás  o  que  he  ,  ou  nao  digno  da  Muzá  , 

Por  qual  vereda  o  vicio  te    conduza  , 

E  qual  a  eítrada ,  que  a   virtude  aponte* 

VIL 

REFLEXOENS  SOBRE  A  POEZIA. 

O  bomfcnfo  he  neceffario  aos  Poetas. 

E  bem  efcrever  íaber  primeiro  he  a 

fonte. 

Amoral,  e  focratica  dtfclrina 

Ampla  matéria  te  defcobre  ,  e  eníina. 

Nunca  faltaó  as   vozes  fem  violência  , 

Se  fe  faz  no  difcurfo  a  deligencia 

De  bem  fe  conceber  ,   o  que  fe  efereve. 

Quem  conhece  o  que  á  Pátria  ,  á  amigos 

deve  3 

Com  quanto  affecld  o  Pay  hade  tratar-íe  ,, 

E  .quanto  ao  Irmão  3  e  hoipede  moílrar-íe, 

Qual  íeja  do   conferipto  o  exercício  , 

Qual  do  Juiz  ,  e  Capitão  o  officio  , 

Eííc  he  que  moftrará  bem  retratado 

C  2  O 
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O  caracter  ,   que  hc  próprio  a  cada  cílado* 

Aquclle  ,  que  imitar  quer  doutamente , 

Por  meo  voto  hade  ter  fempre  prezente 

Da  vida  ,  e  dos  coftumes  o  modello , 

E  o  toque  lhe   extrahir  fiel ,  e  bello. 

Tendo   a  Comedia  quadros  delicados 

De  expreçoens,  de  coftumes  bem  pintados, 

Inda  que  arte  lhe  falte  metro  ,  e  graça, 

Com  ella  o  povo  muito  mais  engraça , 

Do  que  com  verios  pobres  de  íubftancia , 

Cheios  de  nada ,  e  íó  de  confonancia. 

Engenho  aos  Gregos  deo  a  Muza ,  aos 

Gregos 

Deo  fublime  lingoagem  i  porque  cegos 

Só  fe  moftraraõ  em  querer  louvores. 

Hoje  porem  fó  longos  contadores 

Os  meninos  Romanos  fer  pertendem  , 

E  a  libra  cm  partes  cem  partir  aprendem. 

Diga  o  filho  de  Albino  :     fe  tiramos 

De  cinco  huma  onça  íó  ,  que  fica  ?  Vamos. 

Qua- 
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Quatro:  eftá  bem,  já  podes  eítar  certo, 
Que  fabes  os  teos  bens  reger  c'o  acerto. 
Huma  onça  agora  ás  cinco  accreícentemos. 
Quantas  fazem  ?  Rcfponde.  Seis  fazemos. 
Ora  os  ânimos  fendo  entorpecidos 
Da  vil   cubica  ,  e  delia  íó  poííuidos  , 
Quem  haverá,  que  verfos  manifeíte 
Dignos  de  Cedro  ,   dignos  de  Cyprefte  ? 
VIII. 
Da  mijlura  do  útil  ,  e  agradável. 
éT\  U  querem  os   Poetas  dar  deleite  , 
Ou  querem  dizer  couza  ,   que  apro- 
veite , 
Ou  ajuntar  o  útil  ao  que  agrade. 
Se  inílruires  eftima  a  brevidade  , 
Para  que  logo   á  perceber-íe  venhaõ 
Os  preceitos  ,  que  dás  ,  e  fe  retcnhaó  , 
Quando  hum  vazo  eftá  cheio  logo  engeita 
Todo  o  licor  ,  que  dentro  fe   lhe  deita. 

Se  divertir  cmizeres  ,  fó  prepara 

As 
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As  fkçocns  verofimcis  ,  e  repara  , 

Que  naó  fe  fie  do  cómico  argumento 

Tudo  quanto  elle  quer  por  ornamento. 

Ver  do  ventre   de  lamia   que  he  tirado 

Vivo  hum   menino  ,  íendo  devorado  , 

He  couza  ,   que  na  Scena  fe  naÕ  mova. 

O  corpo  Senatorio  naó  approva 

Aflumptos  ,   que  naó  fejao  proveitozos. 

O  dos  Nobres   defpreza  os  rigorozos. 

Quem  tecer  huma  acçaõ  3  que  inílrua  3  e 

agrade 

Seo  nome   levará  á  Eternidade  , 

Os  mares  paliará  ,  e    de  dinheiros 

Haó   de  ricos  ficar  íbeios  livreiros. 

IX. 

Hd  faltas  nos  Poetas  dignas  de  perdão-. 

f~^  Om  tudo  alguma  falta  fe  perdoa  , 

Nem  fempre  o  tom ,  que  amaõ  de- 

zeja  ,    fôa  , 

Quando  toca  na  corda  ,  antes  pedindo 

Hum 
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Hum  baxo  fom ,  hum  tiple  cila  ferindo. 

Nem  fempre  a  íetta   fere  ao  que  ameaça. 

Poriflò  quando  huma  obra  tem  bem  graça, 

E  tem  muitas   virtudes ,  naõ  me  offendem 

As  Jeves  faltas  ,  que  da  incúria  pendem  , 

Ou  da  humana  fraqueza  naó  previíla. 

Pois  que  heide  cenfurar  ?     Quando  hum 

copiíla 

Na  mefma   falta  cahe  }  de  que  tem  fido 

Já  por  continuas  vezes  advertido  , 

Faz  fua  culpa  de  perdão  indina. 

Se  acazo  o  inftrumentiíra  dezafina 

Nas  meímas  cordas  íempre  ,  incita  a  rizo. 

O   Poeta   também  a  quem  divizo 

Em  feos  verfos  cahir  na   mefma  falta  ; 

He  para  mim   hum  Cherilo  ,  que  èfmalta 

Em  dous ,  ou  três  lugares  feos  eícriptos 

Com  paíTos  na  verdade    bem  defcriptos, 

Mas  dos  quaes  me  ademiro  efcarnecendo. 

Pelo  contrario   me  enfureço  em  vendo  , 

Que 
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Que  vai  Homero   ás  vezes  dormitando  1 
Porem  para  o  feo  grande  engenho  olhando, 
Como  em  tal  obra  foi  tao  extendido  , 
Nem  íempre  eíiar  alerta  he  premetido. 

A  Poezia  ,  e   Pintura  tem  por  certo 
Huns  pedaços  ,  que  agradaõ  mais  deperto, 
E  outros  ,  que  de  longe  faõ  melhores, 
Nao  receia  dos  olhos  julgadores 
A  aguda  perfpicacia ,  quem  conhece  , 
Que   cila   íer  viíla  ás  claras  appetece , 
E  que  pequena  lux  á  aquella  afliíla. 
Huma  agrada  huma  vez  fomente  viíla 
Mas  outra  agradará  viíla  dez  vezes, 
X. 

Nao  fe  foffre  mediocridade  na  Poezia. 

Os  Irmãos ,  ó  mais  velho  ,  nao  dei* 

prezes 

Eftas   minhas  liçoens  5  inda  que  norma 

Em  teo  Pay  tenhas, que  do  bom  te  informa, 

E  tenhas  por  ti  já  íabedoria» 

Mgu- 
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Algumas  couzas  íbffrem  mediannia. 

Pode  hum  Júris  confulto  hum  Advogado 

Nao  íer  como  Mefíala  taõ  ornado , 

Nem  ler  como  Calíelio  taõ  Iciente  , 

E  ter  comtudo  applauzos  entie  a  gente. 

Mas  Poetas  ,  que  forem  mediannos , 

Nçm  os  Deozes  os  íbffrem  ,  nem  humanos, 

Nem  coiumnas  nas  publicas  eílradas. 

Aílim  como  nas  mezas  delicadas 

1 
Diícordc  linfonia  3  óleo  corrupto  , 

E  já  com  dormideiras  diiToluto , 

E  íardonico   mel  íe  aborrecia  , 

Porque  fem  couzas  taes  bem  íe  podia 

Hum  banquete  fazer  :  do  meímo  modo  , 

Se  o  inventado  Poema  ,  que  fó  todo 

Em  alivio  dos  ânimos  fe  emprega , 

Hum  pouco  defeaindo  a  elle  nao  chega 

Ao  gráo   mais  excellente  de  bondade  > 

Irá  cahir  na   oppoíla  extremidade. 

Nao  vai  ao  Campo  Marico  ,  quem  ignora 

O 
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O  jogo  dermas;  quieto  fe  demora, 

Quem  o  trocho  nao  fabe ,  a  barra,  e  a  pella, 

Só  dever  íe  contenta,  e  fe  acautella , 

De  que  o  povo  íe  ria  impunemente  ', 

E  fó  nos  veríbs ,  quem  nao  he  feiente  , 

Atreve-fe  a   fazellos  prefumido. 

E  porque  nao  ?  Por  livre  nao  fou  tido  ? 

Acazo  nao  fou  nobre  ,  e  rico  vivo  , 

De  máo   procedimento    fempre  eíquivo  ? 

XT. 

Soccorros  neceffarios  para  formar  hum 

bom  Poeta. 

Elo  que  toca  a  ti  tenho   por  certo  , 

Que  nao  dirás  as  couzas  fem  acerto  , 

Nem  as  farás  fem  bom  difeernimento. 

Tanto  confio   em  teo  entendimento  ! 

Com  tudo  fe  algum   dia  compozeres , 

Ao  Juiz  Mecio  moítra  ,  o  que  efereveres, 

Moítra  a  teo  Pay  ,  e  eu  também  o  veja. 

Nove  annos  encerrado  o  livro  eíleja ; 

Eítan«« 
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Eftando  occulto  pode  Ter   limado  , 

Mas  emenda  naó  *tem  fe  he  publicado. 

A  palavra  que  fahe  huma   vez  fora  , 

Nem  torna  ,  nem  fe  efcuza  a  culpa  agora. 

O  facro  Orphéo  ,  interprete  divino 

Domou  da  gente  o  animo  ferino  , 

Qae  no  trato  ,  e  fqftento  cruel  era  , 

E  poriíío  fe  diz  ,  que  rebatera 

Os  íanhudos  leoens ,  os    tigres  duros  , 

Naò  menos  ,    que  Aa^phiaô  fundara    os 

muros 

Da  Cidade  de  Theba;;  ;  e  levava 

Apôs  da  voz  da  lira  ,   que  foava  , 

As   pedras  ,  e  que  a    rogos  as  movia 

Para  donde  a  vontade  lhe  pedia. 

Houve  eíla  fapiencia  antigamente. 

A  Poezia  çnímava  a  toda  a  gente 

Do  publico  apartar  o  bem  privado , 

Diílinguir  o  profano  do  fagrado  , 

Enfrear  as  lafcivas  liberdades , 

Re- 
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Regra  aos  eazados  dar ,  molir  Cidades' ; 
E  fazer  fabias  leis  em  taboa  eíci-itas. 
Nome  divino  ,  e  honras  infinitas 
Os  Vates ,  c  íeos  verfos  alcançarão. 
O  infigne  Homero  com  Tyrteo  chegarão 
Depois  deftes  ,  nos  peitos  accendêraó 
Hum  animo  Mavórcio.  Em  verfos  derao 
Oráculos  fatídicas   reípoftas. 
Nelies  foraó   da  Natureza    expoftas 
Occuitas  produ.eçoens  \  foi  alcançada 
Dos  Reys  por  verfo  a  graça  dezejada. 
Os   Draiumas    fe  inventarão    finalmente , 
Para  alivio  daquclle  ,  que  fe  fente 
Com  trabalhos  contínuos  opprimido. 
Nao  tenhas   peijo  em  fer  por  ti  feguido 
O  douto  Apollo  ,  e  em  fer  a  Muza  amada. 
Queílaõ  foi  já  de  muitos  defputada  , 
Se  obra  em   verfo  a  arte  mais,  fe  a  natu- 
reza 

Huma  fetn  outra  nunca  tem  belleza  , 

Sem- 
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Sempre  fera  de  igoal  nécéífldade'  , 
Que   com  laços  eílreitos  de  amizade 
Huma  e  outra  ie  ajudem  mutuamente. 
O  Athleta ,  que  eftuda  deligente  , 
Para  chegar  á  meta  que  he  prefcrita , 
Defde  menino  muito   fe  exercita  , 
Soffreo  muitos  calores  ,  muitos   frios  , 
Bufcou  de  Baccho  ,  e  Vénus  os  defvio?* 
O  Flautiíla  primeiro   que  fe  adeílre 
Em  cantar  cançoens  Pythias  ,  ibffrco  meí- 

tre  , 
E  do  eftudo  fofFreo  a  atrfteridade. 
Só  para  fer  Poeta  ncíta  idade  , 
Baila  que  diga    ^  nobres  verfos  f:;eo  :  í=: 
írO  ultimo  naò  fou,que  venço  o  eípaço,  :r 
tr  He  feyo  para  mim  fe  me  demoro  ,  ~ 
íH  E  o  que  naõ  aprendijdizer  que  ignoro,  ir 
AíTim  como ,  o  que  vende  aprego- 
ando , 

Ao  povo  tenta  ,  a  que  Lhe  vá  comprando, 

Aflíai 
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Aíllm  o  lucro  tenta  ao  Jizongeiro, 

Se  o  Poeta  tem  bens ,  e  tem  dinheiro- 

Pois  fe  tem  fértil  meza  ,  fe  elJe  fica 

Por  fiador  de  pobres  ,  fe  fe  applica 

Em  valer  aos  vexados  com  letigios  , 

Será  hum  dos  mais  celebres  prodígios  , 

Se  lotiber  felizmente  ao  lizongeiro 

Diftinguir ,  do  que  amigo  he  verdadeiro. 

Se  algum  prezente  á  alguém  tiveres  dado  , 

Ou   promettido  ,   nunca  convidado 

Seja  pois  para  ouvir  o  teo  Poema  , 

Porque  dirá  com  alegria  extrema  , 

BravillimOj  he  bem  ditto  ,  he  bem  peníádo. 

Pallida  a  face  moftrará  palmado  , 

Chorará  de  ternura  ,  dará  faltos  , 

Batendo  o  pé  ,  fará   applauzos   altos. 

Aífim  como  os  chamados  por  dinheiro 

A  carpir   nos  enterros  ,  verdadeiro 

Pczar  fingem,  moftrando-o  mais  magoados, 

Do  que  aquelle  ,  que  tem  os  enojados  : 

Aííim 
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AlTim  também  os  vis  adoladores 

Coftumaõ  dizer  inda   mais  louvores , 

Do  que   diz  o  que  tem   íinceridade. 

Dizem  ,  que  os  Rcys  ,  querendo 

c'o  amizade 

Honrar  alguem,primeiro  o  exprimentavao, 

Com  muito  vinho  ,  que  a  beber  ihe  da^aõ*  , 

A  ver  fe  lhe  extorquiao  o  fegredo. 

Tu  íe  verfos  fizeres ,  fempre  medo 

Tem  de  enganos  de  ouvintes  fimulados, 

Com  pelles  de  rapozas  disfarçados. 

Se  leíTes  a  Quintilio   huma  Poezij  , 

Amigo ,  muda  aqui  s  e  alli ,  diria. 

Se  lhe  inílaííes  então  ,  já  o  tenho  feito  > 

Rifca   tudo  outra  vez  ,  teimara  ,  e  torna 

Co  os  mal  torneados  verfos  á  bigorna. 

E  fe  yí^q  porém  ,   que  apadrinhallos 

Tu  antes  te  inclinavas  ,  que  a  emcndallos, 

Comtigo  mais  palavras  naó  gaitava  , 

Nem  com  trabalho  vaò  íe  fatigava  . 

Dei- 
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Deixando  liberdade  para   amares 
Tu  íó  c\s  teos  efcritos ,   fem  achares 
Rival  algum  ,   que   te  meteíTe  íuílo. 

O  critico  prudente  ,  fabio,  ejuílo 
Reprende  os  verfos  froxos,  culpa  os  duros> 
E  fiíca  os  que  naó  tem  ornatos  puros ; 
Corta  os  que  faó  de  pompa  ambiciozos  $ 
Aos    eicuros  dá  luz  ,  aos  duvidozos 
Tira  tudo  o  que  tem  de  ambiguidade  y 
E  aponta  tudo  o  que  mudar-fe  hade. 
Outro  Ariítarcho  enfim  moílrar-fe  deve  <, 
Nem  diz  tr  ao  mco  amigo  em  couza   leve 
Porque  heide  defgoftar  tr  ?  As  leves  faltas 
PafíâÔ  a  ter  o  gráo  de  culpas  altas  , 
Se  numa  íb  vez  o  lizongeiro  engana. 

Do  máo  Poeta  ,  como  gente  iníana^ 
O  fabio  fó  fugir  íempre  procura  ? 
Da  lepra  ,  da  tiricia  ,  da  loucura 
Furioza ,  ou  fanática  tem  medo. 
O  bando  de  rapazes  fempre  ledo 
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He  fó   quem   o  perfeguc  acompanhando. 
E  fe  acazo  altos  veríos  vomitando, 
Lhe  íucceder  cahir  em   cova  ,  ou  poço  , 
Bem  como  defcuidado  cahc  rrhum  foílb 
O  caçador  nos  melros   embebido  , 
Ninguém    fe  mofere  então  compadecido  , 
Inda  que  efteja  em  alta  voz  clamando  , 
;z;  Quem  me  acode  Srãi  Se  eu  viííe  ,  que  lan- 
çando 
A  corda  alguém  tirallo  pertendia  , 
Oppondo-me   ao  íoccorro  lhe  diria  , 
Quem  íabe  íe  elle  mefmo  foi  difpoílo 
A  buícar  eíta  queda  por  fco  goíto  ? 
E  foccorro   naó  quer.  Por  prova  clara 
De  Empédocles   a  morte  lhe  contara  , 
Que  por  Deos  immortal  fó  quiz  fer  tido, 
O  qual  de  hum  frio  horror  accomettido. 
Precipitar-fe  foi   no  Ethrta  ardente 
Seja  licito  pois  ,  feja  decente 

Matarem-fc  os  Poetas  j  dar  a  vida , 

D  Á 
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A'  aquelle  a  quem  for  cila  aborrecida, 

Certamente  he  matallo  ;  aquelle  iníano 

Naõ  foi  huma  fó  vez  ,  que  quiz  tal  damno. 

Se  do  rifeo  elle  foííe  então  livrado  , 

Nem  poriífo  o  veríamos  curado , 

Nem   fer  humano  fó  pertenderia. 

Em  feo  peito  guardado  ficaria 

De  taó  fallada  morte  afFe&o  aclivo. 

Nao  poílb  atinar  bem  ,  porque  motivo 

De  verfar    foi-lhe  impoíla  a  pena  dura , 

Se  foi  por  profanar  a  íepultura  , 

Onde    as  cinzas  paternas    le  enterrarão , 

Ou  íe  foi  porque  acazo  o  encontrarão 

Em  algum  ímpio  crime ,  commettido 

No  lugar  onde  o  rayo  foi   caindo. 

Seja  o  que  for ,  he  louco  furiozo , 

Que  á   maneira  de  hum  Urfo  impetuozo. 

Quando  da  cova  as  grades  arrebenta  , 

Com  verfos  infoffriveis  aíFugenta 

Ignorantes  5  e  doutos  ;  c'o  aleitura 

Dos 
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Dos  verfos  mata  áquelle  ,  a  quem  fegura  l 
Qual  tenax  iangue-fuga   naó  fe  aparta , 
Sem  que  tenha  de  fangue  a   pelle  farta. 

FIM. 
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r  |  u\ 

UDO  quanto  fe  dedica  á fe- 
licidade dos  Portuguezes ,  be 
já  por  iffb  mefmo  dedicado  a  V.  MA- 
GESTADE  ;  a  quem  a  Providencia 
deftinou  para  nos  fazer  felices.  O  bem 
público  be  o  maior  inter ejfe  de  V.  MA- 
GESTA  DE,  e  huma  obra  dirigida  a 
promove-lo  ,  fegue  ofeu  defino  quando 
lhe  he  oferecida.  V.  MAGESTADE  já 
fe  dignou  reconhecer  a  utilidade  do 
Jornal  Enciclopédico  ,  fendo  fervida 
conceder  me  um  privilegio  exclufvo  pa- 
ra o  publicar :   be  a  efe  titulo  que  eu 

*  ii  te- 


tenho  agora  a  oura  (V  aprezentar  a  V. 
MÂGESTADE  cjla  obra :  ele  me  ani- 
ma a  implorar  para    a  execução   dela 
a  Real  protecção  :  fe  já  o  jeu  projeclo 
teve  a  ventura  de  a  merecer ,  paracon- 
feguir-fe  o  Jeu  Jim  he  ncceffario  que  e- 
la  lhe  Jèja  continuada.  O  fim  do  Jornal 
Enciclopédico  he  ,  SENHOR/1 ,  jazer  os 
Va ff  aios  de  V.  MÂGESTADE  mais  vir- 
tuofos  ,   e  mais  fe/ices  ;  porque    o  Jeu 
ajfimto   he   porpor-lhes   a  miúdo  os  me- 
ios   da  felicidade  ,    e    os  eftimulos   da 
virtude.    EJles  Jao  os  mais    dignos  ob- 
jectos   da  atenção  dos    Príncipes :  Jao 
ejles    os  bens  que  os  Portuguezes  ejpe- 
raô  de  V.  MÂGESTADE.  Para  que  a 
virtude  pojfa  reinir  em  toda  uma  Na- 
ção,  deve  primeiro  fer  colocada  fobre  a 
throno ,  e  quando  ali  fe  acha ,  nao  pôde 
deixar  de  injpirar  no  Soberano  a  ançia 
de  fazer  felís  ofeu  povo.  Como  poderia 
V.  MÂGESTADE  Jer  tao  virtuoza, 
quanto  todos    a  reconhecem  ,  fe  o  jeu 

Real 


Real  animo  nao  fojfe  excitado  defta  no- 
bre anciã  ?  E  como  pôde  uma  obra  ,  que 
contribtie  a  ejle  fim  ,  deixar  defer  pro- 
tegida por  V.  MAGESTADE  ?  He  cer- 
to que  o  nojfo  trabalho  tem  o  me/mo 
objeòlo ,  que  os  de/velos  de  V.  MAGES- 
TADE ,  a  pezar  da  pouca  importância  > 
em  que  talvés  o  queirao  avaliar.  Mas 
quem  ou  z  ar  d  avaliar  pouco  importan- 
te uma  obra,  que  V.  MAGESTADE 
fe  digna  proteger  ?  Que  importa  que 
ela  nao  feja  autorizada  pelo  nome  do 
autor ,  que  a  empreende ,  je  o  Augufto 
Nome  de  V.  MAGESTADE  orna  o 
feu  frontespicio  ?  Quem  lera  tao  refi 
peitavel  Nome  Jem  conceber  eflimaç ao  pa- 
ra a  obra  que  ele  autoriza}  Os  Eru- 
ditos Je  fentirao  injli gados  a  prejlar  o 
feu  concurfo  para  o  bom  fucejfo  dela  -> 
e  todos  o  lerá  o  difpojlos  a  cumprir  o  fim , 
a  que  ela  he  defignada. 

Praza  a  Deos  que  osnojjos  esfor- 
ços nos  façao  dignos  das  bênçãos,  que 

nos 


nos  promete  uma  longa  duração  do  Rei- 
nado de  V.  MAGESTADE  :  e  que  en- 
tre os  monumentos ,  que  anunciarão  aos 
•vindouros  a  nojja  profperidade ,  tenha 
também  o  feu  lugar  o  Jornal  Enciclo- 
pédico. 

Eu  fou  de  V.  MAGESTADE 


Umilde ,  Fiel ,  e  Zelozo  Vaflalo , 


Félix  António  Cajlrioto , 

AO 


AO  PUBLICO. 

Els-aqui  em  fim  o  primeiro  cader- 
no do  Jornal  Enciclopédico  :  feria 
necelfario  que  os  feus  artigos  foífem  íu- 
mamente  intereífantes ,  para  ele  encher 
a  expectação  ha  tanto  tempo  íufpenfa. 
Que  faremos  ,  íe  depois  de  tantos  con- 
tratempos ,  temos  a  infelicidade  de  nao 
agradar  ao  Público  ?  Que  !  Pedir-lhe  que 
faça  juíliça  ás  noílas  intençoens  ,  e  que 
naõ  avalie  os  noíTos  esforços  pelos  feus 
fiiceíTos.  Sim  ,  amados  Compatriotas, 
o  noífo  zelo  pela  felicidade  pública  he 
puro  j  e  he  íincero :  entramos  nefta  em- 
preza ;  porque  fe  nos  prezentou  a  mais 
conducente  ao  objeclo ,  que  nos  excita- 
va ,  e  para  coníeguir  por  ella  o  fim  pro- 
poíto  afizemos  dependente  da  contribui- 
ção de  todos  ,  os  que  faõ  excitados  por 
íimilhantes  eílimulos.  O  noífo  plano  a- 
çhou  geral  aprovação;  mas  quem  naõ  a- 

pro- 


provará  o  proje&o  de  communicar  cada 
más  ao  Público  a  noticia  de  tudo  o  que 
lhe  pode   fer  útil  ?   E  naó  podendo    al- 
guém negar  a  utilidade  deita  obra,  quem 
fe  empenhará    em  defacredita-la ,    lem 
condenar-fe  ao  remorfo  de  ter  impedido 
o  fim  ,  a  que  ela   fe  dirige  ?   Se  ha  al- 
gum Português  ,   a  quem   efte  fim   feja 
indiferente  ,    também    lhe  naÕ  importa 
que  o  noifo    projeclo   feja  mal  executa- 
do;   mas  fe  o  zelo  Patriótico   fás  fentir 
a  aíguem   que  a   má  efcolha    das  maté- 
rias,   e  os  defeitos   do  eílilo    obítem  á 
utilidade  projectada ,  deixe-fe  guiar  def- 
fe  nobre  eítimulo ,  procurando  com  o  feu 
concurfo    aperfeiçoar  o  noíío    trabalho. 
Em   Portugal  nao  avia  um  Jornal , 
tendo  fido  em  todos  os  outros  paizes  de 
muito  proveito  as  produçoens  deite  gé- 
nero :   os  Nacionaes  lamentavaõ  efta  fal- 
ta ,  e  os  Eítrangeiros  a  cenfuravaó.  Ago- 
ra eítá  dado  o  primeiro  paílo  neíta  em- 
preza:   quem  dezeja   que  ela   profpére0 

de- 


deve  contribuir  para  os  feus  progreííbs.- 
Já  no  Profpe&o  que  fe  publicou  ,  convi- 
dámos a  efte  fim  todas  as  peffòas  inj- 
truidas  ,  e  zelofas  do  bem  da  Pátria : 
foi  o  meio  que  nos  fugerio  a  anciã  de 
ler  bem  fucedidos  ,  e  o  temor  de  nao 
bailarem  para  eífe  efeito  as  noíias  for- 
ças. Os  que  fe  deleitao  com  a  morda- 
cidade ,  fera  atenção  ao  damno  que 
cauzaÕ ,  ou  ao  bem  que  impedem  3  nao 
tem  zelo  patriótico  :  e  porque  taes  pef- 
fòas nos  nao  devem  fer  atendíveis,  nao 
nos  podem  intereflar  as  fuás  cenfuras. 
Os  bons  Patriotas  ,  fem  fe  esforçar  em 
nioftrar  defeituozo  onoífo  trabalho,  nos 
comunicarão  os  meios  de  o  fazer  provei- 
tozo  :  as  fuás  infinuaçoens  nos  faÒ  necef- 
farias;  nós  as  folicitamos.  Tornamos  a 
dizer,  que  a  noíla  empreza  he  a  todas 
as  luzes  útil;  fe  nos  faltaó  os  talentos 
para  a  executar  completamente ,  pode 
fupri-los  a  contribuição  das  peífoas  abeis. 
Será  eíle  o  Jornal  da  Naçaõ  :  por  meio 

de- 


dele  podem  uns  comunicar  aos  outros 
as  fuás  luzes ;  e  nós  nos  contentaremos 
com  o  ofício  de  Editores.  Ainda  que  te- 
rnas corre  ípondantes  nos  outros  Paizes , 
d'  onde  nos  fâó  comunicadas  todas  as 
novas  produçoens,  já  difTemos  ,  que  nos 
naó  ferviremos  das  noticias  eítrangeiras, 
íe  naó  na  falta  das  peças  nacionaes  ; 
porque  projeelamos  um  Jornal  Portu- 
guês ,  que  féja  naó  lo  um  veículo  d' 
inílrucçao  para  os  ignorantes,  mas  uma 
òcazíáõ  de  fe  exercitarem  os  inílruidos. 
O  noílb  cuidado  fera  ajuntar  os  mate- 
riaes ,  e  comunica  los  pronta,  e  exacta- 
mente ao  Público. 

He  verdade  ,  que  a  noíla  pronti- 
dão naó  parece  muito  recomendável  , 
depois  de  fe  ter  pofpoílo  por  um  ano 
a  publicação  do  Jornal  :  mas  deve  fa- 
ber-íe  que  ainda  nos  paizes  ,  onde  há 
menos  dificuldades  que  vencer  ,  he  coi- 
za  ordinária  mediar  um  ano  entre  a  pu- 
blicação d'  uma  obra  -,  e  a  do  feu  Prof- 

pe- 


pec~to :  que  muito  he  que  ifto  nos  fu- 
cedeíTe  ?  Quem  foubeíTe  quantos  obfta- 
culos  nos  foi  neceífario  remover ,  talvés 
fe  admiraria  de  que  já  nos  achaíTemos 
em  eítado  de  poder  principiar.  Faremos , 
quanto  nos  for  poílivel ,  para  que  os  ca- 
dernos fe  publiquem  no  principio  déca- 
da més ;  pedimos  porém  que  fe  advirta 
que  ainda  depois  d'  eílar  tudo  pronto 
da  no  ia  pute,  ficamos  fijeitos  aos  im- 
preífores ,  e  abridores :  já  por  eíla  razão 
foi  retardada  a  publicação  deíle  cader- 
no; efperamos  com  tudo  encher  o  fegun- 
do  femeílre  deíle  ano  ,  publicando  íeis 
cadernos,  que  faraó  dois  volumes.  (*) 
Com  a  demora  fe  acumularão  as 
matérias  ,  e  achámos  na  reducçaõ  delas , 

que 

(  #  )  Sentimos  que  feja  necejfario  di%er  que  a. 
cama ,  por  que  anunciamos  ,  que  três  cadernos  fa- 
rdo um  volume ,  he  porque  as  paginas  fe  fegui~ 
rdõ  nos  caiemos  que  devem  ajuntar-fe ,  como  he 
coftume.  Quem  efperaria  uma  cenfura  fobre  eji& 
-ponto  > 


que  quatro  artigos  enchiao    fuperabun- 
dantemente  o  primeiro  caderno.  Deter- 
minados por  tanto  a  dividir  os  artigos, 
efcol hemos   para  principiar   a  Filofofla  , 
a  Medicina ,  a  líloria  Natural ,  e  a  Lite- 
ratura ,  deixando  para  o  fegimdo  cader- 
no a  Economia  Civil  eRuílica,  asRela- 
çoens  politicas  dos  diferentes  Eftados  do 
Mundo  ,  com  o  Refumo  de  noticias ,  as  A- 
necdotas  e  Mifcelanea  ,  eas  Producçoens 
Literárias  de  todas  as  Naçoens.  Com  tu- 
do he  noífa   intenção    que  os  feguintes 
cadernos    contenhaó    matérias    de  todos 
os   oito  artigos    mencionados    no  Prof- 
peclo.  Portuguezes ,  eis-aqui  uma  grande 
empreza  !  Unamos  os  nolíbs  esforços  pa- 
ra  a  efeituar  :   ela  he   verdadeiramente 
digna    da  voíía  atenção  :    quem  poderá 
negar-lhe  o  feu  concuríb  ?  Quanta  íatis- 
façao   naô  refultará    a  quem    entrar   no 
noílo  trabalho  ,  de  ver  ,  em  confequencia 
dele,  general izar-fe a inítrucçaõ7  deílrui- 
rerrtrfe  os  perjuizes,    fazer em-fe  conhe- 
ci- 


cidas ,  e  praticadas  em  Portugal  todas 
as  coizas ,  de  que  fe  aproveitaò  as  ou- 
tras Naçoens  ?  em  fim  igual  armo-nos 
com  elas  ,  e  ceifar  de  fer  o  objecto  dos 
feus  reparos.  Que  pena,  fe  eíle  projecto 
fe  malogra  !  Deos  o  naó  permita. 


AR- 


ARTIGO    h 

FILOSOFIA, 

DE  v  e  n  d  o  tratar  da  Filofoíía  nas  fuás 
diferentes  partes,  parece  a  propozitò 
lixar  a  idéa  dos  noifos  leitores  fobre  o 
que  ela  feja  em  geral ;  porém  n'um  feculò , 
em  que  fe  fala  tanto  de  Filofdfíá  ,  n'Um  fé- 
culo,  que  até  grangeou  o  nome  de  Filofo- 
fico  ,  ainda  fera  neceífario  determinar  éitá 
matéria  ?  Sim.  Por  iffo  meílnò  qué  tantos 
faláó  em  Filofofia ,  tem-fe  feito  vaga  a  fuá 
idéa  :  por  iíTo  he  neceílario  fixa-la.  Na 
verdade  quantos  fe  tem  por  Filofòfos  , 
que  fe  achariao  embaraíTados  fe  lhes"  pergiin- 
faífem  que  coiza  he  Filofoíía  ? 

Falar  com  hum  tom  d'efcarneo  rias  ma- 
térias mais  ferias  3  e  mais  refpeitaveis  :  rir* 
fe  dá  credulidade  de  noifos  Pais ,  e  reduzir 
a  duvida  o  que  a  parte  mais  fenfata  dos  o- 
meus  tem  pot  indubitável ,  fera  iílo  Filofo. 
fia  ?  Quem  tal  dirá  ?  com  tudo  grande  nu- 
mero de  peífoas  pertendem  parecer  Filofofós 
por    eíles  medos.    Que   ridicularia !    Vamos 

a  ver 
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ver  fe  a  podemos  deftruir ,  dando  noções 
mais  certas  da  Filoíbfia. 

A  dificuldade  ,  que  fc  tem  encontrado  , 
ainda  nas  línguas  mais  abundantes ,  de  achar 
termos  adequados  a  todas  as  idéas  ,  fês ,  que 
entre  os  mefmos  Gregos  a  Filoíbfia  tiveífe 
diverfas  accepcoes  ,  e  o  mais  que  oje  pode- 
remos fazer  fera  determinar  quaes  deitas 
accepçoés  faô  aplicáveis  ao  noífo  tempo* 
Poucos  ignoraõ  que  Pitágoras ,  rejeitando  mo 
deílamente  o  nome  de  fabio  ,  foi  o  primei- 
ro j  que  fe  chamou  Filofofo  }  iílo  he  deze- 
jozo'  de  faber.  Desde  então  ficáráó  fendo 
íinonimos  eftes  doÍ6  nomes  ,  e  até  o  tempo 
de  Sócrates  fe  chamarão  Filofofos  os  que 
indagavaó  as  cauzas  de  todos  os  fenómenos. 

Voltou  ele  o  efrudo  para  a  Moral ,  e 
fundou  a  feita  dos  Académicos  ( * )  ,  que 
faziao  cofififtir  a  Filofofiã  em  eítabelecer  as 
máximas  ,  por  que  fe  devia  regular  a  condu- 
cia  dos  omens  para  ferem  felizes.  A'  feita 
dos  Académicos  fe  feguiraó  muitas  outras , 
cada  uma   das  quaes   apropriava  ao  feu   fif» 

tema 

(  *  )  Chamados  afim  de  AcademO  ,  que    lhes   diO  um  ter* 
um  perto  d' Atenas  i  em  fttt  f«V«H  a  fuás  ctnftrenciar. 
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témá  o  titulo  de  Filofofía :  e  tornando  a  ad- 
mitir nos  fcus  exames  os  objetos  da  Fifica* 
uns  julgavaõ  que  o  Filoíbfo  devia  conhecer , 
è  explicar  todas  as  coizas  pelas  fuás  cau- 
fas ,  outros  cuidavaó  que  o  Filoíbfo  íb  devia 
faber  duvidar  de  tudo.  (  *  )  Taes  ouve  que 
tendo  a  verdade  por  inaccefivel  ,  declaravao 
que  todas  as  coizas  eraõ  inexcrutaveis ,  feni 
deixar  por  ifo  de  as  eferutar.  (  ** )  Eítes 
nftemas  fe  comunicarão  aos'  Romartos  ,  è 
durarão  entre  eles  até  ás  irrupções  dos  Bár- 
baros ,  que  deítruiraõ  o  feu  Império. 

Eisaqui  o  que  os  antigos  intenderão 
por  Filofofía  :  vejamos  agora  o  que  inten-* 
dem  os  modernos  :  vejamos  até  niefmo  fe 
podemos  defcobrir  o  em  que  eles  inten- 
dem mal. 

Comummente  falando  o  dizer  d'um  o- 
mem  que  ele  he  um  Filofofo  ,  vale  o  mefmo 
que  dizer  que  he  um  Eftoico  ;  ifto  he ,  um  o- 
mem  dedicado  ao  eíhido  ,  e  infenfivel  a  tudo 
o  mais ,  como  afcétavaõ  fer  os  difcipulos  de 
a  ii  Ze- 


('  *  )  A  efes  chamavaô    Sépticos. 

I  ** )  EjUs  fe  chamavaô  Acatatiti.a$i 
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Zeno.  (*)  Mas  outra  coiza  fe  intende  quan- 
do fe  dís,  que  um  ornem  trata  uma  matéria 
como  Filofofo  :  iftoquer  dizer  que  ele  a  tra- 
ta ,  fervindo-ie  fó  das  luzes  da  razaò  ,  que 
podem  aumentar-fe  pela  obfervaçaõ,  e  pela 
experiência. 

Um  Filofofo  moderno  he  logo  aque- 
le ,  que ,  tendo  a  fua  razaô  por  guia ,  a  nao 
fujeita  á  autoridade  dos  outros  omens  ,  nem 
mefmo  á  de  Deos.  Nem  meímo  á  de  Deos ! 
Ifto  negaráõ  os  noíTos  Filofofos  ,  que  naó  fo- 
rem Ateiílas.  Neguem  embora ,  que  ainda 
mal  ,  eíla  lie  a  Filofofia  de  que  oje  fe  fás 
oftentaçaõ  :  e  até  chegaô  a  crer,  que  fem 
a  adoptarem  nao  podem  parecer  fabios.  Que  I 
laílima  !  Foi  a  arte  dos  prevaricadores  de 
todos  os  faos  principios  o  fazer  uma  mo- 
da deita  prevaricação  das  noífas  faculdades  : 
quantos  a  feguem ,  por  que  temem  fem  iílb 
nao  valerem  nada  ! 

Duvida  alguém  que  os  Filofofos  da 
moda  prefiraõ  a  fua  razaõ  á  autoridade  de 
Deos   ?    Pois   diga  que   outra  coiza   lie    o 

nao 

(  *  )  Chamados  E/loicos  ,  porque  Saiê  dava  as  fuás  liçoê* 
nVwa  porta  d'At4nes  thamaàa  Bfita  ,  ou  Stoa,A 
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naõ  fc  dignar  de  examinar  as  provas ,  que  a- 
teítaõ  ,  que  Deos  nos  revelara  os  dogmas , 
que  fe  anunciaô  como  revelados  por  ele  ? 
Ora  examinem-fe  os  argumentos  }  com  que 
os  chamados  efpiritos  fortes  atacaó  a  Reli- 
gião ,  e  ver-fe-ha  que  todos  fe  dirigem  a 
moílrar  que  ela  diícorda  da  razão  ,  e  que  de- 
vendo por  iflò  rejeitar- fe  ,  o  ornem  que  fe 
lhe  fujeita  fe  degrada.  Mas  convindo  que 
Deos  he  o  autor  da  noíTa  razaó  ,  opor  eíla 
a  quem  no-la  deo  ,  nao  he  o  maior  dos  ab- 
fjrdos  ?  Logo  uma  Religião  ,  que  fe  prefen- 
ta  fundada  fobre  a  autoridade  divina ,  naõ  dei- 
xa outro  ponto  a  examinar ,  fe  nao  fe  he 
verdade  que  Deos  a  autorifa  :  mas  eíle  he 
o  caminho  3  que  a  Filofofia  da  moda  naõ 
fegue. 

O  grande  argumento  dos  noíTos  Filo- 
fofos  he  :  que  a  razão  nos  foi  dada  por  Deos  , 
eque  a  Religião  nos  he  dada  pelos  omens  ': 
e  uma  perfuafaò  umana  que  impugna  um 
:  dom  divino  he  inatendivel.  A  razão  foi-nos 
dada  por  Deos  para  nofa  guia  :  crer  o  que 
léla  naõ  dicla  ,  nao  he  fegui-la ,  e  nao  a  fe- 
guir  he  defobedecer  a  Deos.    Para  que  nos 

fês 
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fés  Deos  racionaes  ,  dizem  eles ,  fc  para  lh£ 
dar  culto  nos  naõ  ayejnos  fervir  da  razão  ? 
Omens  infamados  !  quem  vos  diííe  que  a  nof- 
fa  crença  nos  obriga  a  renunciar  a  noíTa  ra- 
zão ?  O  dom  mais  interefíante  que  recebe- 
mos de  Deos  ,  porque  nos  ha  de  faltar  nos 
pontos  do  noflb  maior  intereíTe  ?  Vós  íois 
quem  yos  afaílais  da  razão  ,  quando  mais 
prezumis  fegui-la.  Que  ha  ,  de  que  a  razaQ 
nos  convença  mais  fortemente  do  que  da 
infinita  bondade  5  e  infinita  íabiduria  de  Deos  ? 
Que  coiza  ha  logo  mais  conforme  á  razaÕ* 
do  que  crer  o  que  revelou  um  Deos ,  que 
jiao  pode  enganar-fe ,  nem  enganar-nos  ? 

Mas  quem  nos  difle  que  Deos  revela- 
ra o  que  nós  cremos  ?  líTo  he  p  que  os  taes 
Filofofos  fe  deiprefao  de  examinar ,  e  deíle 
defprezo  he  que  pende  ofeu  erro.  He  ver- 
dade que  uma  ilufaó  fabricada  pelas  no- 
fas  paixoens  ,  nos  aprezenta  algumas  vezes 
a  Revelação  como  uma  iíloria  ,  que  o  inte- 
reíTe fês  inventar  a  quem  a  contou  ;  e  cre-la 
parece  indigno  da  elevação  do  Filofofo  : 
mas  iílo  interefa-nos  demaziadamente  para 
pararmos  neíta  aparência.   Trata-fç  da  noíTa 

for«? 
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íorte  eterna ,  dís-fe  que  he  Deos  quem  fala  ; 
e  nada  importa  tanto  a  quem  tem  a  infeli- 
cidade de  duvidar  neíle  ponto ,  como  o  ex- 
aminar o  fundamento  que  ele  tem  :  á !  qu<3 
neíle  exame  aparecem  provas  ,  que  forçaó  a 
noíTa  convicção ,  e  fó  quem  fe  naó  fervera 
razaõ  pode  ter  forças  para  lhe  reíiftir.  Dif* 
paõ^fe  os  que  prezumem  de  Filofofos  ,  das 
fuás  prevenções  ,  examinem  candidamente 
os  documentos  ,  que  provao  a  Revelação 
divina ,  e  acharão  neles  mais  do  que  he  ne* 
ceííario  para  fe  convencerem  dela,  Eíles  do- 
cumentos tem  íido  excelentemente  propõe 
tos  por  muitos  omens  iluminados ,  naó  toca 
ao  noííb  afunto  repeti-los.  Nós  nad  nos  pro-» 
pomos  tratar  aqui  de  controverfia,  mas  fira 
explicar  que  coiza  feja  Filofoíia  ,  e  mal  por 
éla ,  fe  para  fer  ortodoxos  fora  neceífario  a* 
bandona-la, 

Incumbe-^nos  por  tanto  deíiruir  o  erro 
que  quer  fazer  a  Filofoíia  incompatível  com 
a  Religião  %  ç  devemos  moítrar  que  he  a  ra-» 
?aõ  quem  guia  a  noíía  crença.  A  Religião 
fim  exige  facrificios  da  noíTa  razaó  y  propon* 
4cmiqs ,  para  crer ,  miíterios ,  que  éla  nao  com* 

preço* 
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preende;  mas  a  iiTo  mefmo  nos  pcrfuadc  a 
razão  ,  dando-nos  a  conhecer  que  o  poder  I 
de  Deos  he  infinitamente  fuperior  á  noíía  com- 
precnçao;  e  fe  a  razaó  fe  íujeita  á  Religião 
crendo  o  a^ue  nao  intende  ,  he  por  que  a 
Rjçjigiaõ  em  certo  modo  fe  fujeitou  a  razaô 
provando-lhe  a  infalibilidade  do  feu  autor. 
Leibnis  explica  eíla  matéria  com  um  ex^ 
emplq  bem  adequado,  (  * )  Um  Embaixa-^ 
dor  9  âk  ele ,  prova  a  autoridade  da  fua  mif- 
íaõ  com  as  Cartas  Credenciaes  ,  e  tudo  o 
que  dís  depois  he  crido  como  dito  pelo  Prin- 
cepe  feu  amo.  Affim  a  Religião ,  depois  de 
provar  á  razão  ,  que  Deos  he  o  feu  autor ,  . 
a  obriga  a  crer  em  tudo  o  que  lhe  anuncia, 
Digaô  embora  que  a  Religião  nos  he  dada 
pelos  omens  ,  mas  faibao  que  nós  nao  cie» 
mos  nela,  fe  nao  por  que  nos  convencerão 
da  fua  autoridade  divina.  Que  ha  niílo  com* 
tra  a  Filofofia  ?• 

Porque  ha  de  um  Filofofo  indignar-fe 
de  facriricar  a  fua  razão  ao  que  ela  mefma 
lhe  m.oftra  como   revelado  por  Peos  ?  Por- 
que 


i*.l2ty  Tratada  ,  fug  intitulou  Thcodicea* 
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que  naó  compreende  o  que  lhe  propõem  pa- 
ra crer  !  Mas  toda  a  ília  Filofofia  haõ  o 
exime  de  crer  na  ordem  natural  muitas  coi- 
zas  ,  que  de  nenhum  modo  intende.  Será 
conforme  á  razão  o  julgar  Deos  menos  po- 
derozo  nos  objetos  da  fé,  que  nos  fenóme- 
nos da  natureza?  Nenhum  Aílronomo  tem 
já  oje  dificuldade  em  crer,  que  a  atracção 
do  Sol  contém  os  Planetas  nas  fuás  orbi- 
tas ;  e  todos  confeíTaô  ignorar  que  coiza  fe- 
ja  eíla  atracção.  A  razaò  nos  moítra  que  os 
corpos  nao  podem  obrar  fe  naó  por  contac- 
to ,  e  fujeita-fe  com  tudo  a  crer  que  um 
aftro  opera  fobre  outro  em  tao  enormes  dif- 
tancias.  Que  coiza  ha  mais  repugnante  ,  que 
ti  idéa  da  compofiçaó  dos  corpos  animados , 
pela  contribuição  íimultanea  dos  dois  pro- 
genitores ?  A  maquina  mais  admirável  da 
natureza  ,  em  que  uma  infinidade  de  partes 
fe  combinaõ  com  uma  correlação  reciproca , 
como  pode  fer  compoíla  por  dois  individuos 
diítintos  ,  e  independentes  ,  incapas  cada  um 
deles  de  organizar  uma  fabrica  ,  que  nem  in- 
tende ?  e  naõ  obftante ,  a  fimilhanqa  dos  filhos 
ao  Pai  ,   e  á  Mai  nos    convence  de  que  o 

feto 
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feto  naó  cftava  formado  em  nenhum  deles  ^ 
mas  que  a  fua  compofíçaõ  refulta  da  con- 
tribuifaó  de  ambos.  Em  quantos  outros  ar- 
canos da  natureza  fe  naõ  abifma  a  nofla  in- 
dagação ,  ou  para  dizer  milhor ,  qual  he  o 
fenómeno  natural,  em  que  naô  encontre  re-».  j 
pugnancias  anoífa  obfervaca.6.  No  que  cha- 
maõ  a  roda  d'Ariíloteles  fe  moítra  geome- 
tricamente ,  que  dois  círculos  concêntricos  , 
rodando  fobre  dois  planos  refpedlivos  ,  o  in* 
terior  deve  neceíTariamente  avançar  mais  de* 
preíía  do  que  o  exterior :  e  também  geome-. 
tricamente  fe  prova ,  que  nem  um  fó  ponto 
pode  um  avançar  antes  que  o  outro  f  fera 
que  até  agora  ouveífe  alguém  ,  que  conciliaf-. 
fe  efta  contradição.  Talves  que  tirado  um  , 
ou  outro ,  naó  proponha  a  Religião  para  crer 
pontos  tao  efcuros< 

Temos  dito  até  aqui ,  que  os  efpíritos 
fortes  atacaõ  a  Religião  ,  esforçando-fe  a 
moftrar  que  ela  difeorda  da  razaÕ  :  para  eles 
eíla  difeordancia  vale  o  mefmo  que  contra- 
dição ,  por  que  zombaô  da  diílinçaô,  que 
fazem  os  Teólogos  entre  o  que  he  fuperior , 
€  o  que  he  contrario  á  razão ;  mas  por  mais 

que, 


( II ) 

que  efta  diítinçaõ  lhes  pareça  efcolaftica  ,  ela 
he  inevitável ,  e  lie  natural.  Todos  conhece- 
mos ,  que  os  mifterios  da  Religião  faò  in- 
compreenliveis  ,  como  o  faò  também  os  da  na- 
tureza ,  e  já  ha  muito  tempo  ,  diíle  o  maior 
dos  Filofofos  j  (  *  )  que  até  ao  fim  do  mun- 
do naõ  intenderão  os  omens  as  coizas  que 
T)eos  fês.  Naõ  poderáõ  porém  moílrar  um 
íb  ponto  da  nofa  fé  ,  que  fcja  contrario  á 
noíTa  razão.  Ainda  o  meímo  miílerio  inefa^- 
yel  da  Trindade  Beatifiima  naõ  deítroe  em 
nada  as  regras  da  boa  Lógica.  Outro  tanto 
naõ  podemos  dizer  da  roda  d'Ariftoteles ,  de 
que  fizemos  menfaõ. 

Leibnis  diííe  ( **  )  que  dedufindo-fe 
as  noíTas  noções  umas  das  outras  ,  com- 
põem eítas  uma  cadêa  que  as  liga  todas. 
O  que  he  contrario  á  noíTa  razaó ,  naò  fó 
naõ  entra  neíla  cadêa,  mas  naõ  pode  exiílir 
fem  a  deílruir  ;  por  que  he  incompatível 
com  éla.  Porém  o  que  he  fuperior  á  noíla 
razaõ ,  fem  lhe  fer  contrario ,  nao  entra  na 
cadêa  das  noíTas  noçoens,  mas  pode  exií&r 

fem 

t . .— ii 

(  *  )  Salomão  no  livro  do  Eccleíufte». 
(  **  )  iVo  Tratado  titato  afima. 
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ícm  a  deílruir ,  por  que  hc  compatível  com 
cia.  Tacs  laó  os  mifterios  da  nofla  Reli- 
gião. Nós  porém  cremos  poder  eftabeleccr 
que  eles  ,  c  ainda  os  mais  incompreenfiveis 
entraõ  na  cadêa  das  noíías  noçoens. 

A  primeira  deitas  noçoens  he  que  fo- 
mos dotados  de  razão.  (*)  Segue-fe  que 
cia  nos  foi  dada  por  um  fer ,  que  exifte  de 
fi  mefmo  ,  e  de  necellidade  íie  infinito  em 
todos  feus  atributos :  um  deles  he  a  fua  in- 
falibilidade :  logo  devemos  crer ,  como  in- 
falível tudo  o  que  ele  nos  revela  :  ora  as 
provas  de  que  a  nofã  Religião  he  revelada  , 
por  ele  entraõ  nas  noções  ,  que  fe  feguem  I 
nefta  cadêa ;  logo  nela  entra  tudo  quanto  a 
Religião  nos  propõe  para  crer.  Que  im- 
porta que  a  razão  naõ  atinja  os  Mifterios 
da_Eé,  fe  ela  atinje  a  conhecer  que  eles 
faõ  revelados  por  um  fer  infalível  ? 

A  infalibilidade  de  Deos  he  uma  das 
nojfas  primeiras  noções,  edeve  ter  por  iífo 
mais  força  em  nós  ,  que  todas  as  outras ,: 
que  vem  depois  3  de  forte  que  naõ  ha  coi- 

za 

(  *  )  Hc  o  Ego  cogito  fie  Pejsartes*. 
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za  taó  evidente  á  noíía  razão  ,  qae  naõ  dej 
ve  ceder  á  autoride  divina.  Se  Deos  diceffe 
que  dois  ,  c  dois  naõ  faõ  quatro  >  devia  cre- 
io ,  com  tanto  que  as  provas  de  que  Deos 
o  diífe  tiveíTem  para  mim  a  meíma  evidencia 
que  tem  a  idéa  de  dois  ,  e  dois  ferem  qua- 
tro,  (*) 

Eu  naõ  poflb  duvidar  que  o  que  Deos 
dís  ,  é  infalivelmente  certo  ,  e  de  tudo  quan- 
to fe  me  reprezenta  fem  Deos  o  dizer,  fó 
poíTo  pronunciar  que  me  parece  aífim.  (**) 
Ora  concluir  do  que  me  parece  para  a  rea- 
lidade he  fazer  um  falto  na  ferie  das  minhas 
noções  ;  pois  naõ  ha  nela  alguma  que  me 
certifique  ,  que  as  coizas  fio  como  me  pa- 
recem :  iífo  feria  eftabelecer  que  eu  fou  infa- 
lível, 

■    '  '  '         '  — — — —       ■  I— M»^—        I  II  I 

(  *  )  Ijlo  parecerá  nao  concluir  nada  ,  mas  fera  a  quem 
na»  reparar  ,  que  entre  evidencias  iguaes  tem  et  preponde- 
rância a  autoridade  de  Deos  ,  fendo  fempre  mais  forte  á  ne- 
qao  da  fua  infaUlilidade  ■.  fe  as  proi)as  da  fua  Revelação  fe 
equilibrao  com  a  outra  evidencia  ,  a  fua  autoridade  deter- 
mina o  nofo  jui%Oi 

( .**)  EJle  ponto  entra  na  doutrina,  que  muitos  feguem  fe- 
ire as  evidencias  metafíjicas  ,  e  requer  por  iljo  maior  ex- 
ame ■.  nós  o  trataremos  outra  vis  no  ari.  da  Metaffica  :  per 
6ra  no  que  refpeita  ao  ajunto  premente  ,  nós  parecem  indw 
kiíavíii  <?í  propo/içQini ,  qvç  ayqnçam::. 
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livel ,  e  do  contrario  lie  que  a  minha  raZao 
me  convence.  Mas  por  que  naõ  convence 
éla  da  meíma  verdade  os  hoíTos  Filofofos  ? 
cfles  geniòs  atrevidos  ,  que  com  uma  arro- 
gância iníblcnte  querem  fujeitar  Deos  ao' 
íeu  parecer  !  Rejcitaõ  a  Religião  por  que 
lhes  naó  parece  conforme  á  fua  razão  ; 
e  fem  examinar  fe  he  Deos  quem  a  reve- 
lou,  decidem  que  a  naõ  revelara,  fomente 
por  que  fe  lhes  reprezenta  uma  obra  inde-*" 
cente  a  Divindade  ,  indigna  d'um  Deos  juP 
to ,  c  fabio.  De  forte  que  para  Deos  fo 
deve  fer  decente,  e  juílo  o  que  fe  conforma 
com  a  idéa  que  eles  entretém  da  decência ,' 
e  da  juftiça  :  e  um  fer  taõ  ignorante ,  co* 
mo  o  ornem  ,  he  quem  ha  de  decidir  o  que 
pod«  convir  à  fabedoria  do  Omnipotente  ? 
Naõ  advertem  que  a  razaõ  fó  lhes  foi  dada 
para  governar  a  fua  conducla ,  e  atrevem-fe 
a  erigi-la  em  regra  da  conducla  de  Deos: 
em  lugar  de  a  aplicar  a  conhecer  a  vontade 
divina  para  fe  conformar  com  ela ,  a  em- 
prégaõ  a  determinar  o  que  Deos  pôde  ,  e 
deve  fazer! 

Que  diriamos   d'um   difcipulo  ,    que 

tendo 
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tendo  aprendido  d'um  bom  Matemático  al- 
gumas regras  de  llmples  Aritmética ,  quan- 
do lhe  propozeflem  um  Problema  ,  que  pe- 
diífe  extracção  de  raizes  ,  e  fó  foíFe  foluvel 
pela  Álgebra ,  diceíTe  que  era  infoluvel ,  e 
afirmaífe  que  nem  feu  mefmo  Meílre  o  po- 
deria refólver ,  porque  fe  naõ  continha  nas 
regras  ,  que  recebera  dele  ?  Temerário  !  em 
que  fe  funda  a  tua  prezunçaó  ,  quando  que- 
res circunfcrever  pelos  teus  talentos  os  do 
teu  Meílre  ?  Efqueces-te  que  ele  deve  faber 
imais  do  que  te  cníinou  ati ;  pois  que  a  tua 
[ciência  naõ  he  fe  naô  uma  mui  pequena  porção 
da  fua  ?  as  regras  ,  que  ele  te  deo  devem 
(dirigir  as  tuas  operações  ,  e  naõ  as  dele, 
que  refervou  para  íi  outras,  que  tu  ignoras.... 
[Mas  quanto  he  maior  eíla  temeridade  ,  con- 
jfiderada  entre  o  ornem ,  e  Deos  ?  Já  Santo 
iAmbrozio  confundio  um  chamado  Filofo- 
ífo ,  que  fe  prezava  de  compreender  a  natu- 
reza divina ,  fó  com  lhe  fazer  algumas  per- 
jguntas  á  cerca  da  natureza  da  formiga  :  cis- 
Bqui  o  cazo  dos  Filofofos  modernos  3  mas 
hue  Filofofos  ? 

Merecerão  cfte  nome    çs  autores  que 

nos 
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nos  querem  impor  com  as  fuás  artifidózaj 
cxpreífoes  ?  Da-lo-he-mos  áquelles  que  ia 
deixao  levar  dos  artifícios  dos  outros  ?  Aon- 
de êftá  aqui  a  Filofofia  ?•  O*  cuidemos  em 
fer  Filoíofos  7  naò  nos  deixando  iludir!  Em 
parte  nenhuma  lie  taó  neeeflario  como  em 
Portugal  deílruir  efta  ikrzaõ.  Os  Portuguezes 
quali  íeparados  do  Comercio  Literário  das 
outras  nações  ,  correm  rifeo  de  ferem  pre- 
za fácil  ao  perverfo  deíignro  d'alguns  livri- 
nhos  ,  que  longe  de  ferem  o  fruto  da  boa 
Filofofia  laó  o  feu  deferedito  ,-  e  o  feu  vitu- i 
perio.  A  cavilaçaó  dos  que  os  eferevem 
confpira  com'  a  ignorância,  dos  que  os  lém 
para  os  enfatuar  na  ídéa  de  que  fó  quem 
naõ  he  Filofofo  admite  a  Religião  com  fin- 
ceridade.  Vidlimas  miferaveis  da  feduçao  . 
eles  faó  o  ludibrio  da  fua  credulidade  ,  e 
he  taó  vá  a  prefunçaó'  que  os  cega,  que 
olhaó  com  compaixão  para  os  que  crem  no 
que  Deos  diífe ,  como  para-  gente  ,  que  ainda 
naõ  abrio  os  olhos.  Mas  quem  faõ  eífes 
voííos  fabios ,  cujas  luzes  vem  agora  efcla- 
recer  a  terra  ? 

Já  Bacon,  digno  reítaurador  da  faFi- 

lofo- 


Filofofía  5  diíTe  :  que  faó  os  meios  Filoíbfos  ) 
os  Filofofos  fuperficiaes  ,  que  naó  crem  na 
Religião  ;  mas  que  a  folida  Filofofía  cada 
vés  mais  nos  firma  na  fé.  Que  nos  mof- 
trem  entre  a  feita  dos  incrédulos  um  ornem 
como  BacOn.  Confundao  embora  a  incredu- 
lidade com  a  Filofofía  moderna  ;  nias  nós 
eftamos  certos  j  que  eífa  nao  he  a  Filofofía 
de  Defcartes  ,  nem  do  .'Neuton  ;  (  *  )  pois 
fabemos  que  ambos  eles  crerão  firmemen- 
te na  Revelação  ao  menos  efcfita*  Qual  dos 
noííos  inovadores  compararemos  com  eíles 
grandes  Filofofos  ?  Qual  compararemos  coni 
.um  Fenelon  ,  com  um  Boífuet  ,  com  um 
Flexier  ,  com  um  Malebranche  ,  com  um 
Pafcal ,  corrf  um  Grocio  }  com  um  Volfío  , 
com  um  Muratori ,  e  com  tantos  outros  taõ 
profundos  Filofofos  ,  com  decididos  Chrif- 
taõs  ?  e  entre  os  que  ainda  vivem  com  ura 
Franclin  ,  um  Priílle  ,  um  Duhamel  um 
b  Bu- 

(  *  )  Portjtte  o  jifiema  dos  Turbilhões  de  bê/cartas  ,  e  das 
fiias  três  matérias  fe  n.-j  fujlentou  ,  penfaÕ  alguns  que  ele 
f»<?5  merece  o  nome  de  grande  File  fofo  »  ma-s  quem  cuida  af- 
fim  ■,  avalia  mal  os  talentos  dejle  ontem  admirável  ;  faúe 
7tíal  quanto  a  "Bilojofia  lhe  deve  ,  e  quanto  0  wfmQ  Neiii 
táiijt  aproveitou  das  jiias  lu\csA 
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Bufon  ,  (  *  )  c  outros  ,  que  verdadeiramciii 
te  Filofofos  fabcm  aliar  a  Filofofia  com  a 
Revelação  ?  e  quaes  lhes  oporemos  ?  Serão 
os  Poetas  quem  hajaõ  de  decidir  o  que  nós 
devemos  crc"  ? 

Mas  vós  que  fem  tomar  o  trabalho  d' 
aprofundar  efta  matéria  ,  ou  fem  os  talen- 
tos ,  e  os  efrudos  neceíTarios  para  aprofun- 
da-la ,  decidis  tao  facilmente  um  ponte ,  que 
naò  podeis  negar  fer  o  do  voíTo  maior  in- 
tereííe ,  em  que  efíabeleceis  a  opinião ,  que 
adoptais?  Na  lição  d'alguns  pequenos  trata-! 
dos ,  que  favorecem  as  voífas  inclinações , 
e  que  foraõ"  eferitos  para  contentar  as  dos 
feus  autores  ?  Efcapa-vos  o  artificio  ,  comi 
que  procurao  contar  a  voíía  atenção  ?  Naó 
vedes  que  um  tomdecizivo  ,  e  faceto  encobre 
neíías  compoziçoés  o  que  lhes  falta  de  (&• 
lido  ?  Quereis  parecer  Filofofos  ,  e  deixais-. 
vos  convencer  porque  o  eílilo  vos  diverte  ? 
Mas  fó  a  força  das  razoes  he  que  deve  con- 
vencer  o  Filofofo :  pode   ela  fuprir-fe  com 

di- 

{*)  Entre  es  Fiiafofos  citados  li*  alguns  Proteflantes  , 
mas  cies  erem  na  RevdaçaÓ  %  e  Q  noffo  fOnti  ftf  mojlfar  qift 
st  Filo  fofa  fe  lhe  na q  opoê% 
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diflerios  ?  he  eíla  a  linguagem  da  Fiíofofía  ? 
Se  o  oficio  deita  hc  dar  às  coizas  o  ieu  juf- 
to  valor ,  como  fe  ferve  dela  quem  zomba 
nas  matérias  mais  ferias  ,  que  os  omens  po- 
dem tratar  ?  Já  ha  muito  que  éla  condenou 
Lydere  in  rebiis  feri  is. 

Ou  a  Religião  he  verdadeira  ,-  ou  um 
grande  numero  ija  omens  fe  achaó  engana- 
dos nela  :  e  confirma-los  na  verdade  ,  ou 
defengana-los  do  erro  em  tal  matéria,  he 
tudo  o  que  ha  de  mais  intereífante  ,  e  de 
mais  ferio.  Eíle  he  digno  objecto  da  Filo- 
fòfia ;  mas  éla  deve  proporcionar  á  gravida» 
de ,  e  á  profundidade  da  matéria  um  exame 
grave  ,  e  profundo  :  quem  dirá  que  eílas 
qualidades  competem  ás  obras ,  de  que  fala- 
mos ?  e  como  pode  competir  aos  léus  au« 
flores  o  nome  de  Filofofos  ? 

A  Revelação  divina  he  o  fundamento) 
da  Religião  :  os  argumentos  ,  que  a  provaõ  y 
faõ  muitos  ,  e  mui^o  fortes :  fe  em  fim  éla 
ftaS  he  verdadeira  5  he  neceífario  delirai-los 
todos  ,  para  nos  convencer  do  erro  ;  pois 
conforme  á  boa  Lógica  ,  em  quanto  fublif- 
|e  um  argumento  convincente  j  em  vaó  fe 
b  ii  def» 
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deítroem  todos  os  outros.  Mas  efFa  emprc- 
za  como  pode  efcituar-fe  n'um  livrinho  de 
poucas  paginas  ,  cheio  alias  de  incpcias  ,  e 
deítimdo  a  fazer  rir  o  leitor?  (*)  E  apa- 
rece no  mundo  uma  obra  deitas ,  com  o  in- 
tento de  deíenganar  os  omens  ,  monVand.o- 
lhcs  que  -he  falia  uma  Religião  ,•  que  ha 
tantos  fcçulos  reina  na  melhor  porção  do 
género  umano  ,  tri.nfante  de  tantos  ,  e  taó 
fortes  ataques ,  e  eílabelccida  em  íucceíTos 
taõ   maravilhozos  ,    que  fazem    ver    a  mao 

Omni- 


" 


(  *  )  Ao  menos  as  obras  de  Porfirio  ,  Ceifo ,  e  oatros  ad- 
verfarios  antigos  da  Religião  ,  parece  que  crao  mais  metódi- 
cas ,  e  mais  profundas  ,  peias  refutações  ,  e  apologias  ,  que 
vemos  dos  Santos  Padres.  Mas  na  guerra  moderna  ,  qaí 
fe  tem  fufeitade  contra  a  Religião  ,  entre  uni  enxame  de 
produceoés  frivoias  ,  e  inconfuleraveis  ■  nao  tem  aparecido 
alguma  eira  de  trabalho  ,  c  de  ponderação.  0  Si/lema  da 
•nature%a  he  a  única  em  que  ha  algum  método  )  mas  ta» 
cheia  d*abJurdos  ,  que  he  a  que  tem  feita  menos  dano  à. 
Religião  ,  e  nem  merecia  o  trabalho ,  que  tiver  ao  alguns 
fabios  de  a  refutar.  'f alves  que  vendo  o  máo  fucceffo  dos 
antigos  ,  os  modernos  mudarão  o  modo  do  ataque  •.  perfila* 
àides  que  era  em  vao  querer  convencer  os  juixos  ,  dirigirão- fe 
a  provocar  os  ânimos  ,  e  ridiculizando  tudo  ,  fe  prometem 
viaior  fruto  das  fitas  facécias  ,   que  dos  mais  e/iudadCS  or£'-i* 

ramos :  a  íants  chega  a  àepravacaí  Ao  gtfo  i 
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Omnipotente  que  a  íuflenta  !  Quem  naô  pal- 
ma da  empreza  ?  e  quem  naô  palma  do  feu 
fucceíío ,  vendo  que  ha  quem  cede  á  tal  fe- 
duçaó"  ?  Mas  porque  ?  Logo  rcfpondcremos 
a  eíla  pergunta  ;  vejamos  primeiro  com  que 
juítiça  condenaõ  de  naô"  Filofofos  os  que  fe 
naõ  deixaõ  feduzir. 

Em  que   fe  moítraõ  Filofofos  os  nof- 
fos  adverfarios  ?  Em  que  fazem  confiílir  ef- 
ta  Filofofia ,    de   que   nos  exterminaõ  ?    em 
examinar  todas   as    coizas    ?    em    comparar 
umas  com  outras  ?  em  fazer  uzo  duma  cri- 
tica   efcrupuloza  ?    eles    o  pertendem  ;   mas 
na  verdade  eíTa  he    a  Filofofia    de  que  nós 
nos  fervirnos  ,  para  nos  firmar  na  nona  cren- 
ça ,  e  para  a  defender  contra  os  que  a   im- 
pugnaô  y    com   a  circuníHncia    notável    que 
nós  procedemos   fempre  de  boa  fé.    Os  Es- 
critores  Ortodoxos    tem    tudo    examinado  : 
naõ  tem  disfarçado  alguma  dificuldade ,  que 
fe    encontre  no    noífo  Catecifmo   ,    ou  nas 
xioíTas  Efcrituras  :  tem  prevenido  todas  as  ob- 
jeçoês ,    que  nos    podem  fazer :    e  nós  nao 
ficamos  firmes  na  noífa  opinião,  fe  nao  de- 
pois  de  ter  achado  à  todas    as  dificuldades 

folu- 


foluçocfs ,  que  nos  fatisfazem  ]  e  que  nos  con* 
fcryaõ  a  todos  unanimes ,  e  concordes. 

Certos  affím  da  íinceridade  do  noíío 
procedimento  ,  paffamos  a  examinar  o  dos 
noífos  adverfarios  ,  c  que  achamos  ?  em  tu- 
do o  contrario  :  achamo-los  continuamente 
em  opofiçaõ  uns  com  os  outros  :  mani-j 
feítamente  em  contradicçao  comíigo  meíino , 
lempre  de  má  fé  :  (  *  )  umas  vezes  nos  im- 
putao  propoziçoés  que  nunca  proferimos: 
putras  preyertem  o  fentido  das  noíías  expref- 
foés  :  çitaõ  autores ,  que  nunca  exiftiraõ , 
paífagés  que  fe  naó  achao :  ( ** )  em  fim 
tudo  condudla  de  gente  que  parece  nada  te-f 
mer  tanto  ,  como  a  verdade.  Que  fás  um 
deftes  Filofofos  ?  Vai  extrair  d'um  dos  no£- 
fos  Comentadores  algumas  das  dificuldades , 
que  ahi  fe  achao  tratadas  fobre  pontos  da^ 
Religião  :  produ-las  como  defeubertas  por 
íi  j  cala  cuidadozamente  as  refpoílas ,  que  íá 
eftavao,  em  lugar  delas  orna  o  feu  difeurfa 
com    quatro   graçolas  ^   e   eis-ahi   um  livra 

con- 


(  *  )  Nós  naó  nos  canfamos  a  provar  efias  ajferçots  ,  per 
qiií  falamos  q:;e  eftao  muitas  vezes  provadas. 

{'**)  Ve)a-fe  o  Prefacio  ao  JegmiQ  Wllímt  dos  giros  de 
Vattere  pot  Mr»  Nmot* 
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»  contra  a  Religião.  ( *  )  Entendamo-nos  :  fe 
!  iíto  he  Filoíofia ,  nós  nos  dedignamos  de  fer 
Filofofos.  Tal  Fi-ofona  lie  indigna  do  ornem 
onrado ,  lie  o  opróbrio  da  uma^idade.  Con- 
tra éla  fe  declarou  ha  pouco  tempo  a  Uni- 
veríidade  de    Paris   n'um    Programa    ,    que 

prpj 

(  * )  He  coi%ct  cttrioza  ver  que  M.  de  Voltere  ataca  a 
verdade  das  Ef trituras  com  es  argumentos  .que  tirou  dos 
Mxpofitores  Católicos  ,  dijfimulando  fempre  as  refpoftas  que 
eles  lhe  dlrao  ,  para  os  propor  cimo  fetts  ,  e  cimo  info- 
Jttveis.  Querem  uma  prova  dijlo  \  leiaÕ  o  que  ele  dís  w 
Diccionario  Filofofico  ,  foire  a  idade  de  Airaam  ,  e  d* 
feo  Pai.  No  cap.  xi.  do  Genefis  fe  dis  que  Tara  tinha  7» 
anos  quando  gerou  Airaam  ,  e  que  morrera  de  an;  :  e  nt 
cap.  feguinte  fe  dís  que  Airaam  tinha  7J  anos  ,  quando 
faio  de  Aram-,  e  fe  Tara  já  era  morto  quando  Airaam 
faio  d* Aram  ,  ou  já  ejle  devia  ter  então  1 }  5  anos  ,  ou  fe9 
Pai  nao  podia  ter  ,  fe  nao  145  quando  morreu  :  enx  quaU 
quer  dos  ca\os  fia  um  erro  de  60   anos. 

A  prova  de  que  Voltere  nao  tirou  efta  dificuldade  da 
Eícritura  ,  he  que  ele  dís  que  ejla  conttaâicqao  fe  acha  no 
livro  do  Genefis ;  e  o  cafo  he  que  ne(fe  livro  i.no  ha  con» 
txadicqaÒ  alguma  ,  porque  lá  nao  fe  dís  que  Airaam  fátra 
de  Aram  depois  da  morte  de  feu  Pai.  A  opoficaõ  he  entre 
V  livro  do  Genefis  ,  e  o  dos  Aãos  dos  Apo/lolos  (  de  que 
ele  nao  fãs  mencaÕ  )  no  qual  S.  EfievaÕ  dís  na  Oracã$ 
que  fes  antes  da  Jua  mirte  ,  que  Airaam  faíra  de  Aram  » 
depois  ia  morte  de  feu  Pai.  Já  fe  tinha  refpondido  a  efla 
dificuldade  ,  mas  que  dís  Voltere  da  refpofla  j    nem  tíflhl  p&i 

Ima,  Çra  fiem-fe  iá  cm  tat  &tnts% 


propôs  ,  convidando  os  fabios  a  moílrar 
quanto  a  chamada  Filofofía  moderna  he  no- 
civa ao  Eíhdo. 

Todos  os  legisladores  acharão  que  a 
Religião  influe  eíícncialmente  no  bem  da  íb- 
ciedade ;  porque  influe  nos  coílumes  dos  Ci- 
dadãos ;  e  confequentemente  os  atentados 
contra  cia  laõ  crimes  civis  5  e  objecto  do 
rigor  das  leis.  Do  que  cada  um  penfa  deiif 
tro  em  íl  mefmo  3  íó  lie  ele  refponfavel 
diante  de  Deos ;.  mas  do  que  dís  ,  ou  fás 
em  prejuizo  da  Religião  revelada  ,  e  defini-? 
da ,  deve  refponder  diante  do  Princepe ,  ou 
çlos  Tribunaes ,  a  quem  ele  cometeu  á  eííe 
fim  a  fua  autoridade»  He  de  toda  a  juíti- 
ça  que  fe  caftiguem  ,  como  criminozos ,  os  in- 
novaclores  3  que  deftruindo  as  idias  da  Reli- 
gião ,  fazem  ceifar  o  mais  forte  motivo  de.  ■ 
obrar  hem ,  .mas  a  oração  coroada  fobre  o 
dito  Programa  diítingue  bem  entre  a  pilofo-. 
fia,  e  o  feo  abuzo. 

Fora  bom  que  todos  foubeíTem  aqui  o 
defprezo  ,  em  que  faõ  tidos  em  França 
cíTes  que  fe  chamaó  Filofofos ,  porque  per- 
vertem a  Filofofia :   ítimatifados  com  o  no*- 

me 
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ne  de  Enciclopediílas  ,  faõ  o  objecto  da 
:xecraçaÓ  geral ;  e  naõ  obíbmte  ,  o  mais  fa* 
3Ío  d'entre  eles  nao  pôde  evitar,  no  feu 
famozo  difcurfo  ,  (*)  meter  a  neceflidade 
la  Revelação  na  ferie  das  noílas  idéas. 
Eíle  facto  bailaria  para  fazer  o  triunfo  da 
Filofofia  ,  e  da  Religião  ;  bailaria  para  in« 
validar  os  ataques  que  forma  contra  éla  a 
íova  feita  >  quando  alias  eíui  nao  tiveííe  per- 
lido  pela  lua  conducTa  todo  o  feu  credito. 
Mas  que  atenção  fe  deve  dar  ao  que  dizem 
ins  oinens ,  que  tem  excitado  a  averfaõ  de 
toda  a  gente  de  bem  ;  por  que  o  feu  proce- 
iimento  tem  moílrado  que  lhe  faltaò  todos 
3S  princípios  ,  nao  fó  da  Religião  ,  mas  da 
probidade  ,  e  da  onra  ?  Promptos  a  íacrifícar 
tudo  ao  feu  intereífe,  nao  conhecem  lealdade 
aem  entre  fi  mefmos :  falaõ  continuamente 
3a  virtude ,  e  da  eroicidade  ,  e  faó  capazes  das 
icçoes  mais  indignas  ,  e  mais  viciofas.  (  **  ) 

Pare- 

(  *  )  Mr.  (PÂlemiert  no  Prefacio  da  Enciclopédia. 

\  *  )  Qtte  nos  difeutpem  a  acrimonta  dejlas  expreffocs  :  f  uetn 
luvidar  fefao  verdadeiras  infor;ne-fe_,  como  nês  temos  feito  , 
t  ateando  as  achar  taes ,  pondere  de  auanta  importância  ht 
•onhicer  ejla  gente  ,  para  fe  nao  deixar  fedu\ir  por  tia  ,  em 
UUria  qus  intereja  tanto  a  umanidade  ,  c   o  mfmo  Deis, 


Parece  que  baila  um  animo  defapai* 
xonado  para  ver  ,  que  omens  guiados  de 
paixões  delenfreadas  rejeitaó  a  Religião ,  m 
por  que  éla  poe  freio  ás  fuás  paixões  :  e 
para  mitigar  o  remorfo ,  que  he  inevitável 
a  quem  toma  tal  partido  ,  procuraò  fazer 
efte  forte  ,  ganhando  gente  para  ele.  O  or- 
Tor  do  crime  diminue  quando  ele  fe  fas  co- 
mum, e  bafta  ver  penfar  os  outros  como 
nó."  ,  para  afaítar  a  idéa  de  que  penfamos 
mal.  Eis-aqui  porque  eíles  omens  perverfos 
empreendem  perverter  os  outros  :  a  faa  em 
preza  acha  as  inclinações  lutando  com  o  de 
ver ,  e  com  o  foçorro  d'elas  infelismente  dej 
cide  muitas  vezes  o  combate  contra  a  razão, 
Efta  he  a  refpofta  á  pergunta  que  pouco  ha 
fizemos.  Iílo  he  afiim ,  ainda  mal !  mas  co- 
mo pode  julgar-fe  Filofofo  quem  fe  condús 
deite  modo  ?  fé  o  primeiro  oficio  da  Filofo 
fia  he  incitar  os  omens  pelos  di&ames  ds 
razão  a  feguir  o  jufto ,  e  onefto. 

Cuidará  talves  alguém,  que  nós  exa- 
geramos eftas  coizas ;  tomáramos  nós  pode; 
duvidar  delas.  O  mal  feria  menor,  fe  eíTe: 
omens  alucinados  podeíTem  dizer  de  boa  fé 

que 
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nue  tinhao  tomado  o  partido  que  julgarão 
mais  acertado.  A  fua  falta  feria  entaõ  no 
entendimento ,  e  feria  por  iífo  fò  digna  de 
:ompaixaó ;  feria  falta  de  Filofofia,  porém  nao 
feria  abuzo  dela.  Mas  aonde  acharemos  um 
ornem  de  bons  coílumes ,  que  tendo-fe  con- 
formado ás  máximas  da  Religião  ,  em  quan- 
to creu  que  éla  era  verdadeira  ,  arejeitaí- 
fe  ,  porque  a  razaõ  defapaixonada  o  conven- 
ceu da  fua  falfidade  ?  Nao  vemos  ao  con- 
trario, fem  o  poder  duvidar,  que  neíte  ca- 
zo  he  fempre  o  vicio  quem  abre  a  porta 
ao  erro  ?  e  que  os  omens  inabilitando-fe  pe- 
los máos  abitos  a  reíiftir  ás  paixões  ,  s'esfor- 
çaõ  em  fim  a  crer  que  as  ccizas  faô  como 
os  feus  apetites  lhes  fazem  defejar  ,  que  elas 
foííem  ?  Nao  he  ns  entendimento ,  mas  fim 
no  coração  que  o  impio  dís  que  nao  ha  Deos. 
Eíta  reflexão  nos  deve  confolar  "dos 
progreífos ,  que  fás  a  impiedade ;  pois  ver- 
dadeiramente nao  faÒ  perdas  que  fás  a  Re- 
ligaó.  Os  omens  que  fe  declaraõ  contra  éla 
já  a  tinhao  rejeitado  pelos  feus  coílumes  -7 
e  que  perde  a  Religião  em  gente  que  a  deí- 
acreditaya   mais   profeíTando-a  ;  que  negan- 

do-a  l 
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doa  ?  Porque  o  numero  dos  eítultos  he  in- 
finito :  faõ  poucos  os  que  fe  conformao  ás 
máximas  da  Religião ;  que  importa  que  dei- 
tes haja  alguns ,  que  a  neguem  .de  palavra , 
depois  de  a  terem  negado  de  obra  ?  Se  ha 
muitos  que  onraó  a  Deos  com  a  boca  ,  e  tem 
longe  dele  o  coração  ,  que  muito  he  que  haja 
alguns  que  o  naõ  onrem  nem  com  a  boca  ? 
Agora  devemos  refponder  á  outra 
queftao  que  tínhamos  feito  antes.  Porque  naõ 
convence  a  razão  os  noífos  Filofofos  da  fa- 
cilidade ,  com  que  eles  fe  enganao  ,  e  de 
que  fendo  infalivel  a  palavra  divina  ,  devem 
fujeitar-lhe  o  feu  parecer ,  crendo  o  que  élà: 
revelou  ?  He  que  a  fé  he  um  dom  de  Deos  > 
de  que  fe  fás  indigno ,  quem  defobedecc  ao 
que  ele  manda.  Só  em  quem  ele  infunde 
cita  virtude  acerta  com  o  caminho  da  ver- 
dade ,  c  fe  corivence  dela.  Mas  juílamente 
caítiga  Deos  com  a  privação  das  luzes  da  fé 
a  quem  voluntariamente  fe  priva  das  da  ra* 
zao :  e  permite  que  poífa  reíiftir  á  fua  Re- 
velação exterior  ,  quem  refiíle  ao  que  ele 
revela  dentro  em  nós  mefmos.  As  noíTas 
paixões   nos  obfecaõ  ;  quem  as  fegue  anda 

em 
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bm  trevas  ,  e  imem  ama  as  trevas  em  que  âfl*r 
lia,  aborrece  a  luz r  que  muito  he  qu'ela  lhe 
íalte  ?  e  a  quem  ela  feita  ,  de  qUe  lhe  ferve  ter 
)lhos  ?  por  iííb  eítá  dito  defta  gente  que  com 
jlhos  naõ  vem,  e  com  ouvidos  nao 'ouvem. 
Filofofos  prezumidos ,  quereis  conven- 
:er-vos  da  verdade  da  Religião  ?  fede  Fiío- 
bfos  na  realidade  :  deixai-vos  guiar  das  lu-> 
ses  da  razão  ;  fegui  os  feus  diílames  ,  e  re- 
Tio vereis  com  iíío  os  o^ftaculos  ,  que  impe- 
lem a  voíía  iluminação.  Evitai  o  vil  pedan- 
:ifmo  de  decidir  uma  matéria  ,  fem  eftar  ini» 
:iados  nos  feus  principiõs  :  ou  abraçai  a 
clcligiaõ  de  voífos  Pais ,  por  que  vos  dizem 
que  Deos  a  revelara  :  ou  fe  tendes  a  infe* 
icidade  de  duvidar  deite  ponto  ,  examinai-o 
:>em  ;  mas  procedei  nefte  exame  com  um 
ntereíle  íincero  ,  "conformando-vos  ao  que 
vós  mefmós  fentís  que  Deos  exige  de  vós. 
[ílo  he  fazer  bom  uzo  da  razão  ;  iíb  he- 
fer  verdadeiramente  Filofofo  :  e  longe  que 
i  Religião  fe  oponha  á  Filofofia ,  vereis  que 
a  falta  deita  he  a  que  prodiis  a  increcUi- 
[idade.  O  quem  pudera  irirereííar  os  omèn? 
aeílu  ponto  do  fcu  maior  intereíTe !  mas  feria 
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neceííario  para  ido  acha-los  na  calma  das 
paixões,  pois  no  tuinuli  ■?  delas  cm  vaô  fe 
Uies  fala  de  razão  ,  c  de  Filofofia. 

Falta-nos  lo  ponderar  a  imputação  que 
nos  fazem  os  Proteílantes  ,  dizendo  que  os 
Católicos  renunciao  á  Filofofia.  ,  fujeitan- 
do-fe  cegamente  a  tudo  o  que  decide  a  Igre- 
ja. Se  lhes  dizem  que  nós  cremos  no  que 
decide  a  Igreja  ,  por-  que  a  autoridade  da 
Efcritura  a  declara  infaliveí ;  refpondem  que 
nós  naó  cremos  na  Efcritura  fe  naó  pela 
autoridade  da  Igreja  :  e  julgao  que  todos  os, 
Católicos  faõ  taó  ináos  Lógicos,  que  fe  dei- 
xaõ  cair  neíle  circulo  viciozo.  Mas  enga- 
naó-fe  ;    por  qiie  fupoe.  que  a  noífa    razão 

n?/>  entra  nada  neíta  deducçaó.,.  Nós  fomos 
convencidos  por  ela,  que. a.. Revelação,  di- 
vina requer  um  depofito  ,  que  .  a  .coníerve  ; 
que  em  vaó  Deos  ter:.i  revelado  o  culto  que 
requer  de  nós  , .  fe  naó  cíhbeleceífe  a  fuj 
Igreja,  para  o  manter  puro.  (  *  )"  EJla  Igre- 

i  ia 

• .__ i_ .  .     J 

-  {  * )  .Para]/er  convencia?  defla  verdide  ,  bafta  achar-fe  em 
tnglaterra  ,  Olanda  ,  ou  em  outra  pais  Proteflante  ,  e  vei 
tomo  cada  individuo  forma  um  Catecifmo  ao  Jcu  modo.  H< 
Wil«  tem   digna    de  reflexão  ver,    que    os  IngUxes  efta\ 
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a  nos  certifica  da  infpiraçaó  divina  das  Efcrí- 
•uras ,  e  nós  achamos  nelas  declarada  a  infali- 
bilidade da  Igreja.  He  verdade  que  eftas  duas 
uitoridades  fe  corroboraó  reciprocamente  , 
nas  nao  concluiríaô  nada  fem  o  ibccorro 
la  razaô*  Por  onde  quer  que  principie* 
itios ,  he  a  razão  quem  nos  guia :  he  o  cxa- 
ne  mais  Filoíbfico  ,  e  mais  critico ,  que  nos 
:on vence  ,  que  as  Efcrituras  fagradas  nao 
podem  fer  invenção  umana  j  e  que  pela  au- 
toridade divina  que  nelas  fe  prova  ,  deve- 
mos fujeitar-nos  ás  decizoés  da  Igreja,  que 
elas  declaraó  infalível.  Mas  já  a  razão  nos 
convence  que  a  Igreja  he  de  inílituiçaò  di- 
vina ,  e  que  faõ  infpiradas  por  Deos  as  Es- 
crituras ,  que  ela  nos  declara  como  taes^ 
Saò  em  íim  dois  caminhos  que  nos  condu- 
zem á  palavra  divina  y  e  que  lá  fe  encon- 
trão. 

A  muitos  parece  equivoca  a  expreiTao 

do. 


agora  clamando  ao  Parlamento  para  que  os  defpenfe  de  fui' 
fere  ver  aos  39  artigos  que  fazem  o  fimhulo  da  ftta  Igreja  , 
de/de  que  fe  fepàraraô  da  verdadeira.  E  0  Parlamento  naõ 
tem  outra  1  .£«5  ,  Com  que  fe  negar  a  efta  petição  ,  fe  naS 
qv.e  um  cultt  revikd.1  requer  a  autoridade  da  Igreja  çtsg 
f  wnfirve* 
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do  noíío  Catecifmo  :  Que  cremos  no  que 
Dcos  diíTe ,  porque  ele  o  diíTe ,  e  aílim  o 
eníina  a  Igreja.  Nada  deve  ter  tanta  força 
como  a  autoridade  de  Deos.  O  que  ele 
dís  naõ  neceílita  d'outra  autoridade ,  porque 
nenhuma  lhe  he  igual.  A  autoridade  da  Igre- 
ja funda- fe  lia  infpiraçao  divina  ,  que'  he  de 
íuperior  autoridade  pela  regra  :  Propter  quoâ 
tíftum  quodque  tale  &c.  Mas  he  claro  que* 
cila  expreífaò  quer  dizer  ,  que  cremos  no  que 
Deos  diífe  porque  ele  o  diíTe ,  affim  como  o 
enfína  a  Igreja.  Naõ  neceflitamos  da  auto- 
ridade da  Igreja  para  crer  o  que. Deos  dís, 
mas  neceflitamos  dela  para  crer  que  ele  9 
diífe. 

Parece  que  em  fim  nos  metemos  a 
Theologos  :  mas  era  neceífario  moftrar  que 
podemos  ler  ortodoxos ,  fem  deixar  de  fer  Fi- 
Jofofos  ,  e  expurgar  a  Fiíòfofia  da  imputação 
de  incompatível  com  a  Religião ,  fazendo 
ver  que  eíla  fe  firma  naquela ,  fe  temos  por 
Filofofia  o  bom  uzo  da  razaô.  Propufemo- 
jlos  examinar  o  que  os  modernos  entendem 
por  Filofofia,  e  o  em  que  eles  entendem 
maL   N'oni   exame   deita   importância   nada 

deve 
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:j\'C  ©mitir-fe  :  porque,  fe  naó  lie  comple* 
to  3  náó   fatisfas. 

Ifto  tínhamos  que  dizer  quanto  á  idéa 
mais  geral  da  Filofofia  *  mas  n'uma  idéa 
mais  reítricla,  c  mais  eícolaílica  fe  chama 
Filofofia  a  uma  feiencía  ,  ou  doutrina  ;  que 
fe  diílingue  por  eífe  nome  das  outras.  A 
maior  parte  das  Univerfidades  fe  dividem 
em  quatro  faculdades  ,  que  faó  a  Teologia  , 
o  Direito  ,  a  Medicina ,  e  a  Filofofia.  Eíta 
ultima  compreende  as  Matemáticas  ,  a  Fizi- 
:a  ,  a  Matafizica  ,  e  também  a  Moral  em  al- 
gumas Univerfidades.  He  conforme  a  eíla 
accepçao  ,  que  no  noífo  Profpeclo  dividimos 
as  matérias  do  artigo  da  Filofofia  em  Mo- 
ral ,  Fizica  j  Metafizica  ,  c  Química  ,  por 
ferem  as  partes   mais  intereífantes  dela. 

Deveríamos  agora  tratar  deitas  partes 
feparadamente ;  mas  tendo  infenílv cimente 
eftendido  eíle  artigo  além  dos  limites  ,  que 
lhe  prefereve  a  diítribuiçao  das  matérias  no 
noífo  Jornal ,  deixaremos  para  outra  vês  os 
aífuntos  particulares  da'  Filofofia  ,  eoríten- 
tando-nos  agora  do  que  temos  dito  dela  em 
geral.  A  qual  dos  noííos  leitores  parecerá 
e  perdi- 
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perdido  o  tempo  ,  que  empregamos  nefta 
matéria  ?  Diráô  talves  que  a  tratamos  mal  ; 
pois  íirvaõ  os  noílbs  esforços  ao  menos  pa- 
ra excitar  a  outros  a  trata-la  melhor.  Nós 
eíHmaremos  fumamente  ,  que  haja  quem 
queira  íervir-fe  do  noíTo  Jornal ,  para  pu- 
blicar algum  difeurfo  fobre  eíle  ponto  de 
tanta  importância. 


ARTI- 


ARTIGO   11* 

MEDICINA. 

A  pouco  tempo  a  cila  parte  que  no 
noíío  país  fe  còntaó  prodigiozos  efei- 
tos de  um  remédio  contra  a  gota , 
o  qual ,  bem  qu3  entre  nós  feja  moderno  > 
por  quanto  tudo  nos  chega  aqui  tarde  ,  em 
outros  paizcs  he  já  ha  alguns  anos  conheci- 
do ;  como  bem  comprováo  as  datas  de  uma 
colccaò*  de  cartas  ,  em  que  fe  compreende 
uma  exacta  noticia  deite  remédio  ,  e  prefu- 
põe  que  já  deie  avia  antes  noticia  na  Ett* 
ropa. 

Como  eíle  remédio  tem  alvoroçada 
muitas  pe libas  com  a  efperança  ,  que  vai 
caiando  ,  de  experimentarem  algum  alivio  os 
que  antes  fe  tmhaÕ  por  incuráveis  ,  pare- 
ce que  he  eíle  Jornal  lugar  próprio  ,  para 
darmos  ao  Público  o  que  fobre  eíle  pon= 
to  tem  fucedido  ,  tranfcre  vendo  ai  sumas 
das  ditas  cartas  ,  que  naô  julgamos  ainda 
muito  vulgarizadas.  Fcraó  ellas  efcritas  por 
M.  Emerigon  Procurador  da  Coroa  de  Fran- 
c  ii  cã 


ça  no  Almirantado  de  S.  Pedro  da  Ilha  de 
Martinica.   A  primeira  he  dirigida  ao  Con- 
de de  Rozieres ,  e  do  teor  feguinte. 
S.  Pedro  de  Martinica  8  de  Janeiro  de  1776* 

EXCELLENTISSIMO    SENHOR. 

Ou  a  V.  E.  a  conta ,  que  me  pede  , 
Tanto  da  minha  moleília  da  gota ,  como  da 
pertendida  cura.  Eíla  moleília  nao  íie  em 
mim  creditaria ,  fenti  os  primeiros  ameaíbs 
em  1767  quando  já  contava  55:  anos,  efe 
deo  a  conhecer  com  amiudadas  dores  nos 
pés  ,  joelhos,  emaos  :  entendi  que  nao  era  go- 
ta ,  mas  defenganou-me  um  violento  ataque  , 
que  me  fobreveio  em  1769  com  todos  os  II- 
naes  de  citar  realmente  gotozo.  A  eíle  ata- 
que íucederaÓ  outros  ,  que  todos  os  anos  re- 
petiaô ,  e  cada  vês  duravaó  mais  ,  e  erao 
mais  violentos ,  tanto  nos  pés ,  como  nos  joe- 
lhos :  lenti-o  também  nas  maõs  ,  ora  em 
ambas ,  ora  n'uma  fó :  o  ultimo ,  que  pade- 
ci em  Setembro  de  1774  foi  o  mais  cruel , 
porque  foi  geral  ,    e  por  mais    de  2  rnezes 

pade- 
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padeci  dores  inexplicáveis.  Infrufluozamen- 
te  me  aplicarão  no  tempo  da  crifes  fomen- 
taçoes  ,  e  cataplafmas  de  todas  as  caftas  , 
pois  que  delas  nao  recebi  alivio  algum. 

Quis  indagar  a  cauza  deite  mal :  tris- 
te confolaçaó  !  Vi  que  todos  os  DD.  tanto 
antigos  ,  como  modernos  concordavaó  que 
a  gota  he  moleííia  indomável ,  cuja  nature- 
za nao  fe  conhece :  que  he  a  íbberana  das 
dores ,  que  eílas  fe  nao  podem  mitigar  ,  e 
que  quantos  mais  remédios  fe  lhe  aplicaõ 
para  a  rebater ,  maiores  forças  cobra  :  que 
quantos  meios  fe  empregao  em  a  adoçar  ou 
vencer ,  a  irritaò  mais  ,  a  dilataó ,  a  obrigaõ 
a  fazer  depoíitos  ,  e  muitas  vezes  a  fobir 
para  o  peito  :  e  que  em  quanto  dura  a  do- 
ença o  melhor  remédio  he  a  mefma  dor. 

Achei  porém  noticia  de  que  um  velho 
gotozo ,  já  totalmente  tolhido  ,  depois  de 
padecer  50  annos  fora  radicalmente  curado 
com  o  remédio  de  um  carioca.  Informei- 
núe  do  facto,  e  achando  fer  verdadeira  a 
cura,  dei-me  preíía  a  uzar  do  mefmo  remé- 
dio ,  do  qual  fenti  logo  faudaveis  efeitos, 
Compos-fe  o  remédio  pelo  modo  iegulnte. 

Põe- 
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PÕe-fe  cm  uma  garrafa  ,  ou  frafco  ca* 
nada  c  meia ,  c  meio  quartilho  de  Tafiat , 
ou  agoa  ardente  de  cana  d'aífucar  boa  : 
lança-fc-lhc  de  infuzaõ  duas  onças  de  goma 
guaiacum  ,  aliás  de  paõ  fanto  feita  em  pó : 
fecha-fe  a  garrafa  exa<íjtamerite ,  e  fe  trás 
ao  foi  fete  ,  cu  outo  dias  ,  mexendo-a  ,  e 
chocalhando-a  de  tempos  a  tempos  para  a- 
judar  adiífolver  a  goma.  Convém  ter  caute-ç 
la  em  nao  encher  3.-  garrafa  ,  ou  f rafe  o  ,  pa- 
ra que  com  a  fermentação  nao  rebente-  Paf- 
fado  efte  tempo  ,  fe  côa  o  licor  por  um  pa- 
no de  algodão  ,  ou  papel  pardo  ,  e  fe  lan- 
ça em  garrafas  bem  tapadas.  He  utií  fazer 
boa  porção  deíle  licor  ;  porque  quanto  maia 
antigo  melhor  lie,  A  doze  que  fe  toma  ,  hei 
O  que  pode  levar  hmna  colher  ordinária  ,  e 
fe  toma  todos  os  dias  em  jejum.  Naõ  tem 
bom  fabor ,  mas  com  o  çoílume  fe  perde  o. 
enjoo.  He  cireunílancia  preciza  o  fazer  o 
remédio  com  Tafiat ,  ou  agoa-ardente  de  ca- 
na d'aífucar  ,  pois  que  a  agoa  ardente  de 
vinho  naô  tem  a  mefitía  virtude. 

Comecei  a  uzar  deíle  remédio  em  No" 
ypmbro  de  17743  e  immediatamente  cobra- 
rão 
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raô  as  minhas  pernas  ,  que  depois  do  ata- 
que eítavaõ  fem  forças :  e  pouco  a  pouco  fe 
foraó  desfazendo  os  calos  ,  ou  groíTuras , 
que  tinha  cm  quaíl  todas  as  juntas  dasmaõs, 
e  pés :  ou  foíTe  iílo  virtude  do  remédio  , 
ou  foíTe  fruto  do  uzo  que  fís  do  fabaó  bran« 
co,  de  forte  que  tenho  perfeitamente  refta- 
belecido  o  jogo  dos  movimentos ,  e  fomen- 
te me  durão  duas  ligeiras  nozidades  ,  ou  du- 
rezas ,  que  me  naõ  incomodaõ ,  e  que  ca- 
da dia  fe  vaõ  diminuindo. 

Já  naõ.    finto  aquelas    dores    derrama- 
das ,  que    tanto  me   atcrmentavaõ ,    e  eraa  _ 
anúncios  de  novos  ataques ;   de  forte  que  ha 
15*  mezes  que  logro  perfeita  faude  ,  que  ha 
7  ou  8  anos   tinha  perdido. 

Tirei  mais  do  uzo  diário  que  faço  def- 
te  remédio  outra  ventagem.  As  vifcozida- 
des  agraras  plautores  ,  e  a  exceífiva  pituita 
me  obrigavaó  a  recorrer  a  miúdo  ao  remé- 
dio da  fangria ;  e  com  a  purgação  tem-fe 
diífipado  eftes  incómodos  ;  e  o  meu  eftoma- 
go  facilmente  fás  as  fuás  funções.  Tenho 
bons  fundamentos  para  me  capacitar  de  que 
€Íte   Hcor  tem  a  virtude   de  desfazer,  e  a- 

delga 
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delgaçar  o  umor  gotozo ,  c  de  embaraçar  que 
ele  tome  confidencia ,  e  fe  fixe :  como  tam- 
bém de  cooperar  para  a  evacuação  ,  ou  fc- 
ja  pela  eipectoraçaó  ,  que  he  abundante  ,  de- 
pois de  fe  ter  tomado  o  remédio  ,  ou  pela 
Hégira  purgação  ,  que  cie  cauza. 

Com  tudo  ainda    me  naó  dou  por  in- 
teiramente  íegmo  ,    por  quanto  tem  íucedi-  j 
do  que  alguns  gotozos  gabem  muitas   vezes 
certos    remédios  ,    e  que    naô*    obííante    eles 
vem  depois  a  recair  -7    mas  fe  paífar  eíle  ano.  . 
fem    ter  ameaço  algum  de  geta ,    darme-hei 
por    curado  radicalmente.    A  dieta    que  obr 
fervo  he  a  feguinte.   Abítenho-me    de  gran-   | 
des  comidas ,  e  de  toda    a  cafta  de  exceífo  : 
paliadas  uma  ,  ou  duas  oras  depois  de  tomar  I 
a  doze  do  remédio  ,  almoço  fopas  de  leite  :  I 
janto  fobriamente ,  porém  naô  tenho  melin- 
dre na  efeolha    dos  alimentos :  como  carne  , 
peixe  ,   legumes ,    fajgado  ,    e  com    todo  o 
tempero  ,    ou    guizado  ;    ou  feja  frio  _,    ou 
quente    tudo   me  fás    boa   digeítao  ,    menos 
quando   o  alimento  he  [muito  carregado.  Ou 
deixo    de  cear  ,   ou  como   muito    pouco :  a 
uniça  bebida  de  que  uzp .a  he  de  bom  vinho 
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velho  "de  Burdeos  ,  mifturado  com  agoa  : 
ie'itc-me  ás  âèp  oras  da  noite  ,  e  levantor 
me  ás  finco  da  manha. 

Naó  tomo  banhos  ,  nem  de  agoa  fria , 
nem  morna  ,  porque  uma  vés  que  os  to- 
nei me  fizeraò  recair ,  e  tive  dois  ataques 
.ie  gota.  Com  efte  remédio  ,  e  regimen  de 
]ue  uzo  ,  desfruto  perfeita  faude  na  idade 
Ie  64  anos.  Quanto  naó  aproveitará  á  uma- 
íidade  fe  efte  remédio  for  capas  de  extirpar 
1  mais  cruel ,  e  infofrivel  de  todas  as  mo- 
eftias !  Eu  fou  &c.  c=j  Emerigon  tà 

Continuaremos  no  feguinte  caderno  a 
■ranfcriçaó  deftas  cartas.  No  Jornal  de  Me- 
licina  de  Paris,  do  mes  de  Maio  1777, 
;m  que  elas  fe  publicarão ,  fe  lhes  juntou  a 
íota  feguinte. 

Comunicamos  eftas  cartas ,  pelas  pre- 
:iozas  obfervaçoés  que  contém.  Fomos  tef- 
emunhas.  oculares  em  muitas  pcííoas  do 
)om  êxito  do  remedia  ,  que  fe  preconiza  : 
:om  tudo  devemos  advertir  que  três  peífoas 
im  razaõ  do  muito  calor  }  que  efte  remediQ 
hes  incitava  nas  entranhas ,  naó  poderão  con- 
inuar  a  uzar  dele  fem  lhe  diminuir  a  doze 

pref- 


prefcrita  da  metade  ,  miílurandoa  em  um  cch 
po  d'agoa  com  aííucar.  He  eífencial  advertir  , 
que  he  útil  ter  grande  cuidado  cm  naõ  ía- 
tisfazer  a  vontade  de  comer  ,  que  fe  aumenta 
cm  quanto  íe  uza  deite  remédio  :  c  julga- 
mos indiípeníavel  que  os  gotozos  de  conf- 
tituiçao  feca ,  e  inflamatória  fe  iujeitem  a 
um  regimento ,  que  umedeça ,  e  refresque. 


Ao  he  menos  a  favor  da  umanidade  a 
aplicação  que  fe  tem  poílo  em  indagar  as 
cauzas ,  e  procurar  os  remédios  de  outra 
mobília  chamada  pelos  Médicos  Cólica  Pi* 
(tonum  ,  e  em  França  Cólica  do  Poatu  ,  por- 
que naquela  Provinda  fe  fente  com  mais  fre-» 
quencia  :  em  Inglaterra  lhe  chamaò  Cólica 
de  Deionshire  por  ferem  também  ali  mais 
comuns  os  feiis  ellragos.  Os  orriveis  finto- 
mas  deííe  mal  tem  excitado  de  novo  a  fa- 
zer obfervaçoés  fobre  ele ,  e  entre  varias 
peííoas ,  que  ha  des  ,  ou  onze  anos  tem  re- 
novado um  trabalho  ,  que  já  antigamente 
tinha  fido  fruftrado  ,  parece  o  mais  bem  íu- 
cedido  Mr.  Jaques  Bardí  Medico  Inglês  3 
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d  qual  publicou  ha  pouco  em  Londres  as  ex- 
periências ,  que  tinha  feito  nefta  matéria  ,  as 
qur.es  deílroé  a  diftinçaõ  ,  que  quizeraÓ  fa- 
zer em  França  entre  Cólica  Metálica ,  e 
Vegetal ,  (  *  )  atribuindo  eíla  fegunda ,  ou  os 
efeitc  s  è  a  que  fe  fente  no  Poatu  ,  aos  vinhos , 
frutas  agras  ,  e  cidras ,  de  que  uzaó  os  abi- 
tanrcs  daquela  Provinda.  Air.  Hardi  foi  in- 
citado a  fazer  as  fuás  experiências  por  um 
faclo  íiicedido  no  Condado  de  Cornouailhes. 
Dois  rendeiros  deíle  país  comprarão  de  fo- 
ciedade  uma  porção  de  cidra  para  darem  aos 
feus  ceifeiros  :  os  ceifeiros  de  um  dos  com- 
pradores fe  acharão  muito  bem  com  o  uzo 
dtftã  bebida  ,  mas  os  do  outro  fe  acharão 
atacados  da  cólica  do  Poatu.  A  cidra  era 
irmã ,  e  as  porções  foraò  repartidas  com 
igualdade  :  os  ceifeiros  quafi  trabalhavaó 
no  melho  íitio  ,  e  ás  mefmas  oras.  As  in- 
dagações ,  que  fe  fizeraò  acerca  da  cauza  de 
taõ  variados  efeitos ,  moítraraó  que  o  pri- 
meiro coílumava  mandar  a  cidra  em  um  bar- 
ril 

(*  )  M.  Gardane,  Medico  da  Faculdade  de  Paris  ,  tratou 
tmptamert  te  efe  ponto  em  um  livro  modernamente  publica- 
io  com  o  titulo  :  Rechcrches  fur   Ie  Colique  metalique. 
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ril  de  madeira  ,  e  o  outro  uzava  d'uma  vazilha 
de  barro  vidrada  ;  c  o  acido ,  e  fubtil  da  ca 
dra  quafi  lhe  tinha  gafto  todo  o  vidro. 

Eíle  facto  deixa  graves  fofpeitas  de 
que  eíle  vernis  foíTe  a  cauza  da  cólica,  que 
ibbreveio  aos  que  o  beberão  -,  o  que  pare- 
ce que  M.  Hardi  chega  a  demonftrar.  Ten- 
do pois  examinado  ,  e  ponderado  as  difereiv 
tes  ipotefes  acerca  das  cauzas  da  Cólica 
Pitorejca  ,  profegue  pelo  teor  feguinte. 

«  Convencido  por  um  maduro  exame 
«  de  que  nenhuma  das  cauzas  até  agora  men- 
te cionadas  lie  capas  de  produzir  accídentes 
«  paraliticos  ,  he  neceílario  criminar  deles  o 
<(  chumbo  introduzido  no  corpo  umano  ;  len- 
te do  o  caracter  próprio  ,  confiante  ,  e  uni- 
«  forme  deíle  metal  o  de  produzir  fimilhan- 
<(  tes  efeitos.  Depois  fe  fe  repara  que  a  Coli- 
te ca  Pitorefca  ataca  principalmente  a  claffe 
<(  inferior  dos  Cidadãos ,  naô  deve  aííombrai 
«  que  iílo  me  obrigue  a  confiderar ,  em  que 
«  efpecie  de  vafos  fe  coíluma  tranfportar  s 
«  bebida  deíla  gente ,  e  quaes  faò  os  de  qu€ 
«  uzaó  regularmente  as  peífoas  de  maior  qua- 
«lidade:  e  reparei  que  neíles  paizes  o  mau 

«tvufc 
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<  vulgar  lie  fervirem-fe  de  vazos  de  barro 
k  vidrados  ,  por  naÓ  dizer  que  fao  os  uni- 
Iícos  ,  de  que  uza  o  povo  para  beber  ,  e 
c  examinando  a  quantidade  de  chumbo  que 
í  entra  na  compoliçaò  do  vidro  ,  me  efpan- 
( tou  o  ver ,  que  era  neceflario  quaíi  uma 
( onça  de  chumbo  para  vidrar  a  medida  de 
c  um  quartilho.  « 

Palia  depois  M.  H.  ás  experiências ," 
:om  que  prova  a  íubtileza  do  chumbo 
los  vazos  vidrados  ,  tirado  tanto  pela 
:idra ,  como  pelos  mais  licores.  Extraire- 
nos  as  que  foraò  feitas  com  cidra ,  depois 
le  termos  expoíto  a  compoíiçao  de  um  li- 
quido ,  a  que  o  Autor  chama  tefl  ,  liquido 
probatório  ,  de  que  ele  fás  muitas  vezes  men- 
ção na  íua  obra.  Tome-fe  uma  onça  de 
)uro  pimento ,  duas  onças  de  cal  viva  :  e 
:endo  pizado  cada  coiza  fcparadamente ,  fe 
niílure  ,  e  poíto  iílo  em  um  vidro  com  ca- 
pacidade j  fe  lhe  lance  em  íima  doze  onças 
.lagoa  da  chuva ,  e  fechado  muito  bem  o 
vidro ,  fe  ponha  a  calor  moderado  por  74 
Dras  ,  mexendo  o  vazo  de  duas  em  duas 
oras ;  no  fim  deite  tempo  fe  rire ,  e  fe  dei- 
te 
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te  em  uma  garrafa  bem  tapada.   Pode-fe  fa-* 
zer  iílo  mais    breve  deixando   ferver  eíle  li- 
quido por   tempo    de    meia    ora.    Se  acazo 
deitando  algumas  pingas  deíle   licor  em    vi- 
nagre de  litargo  ,  o  tolda  ,  e  fás  alguma  coi- 
za  negro  ,    eftá  bom  o  voflb  licor  probató- 
rio. A  garrafa  deve  abrir-fe  poucas  vezes  pa- 
ra fe  naõ  perder  a  virtude  deíle    licor ,  pe 
lo  que  fre  conveniente  guarda-lo  em  frafqui- 
nhos  de  onça ,    ou  meia   onça.    Quereis  co 
nhecer  fe  acazo  certo  vinho  branco  tem  mií 
tura  ?  lançai-lhc  umas  pingas  deíle  licor  em 
um  copo  meio  de  vinho  ,■  fe  ele  de  amarek)  fe 
fás  vermelho ,  efeuro  ?-  ou  denegrido  ,  fe  fe 
tolda  ,    julgai  por  eílas  alterações  mais ,  o 
menos  promptas  ,  e  fenfiveis ,  o  graõ  de  fo 
fifticaçao  ,  que  cauza  o  chumbo.    Se  o  voí- 
fo  vinho   naó  he  falfífícado  ,  naô  lhe   vereis 
mais  do  que  algumas  fombras  cor  de  leite. 

I.  Experiência.  Confervou-le  por  féis  oras 
em  uma  tijelâ  vidrada  um  quartilho  de  moí- 
to  tirado  do  lagar,  deitando  poucas  pingas 
do  licor  probatório  em  um  copo  deíle 
moílo ,  fés  fombras  avermelhadas.  Tendo-c 
deixado  aífentar  por  9  oras ,  o  mefmo  licoí 

fuíci- 
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Urctou  outras  fombras  mais  carregadas ;  no 
im  de  1 2  oras  foraõ  ainda  mais  carregadas  ^ 
i  o  moílo  fe  toldou  em  pouco  tempo  ;  de- 
)OÍs  de  24  tíras  deo  cite  mofto  umas  nu- 
rens  cor  de  fígado  ;  e  mexendo-o  com  um 
dío  ,  todo  o  liquido  tomou  a  meíma  cor. 
deparei  que  era  indiferente  lançar-lhe  5  ,  ou 
[o  pingas  de  licor  probatório  ,  e  que  a  corda 
"ombra  parecia  depender  exclufivamente  da 
quantidade  das  particulas  mineraes  ,  de  que  o 
nineral  fe  achava  impregnado.  Deitando-fe 
1  mcf.na  quantidade  de  licor  em  um  vazo  de 
yidro  com  o  tal  moílo  ,  e  guardado  em  uma 
garrafa  de  vidro,  naó  cauzou  alteração  alguma. 
II.  Experiência.  Confervou-fe  em  uma 
vafilha  de  barro  vidrado ,  que  já  tinha  fervi- 
do ,  meia  canada  de  cidra  ordinária  ,  que  avia 
quaíl  dois  mezes ,  que  eílava  feita ,  e  ifto 
pelo  efpaço  de  duas  oras.  Lançando-lhe  al- 
gumas pingas  deite  licor  pelo  mefmo  teor 
que  deixamos  dito ,  fe  conheceo  mudança 
atendivel  na  cor  da  cidra.  Repetio-fe  a  ex- 
periência nos  intervalos  de  3  ,  4,5,6,7, 
e  8  oras,  e  foi  aumentando  a  mudança  de 
cor  na  mefma  proporção  ?   de  forte   que  fe 

lhe 
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lhe  chegou  a   conhecer  á  medida  da  alterai 
çaò  ,  o  tempo  que  caia  copo  de  licor  tinha 
citado    no  vazo  de  barro  ,    antes    de  fe  lho; 
acrefeentar  O  licor  probatório. 

A  cidra  que  tinha  eirado  8  oras  ,  tinh 
a  cor  do  vinho  da  Madeira  ;  e  efta  cor  fo. 
fendo  mais  ,  ou  menos  carregada  na  cidra 
que  fe  confervava  na  vaíilha  18,  e  24  oras. 
Convém  reparar  que  a  cidra ,  e  todos  os 
mais  licores ,  que  fervirao  nas  experiências  ,j 
já  fe  tinhaõ  também  experimentado  antes 
de  os  lançar  em  vazos:  de  barro  vidrado,  o 
naó  tomarão  cor  alguma. 

III.  Experiência.  Pos-fe  aferver  um  quar- 
tilho da  niefma  cidra  em  uma  tij  ela  de  bar- 
ro vidrada ,  e  confervaraó-no  no  lume  20, 
minutos ;  e  o  liquido  probatório  lhe  fês  to- 
mar cor  taó  carregada  3  como  na  cidra  da  ex- 
periência precedente ,  que  tinha  eítado  18  oras 
no  vazo  de  terra  vidrada. 

IV.  Experiência.  Mexeo-fe  de  vagar  por 
meia  ora  um  quartilho  de  cidra  ordinária 
em  íimilhante  vazilha  , .  a  fim  de  lhe  dar 
quaíi  o  movimento ,  que  fe  podia  fupor  que 
teria  ao  tranfportar-fe   da  caza  para  o  eanv 
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ho,  e  fazendo   a  experiência   com    o  licor, 
Le  achou  citar  a  cidra  evidentemente  taô  cm- 
pregnada    de  chumbo  ,  como   quando  eíteve 
5  oras  em  vazo  íimilhante. 

V.  Experiência.  Lançou-fe  um  quarti- 
Jio  da  milhor  cidra  em  una  deitas  vazilhas  : 
igitou-fe  por  2  oras :  e  a  experiência  mof- 
trou  leves  indícios  de  impregnação  do  chum- 
30.  Paliadas  3  ,  4  ,  5  ,  6 ,  7  ,  8  oras  ,  au- 
mentarão os  íinaes  ,  mas  foi  menor  a  pro- 
grelTao  quazi  três  oras  >  do  que  na  cidra  co- 
mua conlervada  o  mefmo  eípaço  de  tem- 
po na  mefma  vazilha. 

VI.  Experiência.  Lançaraõ-fe  10  grãos 
de  aííucar  de  Saturno  em  um  quartilho  de 
cidra  ordinária ,  e  paiTaias  24  oras  tinha  e£- 
ta  cidra  muito  milhor  cor  ,  e  milhor  goíto  ; 
imas  feita  a  expediencia ,  imediatamente  to- 
[mcu  ccr  mais  coberta  que  a  cidra  ,  que 
fe  confervou  por  12  oras  em  vazilha  de  bar- 
ro vidrado. 

As    circunítancias    deitas    experiências 

accrefcentaremos  algumas  reflexões  ,  que  elas 

inípiraraó    a  M.  Hardi.    Todo    aquele ,  dís 

eley  que    reparar   com  atenção   neítas  expe~ 

d  rien- 
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riencias  ,  ou  para  milhor  dizer  ,  todo  aque- 
le ,  que  quizer  tomar  o  trabalho  de  as  repe- 
tir ou  todas  ,  ou  parte  delas  ,  entendo 
cu ,  que  fe  defenganará ,  que  o  que  delas 
rezulta  he  uniforme  ,  e  confiantemente  o 
mefmo.  Eílou  períuadido  de  que  todos  con- 
cluirão fem  cuílo ,  que  a  cauza  geral  das  Có- 
licas Endimicas  de  Devon-Shire  fica  delas 
viíla  ,  e  palpavelmente  demonítrada. 

Todo  o  país  deporá  ,  que  entre  nós 
fe,  uza  geral ,  e  abitualmente  de  vazillias  de 
barro  vidrado  de  differentes  tamanhos  de 
quartilho  até  z  potes  :  também  he  notório 
que  a  cidra  fe  manda  de  caza  do  lavrador 
para  os  trabalhadores ,  que  andaó  no  campo 
em  vazos  íimilhantes  ,  e  que  vai  para  fitios 
muito  remotos :  que  muitas  vezes  aquce  ;  e 
pela  terceira  experiência  fe  moítrou  ,  que  o 
calor  ,  ainda  preícindindo  do  movimento  , 
a  difpoé  a  embeber  em  fi  particulas  fatur- 
ninas.  Eis-aqui  um  facto  ,  que  merece  to- 
da a  atenção  ,  quando  fe  pertende  defeo- 
brir  a  cauza  geral.  Além  diíío  pode-fe  fui 
por  feguramente  ,  que  como  até  agora  fe 
naõ  tem  defeonfiado  do  uzo  deitas  vazilhas  3 

fe 
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ffe  nao  tem  feito  reflexão  ao  tempo  ,  qué 
Inelas  fe  d  emora  a  cidra ,  nem  nulo  fe  poé 
cauttla  alguma.  Pe'o  que  pode  íuccedcr  que 
alguma  vés  fe  beba  reílo  de  cidra,  que  fi- 
caííe  do  dia  antecedente ,  e  que  íe  demorou 
muitas  orns  neíle  vazo  ;  efpaço  íufficiente  pa- 
ra fe  ter  impregmdo  com  porção  de  chumbo 
cap:s  de  cauzar  a  cólica  com  todos  os  íin- 
tomas ,  de  que  tratamos. 

Pelo  que  moílra  a  fegunda  experiência  , 
baila  que  a  cidra  fe  demore  z  oras  em  va- 
zilhas  de  barro  vidradas  para  fe  embeber 
feníivelmente  de  partículas  faturninas  ,  e  em 
cada  ora  feguinte  vai  fobindo  gradualmente 
eíta  impregnação. 

Daqui  parece  coligir-fe  ,  que  como  o 
uzo  de  íimiihante  louça  he  geral  entre  o 
dovo  deíte  país ,  as  peífoas  que  tem  uzo  or- 
dinário de  beber  cidra ,  introduzem  confian- 
temente no  eílomago  ,  e  inteítinos  certa 
doze  defta  foluçaó  nociva  ,  que  he  a  úni- 
ca cauza  legitima  da  moleília  ,  de  que  fe 
trata. 

Do  que  f 2  pode  deduzir  a  razão ,   por 
gue   averá  familia ,   que  fe  falve  da  cólica  , 
d  ii  que 
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que  atormenta  os  feus  viíinhos ,  ainda  aven- 1 
do  quazi  o  mefmo  regimen  ,  e  a  meíma  pre4| 
paraçaò  da  cidra  ;  fucccclendo  iíto  unicamen4| 
te,  porque  os  primeiros  uzcm  de  vazilhas  a  9 
vidro  %  madeira  ,  ou  barro  naõ  vidrado ;  e 
os  outros  de  vazos  de  barro   vidrado. 

Eíla  fera  probavelmcnte  a  cauza  ,  porl 
que  os  moradores  de  Devon-Shire  faÓ  mais 
fuj eitos  a  eíla  cólica  do  que  os  de  GlocofA 
ter  ,  de  Worcejler  ,  c  de  Herefort ,  onde  tal-l 
vés  que  fejaó  mais  vulgares  do  que  entre  riós< 
as  vazilhas  de  vidro ,  de  madeira  ,  e  de  bar- 
ro nao  vidrado. 

Por  aqui  fe  vê  a  razão  ,  por  que  geral- 
mente os  pobres  padecem  mais  eíla  moieí-' 
tia  ,  que  os  ricos  :  e  também  a  razão 
por  que  os  creados  ,  trabalhadores  do  cam 
pp  ,  que  fomente  uzaó  da  cidra  ordinária  J 
afpera  ,  c  mais  picante  ,  padecem  mais  dela  : 
a  razão  he  ,  porque  uzaõ  de  vazilhas  de  bar- 
ro vidrado  ,  e  uzaõ  de  cidra  de  ruim  qua-j 
iidade  ,  a  qual  como  já  moílramos  nas  ex| 
periencias  2 ,  e  y  ,  defpega  mais  facilmente 
as  particulas  nocivas  ,  e  fe  embebe  delas  ,3 
»4q  que  a  cidra  de  millior  qualidade.  « 

Acon 
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Aconfelha  depois  M.  Hardi  ,  que  fe 
experimente  também  a  cidra ,  que  fe  a-de 
Somprar  :  e  fospeita ,  com  muita  prebabili- 
lade  3  que  a  cólica  convulfiva  ,  taò  vulgar 
ias  índias  Occidentáes  ,  tenha  cauza  no  uzo 
das  vazilhas  de  barro  vidradas. 

Eítas  obiervaçces  faõ  dignas  de  fe  da- 
rem geralmente  a  conhecer ,  pois  tem  uti- 
lidades aplicáveis  a  todos  os  paizes.  Em 
Portugal  náô  he  comum  o  uzo  da  cidra ; 
mas  a  primeira  experiência  ,  feita  com  mof- 
to  ,  prova  os  máos  efeitos ,  que  fe  devem  te- 
mer de  confervar-fe  o  vinho  em  vazilhas  vi- 
dradas ,  maiormente  o  vinho  verde  ,  de  que 
uzao  os  abitantes  de  algumas  das  noílas 
Provindas  ,  o  qual  abunda  oe  partículas 
acres ,  e  por  iíTo  mais  prompto  para  diíTol- 
vèr  o  chumbo  ,  que  entra  na  compofiçad  do 
vidrado ,  ou  vernis  dos  ditos  vazos.  O  vi- 
nagre he  um  menílruo  muito  mais  forte  pa- 
ra fazer  eíla  diiToluç?.õ  ,  do  que  a  cidra  :  e 
he  coiza  muito  vulgar  o  confervar  efte  licor 
em  vazos  vidrado?  ,  ao  melmo  tempo  que 
nenhuma  Nação  fás  tanto  uzo  nos  feus  tem- 
peros deite  ingrediente  ,  cemo  nós.    He  ver- 

da- 
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dade  que  cm  Portugal  nao  fe  padece  com 
frequência  a  cólica  ,  de  que'  traíamos  ,  mas 
baila  que  fe  linta  algumas  vezes  ,  para  que] 
fe  deva  aplicar-lhe  o  remédio;  além  de  que 
o  chumbo  fempre  he  nocivo  dentro  no  no£ 
fo  corpo  y  e  ainda  quando  nao  chegue  a  cau-| 
zar  a  cólica  metálica ,  pode  occafionar  ou- 
tras muitas  moleílias.  Quem  fabe  fe  a  iílo 
fe  devem  atribuir  as  queixas  d  eito  mago ,  o 
defeitos  nas  funções  das  primeiras  vias  ,  qu 
incomodaó  a  maior  parte  da  gente  em  Por-% 
tugal  ?  A  paraliíia  das  extremidades  heofin- 
tema  caraéieriítico  da  cólica  metálica ,  e  he 
bem  poíllvel  que  o  chumbo  ,  fem  ofender 
os  inteítinos ,  e  cauzar  eíla  cólica ,  afecle  os 
nervos ,  e  feja  a  origem  ,  a  que  muitos  parai 
líticos  devaõ  o  feu  mal. 

Em  outro  caderno  daremos  conta  dq 
algumas  paraiizias  ccaíionadas  pelo  chumbo  I 
e  outros  metaes ,  que  ha  pouco  foraò  cura* 
das  em  França  por  virtude  da  eleílricidade. 
O  já  citado  M.  Gardane  publicou  fobre  efta 
matéria  um  tratado  intitulado :  Conjectures 
fur  Pele&rictté  medicale. 

Como  o  uzo  dos  vazos  de  cobre  ,  e  ainda 

de 
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de  eftanho  pode  também  ocaíionar  efeitos 
perniciozos ,  trataremos  dos  refpectivos  íin- 
tomas  das  moleítias  ,  que  coítumaó  ocaíionar 
eítes  metaes,  e  de  alguns  remédios  eficazes 
contra  eles ,.  modernamente  comprovados  pe- 
la experiência.  Inculcamos  fobre  eíh.  maté- 
ria ,  que  fe  lêa  um  tratado  fobre  os  contra- 
venenos  ,  publicado  o  ano  paíTado  em  dois 
volumes  por  Al.  Navier. 


O 


Barão  frHupfak  ,  digno  Cidadão  de 
Colónia  ,  o  qual  fe  tem  aplicado  com  o  maior 
difvelo  pelo  bem  da  umanidade  ,  depois  de 
mui  repetidas  experiências  achou  um  novo 
remédio  contra  a  Epilepjia ,  ou  mal  caduco. 
Xvlas  como  descobrimentos  taes  (  ao  mefmo 
tempo  que  merecem  maior  louvor  ,  que 
as  imaginações  dos  noíTos  Filofofos  moder- 
nos )  requerem  provas  ,  que  os  confirmem  jj 
na  Gazeta  de  Colónia  fe  publicarão  as  cu- 
ras de  varias  pcífoas,  que  fazem  evidente 
a  eficácia  do  dito  remédio,  fendo  em  gran- 
de numero  os  exemplos ,  que  a  ateílaò,  Con- 
vém 
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vem  reparar  que  o  Baraõ  de  Hupfab  nao  he ! 
Medico  ,  mas  Jie  um  Naturalifta  ,  que  fem 
querer  meter-fe  a  Medico  fe  aplica  ,  para 
bem  da  umanidade ,  a  indagar  alguns  remé- 
dios contra  as  moleítias  de  rebelde  cura  ; 
quaes  faõ  o  mal  caduco  ,  a  hidropefia  &c. 
tendo  fido  alentado  pelas  mais  celebres  Aca- 
demias a  ir  profeguindo  nas  fuás  indaga- 
ções. Eíle  meímo  amor  da  umanidade  tem 
feito  com  que  o  Barão  d'HupJab  leve  a 
bem  ,  que  qualquer  eílrangeíro  fe  comu- 
nique com  ele  ,  e  lhe  efereva  ,  franqueando- 
lhe  as  fuás  cartas  até  Colónia, 


A  pouco  tempo  que  M.  Collin  famo- 
zo  Medico  de  Vicnna  d'Àuftria  ,  fês  conheci- 
das as  admiráveis  virtudes  da  planta  ArniA 
ca  ,  efpecie  de  Doronlcum  do  Turnefort. 
Já  nas  efemérides  d' Alemanha  dos  anos 
de  1678,  e  1679  vemos  inculcada  eíla  plan- 
ta ,  como  um  remédio  efpeciflco  em  muitos 
cazos  d'afma  3  puntadas  &c.  em  que  foi 
eficás   a  virtude  dioretica  do  feu  coíimento. 

Ago- 
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Agora  anuncia  M.  Collin  fcr  a  fua  raís 
um  remédio  poderozo  nas  difenterias  ,  e  as 
flores  um  efpecifico  infalivel  nas  febres  in- 
termitentes :  como  porém  já  alguns  Médicos 
tem  contraditado  a  pertendida  eficácia  deíle 
novo  remédio  ,  rezervamos  o  dar  dele  mais 
cxaóta  noticia  ,  para  quando  a  experiência  tiver 
mourado  nos  outros  paizes  as  virtudes ,  que 
lhe  atribuem  na  Alemanha. 


Carta  ao  Editor  do  Jornal  Encyclopedico. 

JL  Odo  aquele  ornem  ,  que  naò  íufbca  em 
íi  os  naturaes  afectos  de  umanidade  ,  fe  ale- 
gra entranhavelmente  quando  vê  promover 
alguma  coiza ,  de  que  o  Publico  pode  tirar 
proveito  ;  por  eíla  razaõ  nao  ouve  bom  pa- 
triota, a  quem  naò  alvoroçaífe  a  noticia  de 
que  V.  pertendia  publicar  um  Jornal  , 
convidando  a  todos  os  fuj eitos  que  quizeí- 
fem  trabalhar  pelo  bem*  publico  ,  com  hum, 
aberto  caminho  para  fem  defpeza  poderem 
fcr  uteis  á  Pátria.  Ora  aíTentando  eu  que  ne* 
nhuma  coiza  pode  ombrear  com  a  utilidade, 

que 
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que   tem  por  fim.    a  confervaçaõ   da  faude  , 
e  dilatar   a  vida    do  Cidadão ,    julguei    que 
cumpria   dar  ao  publico  noticias  ,  que  íirvaõ 
de  lhe  alentar  o  animo ,  que  efmorecido  em 
muitas  moleílias ,  talvés  apreííem    a  morte , 
com  as  imaginações  de  incuráveis.  Entre  e£ 
tas  tem  lugar  a  Idropezia ,  contada  quando 
chega  a  um  certo  gráo ,  no  numero  das  mor- 
taes  pelos  meíinos  que  fe  encarregaó  da  fua 
cura.  A  operação  da  paracenteíls  he  muitas  ve- 
zes   inculcada  como  remédio  fobre  violento 
pouco  útil ,  e  que  raras  vezes  íalva  o  doen- 
te do  corte  mortal  :    com  ido  fuecede  ,  que 
defaíentados  os  doentes  ,    ou  rejeitaõ    fujei- 
tar-fe  a  ele  ,  ou  o  fazem  taó  cercados  de  fuí- 
tos ,  que  he  prodigio  naô  acabarem  na  meí- 
raa  operação.  Saibaò  porém  os  afliélos  doen- 
tes -que  eíla  operação    fe  pode  muitas  vezes 
repetir  com  proveito  ,  e  que  quaíi  aos  nof- 
fos  olhos  temos  a  prova  na  Cidade  do  Porto. 
Adoeceo    de    Idropezia  no    Convento 
de  Santa   Ciara   daquela  Cidade    mna  Reli- 
gioza  por  nome  D.  Maria  Eugenia:  diícor- 
darão  os  Médicos  quando    fe  tratou  de  lhe 
cara&erizar  a  moleília :  chegou  a  cazo  então 

ao 


ao  Porto  o  Doutor  D.  Francifco  Puiol  ,  eme 
naõ  fomente  a  caracterizou  de  Idropezia  , 
mas  lhe  aplicou  o  remédio  da  operação :  o 
efeito  deite  remédio  pode  V.  ver  pela 
carta ,  que  lhe  remeto  incluza  ,  eferita  pela 
própria  doente  a  27  de  Março  deite  ano, 
quando  já  fe  ihe  tinha  feito  a  operação  91 
vezes ,  com  o  efeito  que  ela  relata  na  meí- 
ma  carta  :  e  como  até  ao  prezente  (  fins  de 
Junlio  )    naô  temos  noticia  de  que    feja  fa- 

t  lecida,    temos  bons  fundamentos    para  crer 
que  tem  continuado  com  eíte  remédio. 

A  que  folidas  reflexões  naõ  dá  lugar 
eíte  Fenómeno  taó  raro  na  Medicina !  quan- 
to naõ  deve  encher  de  efperanças  os  def- 
confolados  doentes  ,  que  fáó  acometidos 
deita  moleítia  I  Eu  nem  fou  Medico ,  nem 
quero  campar  por  entendido  em  Medicina, 
por  iíTo  contente  de  prendar  o  publico  com 
a  alegre  noticia  de  que  a  idropezia  tem  um 
remédio,  que  pode  alongar  a  vida  ao  doen- 
te ,  trabalharei   por  lhe  comunicar  todas  as 

1  mais  noticias ,    de  que  prezuma  fe  pode  fe- 
guir  utilidade  publica  &c. 
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A  Carta ,  a  que  fe  refere  afofo*  edita  ,  e  cujo 
original  temos  em  nojfo  poder  he  afeguinte^ 

Senhor  Doutor  D.  Francisco  Pojol. 

Vou  continuando  com  as  o  pe  ra- 
ções ,  c  já  conto  91  \  tirando  de  cada  vés 
nove  canadas  ,  oiro  e  meia  ,  e  os  dias  que 
vaõ  de  unias  a  outras  ,  faó  15* ,  14 ,  13  ,  12  , 
11,  10;  de  algumas  vezes  tenho  convul- 
foes  com  aquelas  forças  ,  que  V.  M.  pre- 
zenceou  da  vés ,  em  que  tive  a  felicidade 
de  me  aííiftir ;  e  eíla  ultima  vés  tive  a  cori- 
vulfao  com  tanta  força ,  que  depois  de  eílar 
na  cama ,  me  lancei  dela  fora  fogindo  para 
ç>  dormitório  com  muitos  faltos  ,  reíiílindo 
a  quantos  em  mim  pegar  queriaó ,  e  depois 
vim  a  acabar  em  fantazias  ,  tendo-me  por  Rai- 
nha ,  Emperatrís  ,  dizendo  coizas  que  pro- 
vocavao  a  muito  rizo  ,  e  neíle  aílo  eílariaá 
duas  ,  ou  três  oras  ;  porém  ao  depois  fiquei 
fem  o  menor  fentimento  do  tal  flato  ,  íen^ 
tindo  fó  o  que  coftumo  íentir  depois  das  ope- 
rações ?  que  he  eíte  ventre  dorido  ?  cuítanuo* 

me 
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me  a  mover  :  quando  iíto  me  vai  paílando, 
jfntojá  o  pczo  de  agoa:  finalmente  fou  uma 
nora  de  pucarinhos  ,  e  vazios  uns   encho  ou- 
tros. Daquele   fangue,_quc  a  V.  M.  mandei 
dizer  por naô  tornei  a  ter  por  aque- 
la via  ,  mas  pela  outra  o  tive  agora  com  to- 
da a  regularidade ,   como  que  fe  eu  cítivcf- 
fe  nos  meus  24,    tanto  em   quantidade,   co- 
mo cm  qualidade  de  cor  ,  c  livre  de  toda'  a 
corrupção  em  cheiro  :   veremos  fe  para  o  ou- 
tro   mes  continua.    Os  Doutores  fe  alegrão 
de  que  a  natureza  feja  provida  ,  mas  eu   que 
naó    experimento  alivio    no  criar    da  agoa , 
[naó  me  alegro   com  taes    funções.    Naõ  te- 
nho mais  nada  inchado  ,  pulfos  bons  ,  e  res- 
piração   muito  livre  ,    ainda  citando     cheia: 
faftio.  muitas    vezes    o  tenho  ,    porém  lie  á 
carne,  e  galinha ;    que  fe  me  derem  peixe , 
he  mantimento  ,  de  que  goílo :   o  que  finto 
do  corpo  he  apetecer  meter-me  em  um  tan- 
que de  agoa ,  e  fe  poíhvel  foííe  de'  neve ,  e 
bebela  :  tudo  que  he  verdura ,   e  fruta  ,  que 
tenha  fuco  ,  apetece  o  meu  interior.  Ontem 
dia  depois  da  operação  ,    que  foi  na   Quinta 
feira  ,  tive  tanta  fede  a    que  pedi  licença  ao 

Dou- 
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Doutor  para  tomar  chá  com  leite  :  ele  rr 
diíTe  que  naó  lhe  botafTe  chá  ,  que  tomaífe 
ío  o  leite  ;  aíTim  o  fís  ,  bebi  feria  um  quar- 
tilho ,  e  paflado  que  foi  3  oras ,  entrei  a 
obrar ,  como  fe  tomaífe  remédio  de  botica  , 
(  que  muitas  vezes  com  eíle  naõ  obro  na- 
da )  e  já  em  outra  ocaziaó  fenti  eíle  mefmo 
efeito  :  ás  vezes  me  dá  uma  dor  no  eíloma- 
go }  e  apenas  bebo  agoa  já  depreíla  paífa  : 
em  fim  tenho  expriencia  que  a  agoa ,  e  tu- 
do freíco  me  lie  muito  útil  ,  fó  á  inchação 
me  fás  dano.  O  Doutor  me  falou  ern  cu 
tomar  leites  neíle  verão ,  e  também  me  fa- 
la em  ir  a  ares  ;  mas  eu  quero  o  feu  con- 
felho  ,  e  tomara  me  fizeífe  a  caridade  -Ic 
alguma  receita  .  . .  Muito  lhe  agradeço  o{ 
dezejo  que  tinha  de  querer  atalhar  legoas 
para  me  ver  ;  que  niífo  recompenfa  os 
meus  dezejos  ;  que  muitas  vezes  tenho  di- 
to ,  que  fe  faiífe ,  e  tiveífe  comodidade , 
certamente  ia  até  eífa  Cidade  em  procura 
de  V.  M.  :  e  fe  quer  que  lhe  diga  a  ver- 
dade ,  já  tive  penfamentos  de  ir  em  iate , 
que  me  fica  mais  barato  ;  mas  o  perigo 
do  mar  nVintimida  5   pois    lhe   vivo   com 

muito 


nuito  ap^go  por  V.  M.  fer  quem   me  tirou 
la  fepultura  ;  qae  fempre  confeflb  5  que  he.... 

■Janta   Cara  co  Forto. 

Em  27  de  Março  de  1779. 

De  V.   muito  obrigada. 

Maria  Eugenia. 


o 


Referido  cazo  nos  indús  a  publicar  ou- 
tro de  fimilhante  operação  ,  praticada  no  pei- 
to com  felís  liiceíTo ;  naõ  menos  poderozo 
para  deítruir  o  temor ,  que  detém  alguns 
Médicos  no  uzo  deita  operação ,  de  que  mui- 
tas vezes  pende  a  vida  do  doente.  O  cazo 
foi  participado  a  um  Aledico  perito  deita 
Cidade  em  uma  carta ,  que  ele  nos  comu- 
nicou ,  e  he  do  teor  feguinte. 
Ha  algum  tempo  ,  que  fendo  cha- 
mado á  Vila  de  Alhandra  para  aíTiílir  a  al- 
guns doentes  ,  entre  eles  encontrei  um  cha- 
mado Jozé  Pereira  ,  o  Coimbra ,  com  um 
verdadeiro  Empiema  3    resulta    de  um  Pleu- 

ris. 
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ris.  Efte  ornem  teria  de  idade  5*4  anos  pou- 
co mais  ou  menos ,  temperamento  fangui- 
nco  ,  e  de  vida  laborioza  ;  a  matéria  tinha 
feito  taes  eílragos  na  cavidade  tanto  pela 
demora ,  como  pela  demaííada  acrimonia  , 
que  por  efta  adquirio  ,  que  chegou  a  deftruifi 
a  pleura ,  mufculos  intercoítaes  internos  ,  e 
externes ,  e  fazia  um  grande  faço  ,  que  dei- 
tado o  doente  deita  parte ,  fe  divizava  umj 
grande  tumor,  o  qual  fe  dcfvanecia  logo 
que  fe  voltava  do  outro  lado.  Pela  boca 
faiao  contínuos  efputos  da  mefma  matéria  , 
o  pulfo  pequeno  ,  e  febril ,  c  o  afpeclo  ca- 
davérico. 

Á  viria  deftes  funéreos  acidentes  ,  que 
ameaçavao  uma  morte  certa ,  eu  determine^ 
acabar  a  operação  ,  que  a  natureza  tinha  prhV 
cipiado ;  (  ainda  que  o  Medico  aífiílente  naõ 
foíle  deíle  parecer  )  o  faço  fe  achava  nol 
próprio  lugar  ,  onde  fe  deve  fazer  a  ope- 
raçaõ. 

Eu  fís  uma  fuficiente    incizaõ  ,    e  fa- 
zendo   emborcação  ao    doente ,  lhe    tirei   as 
quantidade    de  quatro    libras    de  pus    muito  | 
purulento :  extraida  toda  a  matéria  eu  inge- 

tei 
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Ceí  a  cavidade  com  um  remédio  próprio , 
:om  a  cautela ,  que  a  Arte  manda ,  e  lim- 
pa que  foi,  lhe  introduzi  uma  tira  de  pa- 
no envolvida  em  um  Ynundiíicativo  bafían- 
temente  balfamico ,  e  efpirituozo ,  e  por  ÍI- 
ma  uma  cataplafma  prezervativa.  No  fegun- 
do  dia  eu  encontrei  o  doente  livre  de  toce  , 
e  ceifarão  os  efputos  ,  e  o  pulfo  menos  fe- 
bril ,  e  repetindo  a  emborcação  tiraria  lib.— 
de  pus :  no  terceiro  tiraria  meia  libra  de 
pus ,  e  os  ímtomas  gradualmente  deiapare- 
ciaõ  :  no  quarto  tiraria  pouco  mais  de  duas 
!oncas :  finalmente  no  fexto  ,  e  fetimo  naó 
Bahia  nada  :  a  natureza  fés  taes  progreífos  na 
coníblidaçaó  das  partes  tanto  internas  ,  co- 
po externas  ,  que  quando  chegou  o  duodé- 
cimo dia ,  naò  achei  que  curar  :  e  dentro  de 
um  més  fe  pôs  em  eíhdo  de  continuar  no 
eu  exercido.  Efte  he  o  cazo  mais  notável, 
íque  tenho  encontrado  ,  que  foi  admiração  , 
a  todos  os  que  virão  o  doente  :  tudo  o  mais 
/que  ouver  de  notável  participarei  a  V.  m  y 
fe  defejarei  em  tudo  moftrar  que  fou  &c. 
Vila  Franca  18  de  Junho  de  1779. 

Françijcg  Jozé  da  Silvas 
e  Car- 
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Caria  efcrita  ao  Editor  ão  jornal 
Enciclopédico. 


Stimarei  que  fe  julgue  digno  cTapare-* 
jreeer  no  Jornal  o  facto  feguinte ,  que  acaba 
de  ler  em  um  papel  Inglês. 

Ha  pouco  tempo  que  graíTou  com 
excedo  por  Ware  Vila  d'Inglaterra  na  Pro 
vincia  de  Hertfort  a  moleíKa  de  bexigas 
de  que  morrerão  em  poucos  dias  8o  peííoas. 
Propos-fe  aos  feus  abitantes  o  expediente 
de  inocularem  todas  aquelas  peííoas  ,  quei 
ainda  fe  achavaõ  livres  ,  aceito  por  eles , 
poíla  em  execução  uma  geral  inoculação 
ceflbu  imediatamente  o  contagio  ,  e  naó  mor 
reo  mais  uma  íb  peílba  de  bexigas.  Eít 
íuceíío  pôde  dar  matéria  a  varias  reflexões 
até  prova  que  he  praticável  extirpar  tota 
mente  efte  mal ,  que  deítroe  grande  porca 
do  género  umano  ;  mas  eu  me  content 
com  noticiar  eíie  fuceíTo  aos  meus  comp 
triotas ,  a  fim  de  os  reíblver  a  porem  cot, 
pratica  uma  operação ,  que  pode  aumentarj 
em  Portugal  muitos  milhares  de  almas.    He 

de 
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íe  crer  que  em  Portugal  fe  faça  maior  uzo 
3a  inoculação  ,  como  fe  pratica  nos  outros 
paizcs  ,  fe  todos  eítiverem  capacitados  de 
que  éla  he  um  meio  fácil ,  e  feguro  de  pre- 
zervar  as  pefToas  ,  que  ainda  nao  tiveraõ  be- 
xigas ,  do  grande  rifco  que  lhes  ameaça  a 
vida.  Nao  he  neceUario  provar  com  argu- 
mentos a  utilidade  deita  operação  ;  os  faclos 
nos  convencem  bem  dela  ,  e  baila  ter  noti- 
cia deles  para  aííentar  que  a  inoculação  foi 
o  defcobrimento  mais  útil  á  umanidade  que 
os  omens  tem  feito  3  e  que  nao  deve  duvi- 
dar  de  o  pôr  em  pratica  todo  aquele  que 
preza  a  ília  vida ,  ou  a  da  quelas  peífoas  , 
que  lhe  faó  fujeitas.  Nos  paizes  eílrangeiros 
já  ninguém  entra  em  duvida  da  grande  uti- 
lidade dsíla  operação ;  a  ela  fe  tem  já  fu- 
j  citado  as  vidas  main  preciozas :  o  Empera- 
dor  d' Alemanha  ,  a  Emperatris  da  Ruífia  , 
os  Reis  de  França  ,  Suécia  ,  e  Inglaterra  , 
e  muitos  outros  Príncepes ,  os  quaes  fe  tem 
mandado  inocular  a  íi  ,  e  a  íeus  filhos  &c 
E  nao  tem  baílante  força  eíles  exemplos  pa- 
ra nes  obrigarem  a  imita-los  ?  Que  meio 
pode  aver  railhor  para  fazer  conhecido  efte 
e  ii  ex- 
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expediente  que  o  falar  dele  no  Jornal  En- 
ciclopédico ?  Quando  da  publicação  def- 
ca  obra  nao  tire  V . . .  maior  utilidade  do 
que  a  de  introduzir-íe  em  Portugal  a  prati- 
ca da  Inoculação  ,  deve  julgar  bem  premea- 
do  o  zelo  da  utilidade  publica  ,  de  que  V  . . . 
fe  moílra  taó  abalado  ;  e  eu  me  congratu- 
larei de  ter  dado  ocaíiad  a  fe  repetirem  ob- 
fervaçoes  neíta  mataria  ,  e  de  ver  por  fim 
adoptado  na  minha  Pátria  efte  método  de 
perzervar  inumeráveis  vidas  dos  eílragos,, 
que  por  elas  fazem  as  bexigas  &c. 


Screvem  de  Bois  le  Roi  perto  òtAneU 
cm  França  que  tendo  os  moradores  deftã 
Parroquia  fido  acometidos  d'uma  epidemia  ,, 
que  lavrava  com  eftragos  iguaes  aos  da  pei- 
te ,  Mr.  Galeron  Medico  de  Jares  com  O] 
parecer  dos  ofíciaes  d'agoas  ,  e  foreftas  ten- 
tou no  fim  do  ultimo  mez  a  experiência ," 
com  oue  o  celebre  Iprocrates  falvou  a  Gré- 
cia da  peíle  ha  agora  dois  mil  anos.  Repar-1 
tiraó-fe  muitos  feixes  de  lenha  ,  e  íe  lhes» 
Lançou  por  funa  8  carradas  de  zimbro.  Pos- 
tei 
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ie-lhc-s  o  fogo  no  meílno  inítante  ,  em  que 
o  Sol  fe  íumio  de  rodo  no  Orizonte  ,  e 
quando  principiando  a  fubir  es  vapores  ,  e 
sondenfando  aquela  porção  de  ar  que  cir- 
cunda mais  vizinho  á  terra  ,  fazendo-a  me- 
nos penetrável  á  chama ,  e  fumo  :  imedia- 
tamente fe  vio  todo  o  lugar  abafado  com 
uma  fumaça  mais  groífa  do  que  o  nevoei- 
ro ,  e  eíte  fumo  lançava  um  forte  cheiro  de 
violetas  tao  balfamico  ,  que  grande  parte 
dos  doentes  fe  acharão  brevemente  aliviados. 
Depois  deita  felís  experiência  naõ  morreo 
mais  morador  algum ;  e  o  corpo  da  Cidade 
que  no  dia  antes  tinha  aífentado  defamparar 
as  cazas ,  deixando  uma  mortalha  pendura- 
da na  torre  da  Igreja  ,  rende  oje  graças  ao 
Ceo  pela  faa  confervaçaó. 

*  I     i  ■  n  III     i  n  I 

Remédio  contra  o  efeorbuto  dos  mareantes. 

Modernamente  fe  aprezentou  á  focie- 
dade  Reai  de  Londres  um  remédio 
muito  fácil ,  e  de  pouca  defpeza  para  falvar 
os  maritimos  do  ataque  de  efeorbuto.  Con- 
iiíte  ele  ein  comer  batatas  cruas  :  fendo  baf- 

tajitr 
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tnnte  uma  ,  ou  duas ,  cada  dia ,  fe  nao  forcrtt 
muito  pequenas.  Dizem  que  cíle  remédio  he 
muito  fabido  dos  marinheiros  Americano.™  , 
que  vaó  á  pefcà  das  balças  para  o  Sul  •,  e 
acrefeentaõ  que  tem  fido  experimentado  com 
o  milhor  fuceíTo  em  [um  }  ou  dois  Navios 
Inglezes. 

Mas  o  método  de  prezervar  os  mari- 
nheiros das  queixas  que  coítumaó  acomete- 
los  embarcados  ,  já  comprovado  por  uma 
confiante  experiência  5  he  o  de  que  fe  fer- 
vio  o  Capitão  Cuk ,  por  meio  do  qual  vol- 
tou a  Inglaterra  ,  depois  d'uma  viagem  da 
mais  dç  3  anos  a  todos  os  climas  do  mim 
do ,  fem  perder  por  moleília  de  mar  um  lá 
ornem  de  118  de  que  fe  compunha  aíuacqui^ 
pagem.  Nós  temos  uma  individual  noticia 
dos  meios  ,  com  que  eíte  celebre  defcobri-; 
dor  confeguio  taô  felís  fuceíTo ,  que  comu- 
nicaremos   ao  publico   no  feguinte  caderno* 


ARTIGO  I 

ISTORIA   NATURAL. 

NInguem  deve  efperar  que  o  noíío  Jor- 
nal trate  iiítematicamente  de  alguma 
fciencia ,    ou  Arte.    O  objedlo  defle , 

tanto  na  Iftoria  natural  ,  como  em  todas  as 

I 
mais  partes  do  noflò  trabalho  he  unicamen- 
te dar  ao  Publico  noticia  dos  novos  defco- 
brimentos  ,  e  obfervaçoés  ,  que  ocazional- 
mente  fe  aprezentarem :  e  ainda  que  entre 
elas  averaõ  algumas  ,  que  provem  as  ven- 
tagens  dum  íiftema  fobre  os  outros  ,  nao 
nos  propomos  adoptar  theoricamente  algum 
deles  em  particular.  Começaremos  agora  pu- 
blicando um  defccbrimento  ,  que  dá  ocaziao 
a  importantes  obfervaçoés,  e  que  acabou  de 
t>ôr  termo  a  uma  conteftacaó  induíbrioza- 
mente  fafcitada  por  alguns  incrédulos. 

Defeza  da  Cronologia  da  Efcritura. 

T?  Alando  Mr.  Qibon  na  fua  Iftoria  da 
-*-  Creaçaó  do  mundo  3  reforçou  hum  argu- 
mento tirado  da  Relação  da  viagem  de  Bri- 

donic 
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doino  a  Sicília,  e  Malta  ,  para  com  cfà| 
provar  que  o  inundo  tem  muitos  mais  anos  , 
do  que  comumente  lhe  contaõ  pela  Crono- 
logia de  Moizcs.  O  Doutor  Watfon  refpon- 
deo  a  Mr.  Gibon  em  uma  Apologia ,  que 
fês  a  favor  do  Criílianifmo.  A  maior  parte 
das  objeçcés  centra  a  Revelação  ,  e  Divinda- 
de des  livros  Santcs  fomente  tem  valor  por 
quanto  cmens  de  nome  tomarão  o  traba- 
lho de  lhes  quererem  dar  refpoíla  fezudamen- 
te.  A  prezente  objeçaô  lie  tal  que  a  nin- 
guém deve  fazer  pezo;  com  tudo  naÓ  he 
faílidiozo  le  la  ,  como  também  a  refpoíla  do 
Doutor  Watfon  y  porque  muma  ,  e  outra  fe- 
encerra  um  lance  muito  importante  dlflona 
natural  :  poremos  as  palavras  do  Doutor 
Wátfoíi.  k  Antes  de  rematar  eíla  Apologia  , 
nao  poíTo  deixar  de  relatar,  e  refutar  uni 
argumento  cie  que  alguns  Filczofos  deíbs 
nonos  tempos  tem  lançado  maó  ,  forcejan- 
do por  desfazer  com  eile  todo  o  fiílema  da 
ReveJaçsõ.  Fás-fe  tanto  mais  neccíTario  rei- 
ponder-lhes  ,  porque  cada  dia  nos  atroaô  cem 
ello ,  principalmente  es  que  tem  viajado  pe- 
lo continente.    Encaminha-fe   eíla   objeçaô, 

fegun- 
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íegundo  o  que  dela  podemos  fupor  ,  a  ener- 
var a  ait  r  idade  de  Moizes,  moftrando  que 
o  mundo  he  muito  mais  antigo  do  que  fe 
pede  provar  pela  líloria  da  CreaçaÓ  ,  e  Cro- 
nologia dos  livros  Sagrados.  A  noíía  opinião 
conta  fomenta  6$  anes  ,  ou  quazi  6$  de- 
pois da  crea.ro  do  mundo,  e  .certificao  eí- 
tes  Filo  efes  quê  ha  provas  inconteítaveis 
de  que  a  terra  deve  ter  pelo  menos  a  anciã- 
nidade  de  14$)  anos.  Formão  queixas  con- 
tra Moizes  ,  criminao-no  de  ter  ocultado  a 
idade  do  mundo,  e  exercitao  todo  o  feu 
zelo,  bem  que  baldadamente ,  em  indaga- 
ções capazes  de  dar  abonos  ao  feu  fiílema, 
e  deílruir  o  de  Moizes  :  (  eis-aqui  o  que  f  en- 
contra na  viagem  de  Bridonio.  ) 

«  O  Cónego  Recuperíis  ,  que  parece 
tomou  a  feu  cargo  eferever  a  Iíloria  do  Mon- 
te Etna,  achou  uma  camada  de  lava,  que  ao 
feu  ajuizar  fe  devia  eípalhar  pela  erupção 
do  VolcaÔ  deíle  monte,  fucedida  no  tempo 
da  fegunda  guerra  Púnica  ;  ao  menos  ha 
já  2<£)  anos.  Efta  camada  ainda  nao  eílá 
fuficientemente  coberta  de  terra  ,  nem  dá 
fundo  baílante  para  fe  poder  femear }  ou  plan- 

tar 
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tar  uma  vinlia ;  pelo  que  para  converter  um 
terreno  alagado  com  uma  camada  de  lava 
cm  um  campo  fértil  ,  devem  decorrer  ac 
menos  2<$)  anos.  Cavando  pois  um  poço 
profundo  junto  a  Jaci  nas  vizinhanças  do 
Monte  Etna  ,  fa-deo  com  um  fitio  ,  onde  fa- 
cilmente fe  percebem  fêíe  camadas  de  lava  s 
uma  fobre  outra ,  que  tem  paralelas  as  fu- 
períicies  ;  e  a  maior  parte  deíhs  lavas  tem 
já  uma  fiada  afias  groíTa  de  excelente  terra. 
Logo  a  primeira  erupção  ,  que  vomitou  a  la- 
va inferior  ,  fucedeo  ha  já  ao  menos  24$ 
anos.  Se  he  ,  continua  o  dito  Cónego  ,  que 
os  argumentos  3  que  fe  tirão  da  Analogia , 
tem  algum  pezo.  Mas  podemos  demonílrar  a 
pouca  fcrça  do  argumento  do  Cónego. 

I.  Efte  Iíloriador  naturaliíla  naô  pro- 
va convincentemente  que  eíta  lava  ,  de  que 
fala  ,  feja  indefectivelmente  a  mefma  ,  de 
que  fás  menção  ,  D i odoro  de  Sicília ,  e  que! 
dís  provir  de  uma  erupção  que  fucedeo  no 
tempo  da  fegunda  guerra  Púnica. 

II.  Convém  reparar  que  fendo  as  lavaa 
mais ,  ou  menos  efoeíías :  que  ficando  com 
fituacoés  diferentes  mais ;  ou  menos  aptas ; 

aten- 
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atendendo  á  elevação  3  ou  profundidade  do 
terreno  ,  febre  que  caliio  a  erupção  ;  que 
íendo  também  mais  ,  cu  menos  favorável  a 
expoílçao  em  ouq  fica  aos  ventos  ,  chuvas  , 
e  outros  acidentes  ,  ncceífitaó  de  mais  ,  ou 
menos  tempo  para  fe  converterem  em  cam- 
pos fecundes.  O  mcfmo  fucede  com  os  mon- 
tes de  cafealho  tirados  das  Minas  de  ferro , 
que  íe  auemelhaõ"  muito  á  lava  :  gaíhô  mais  , 
ou  menos  tempo  para  fe  veítirem  de  relva, 
conforme  a  natureza  deíla  efeorea  do  ferro  , 
e  conforme  a  fauaçaó  da  mina  ,  que  fe  ca- 
va. Da  mefma  confíTaó  do  Cónego  pode- 
mos provar  contra  eile  quanto  he  jíifta  a  noíía 
obfervaçao  ;  pois  que  as  rachas  deíla  camada 
de  lava  eítaõ  trefpaífadas  de  terra  excelente  , 
onde  fe  criaó  fermozas  arvores  frutíferas. 

Mas  fe  tudo  iílo  naô  parece  fuficien-< 
te  para  refponder  vicloriozamente  á  obje- 
çaõ  tirada  da  relação  do  Cónego  ,  poderei 
por-lhe  um  argumento  d'analogia  ,  cftriba- 
do  em  faclos  muito  mais  certos  do  que  o 
fao  os  que  o  Cónego  oferece.  O  Etna  ,  e 
o  Vefuvio  fe  aíTemelhao  um  ao  outro ,  tan- 
to nas  cauzas  que  produzem  as  luas  emp- 
eces, 


^ocs ,  como  na  natureza  das  fuás  lavas ,  e  tam-' 
bem  no  tempo  neceíTario  para  cobrir  efta  la- 
va de  boa  terra  ;  e  íe  ha  nifto  alguma  dife- 
rença nao  pode  fer  maior  do  que  fe  vê  na* 
diferentes  lavas  de  qualquer  deites  Volcaens. 
AíTentado  efte  principio  ,  quem  me  negará 
que  a  analogia  do  Cónego  nada  prova ,  fe 
poder-mos  apontar  um  exemplo  de  fete  ca- 
madas diferentes  de  lavas  ,  entrefachadas  de 
muitas  camas  de  terra  boa  3  fendo  eílas  la- 
vas produzidas  pela  erupção  do  Vefuvio  , 
fucedida  nao  ha  i4<$>  anos ,  mas  ha  menos 
de  1700  ?  Então  pela  noífa  analogia  em 
vés  de  2$  anos ,  que  gafearia  uma  lava  em 
cebrir-fe  de  terra  fértil ,  e  capas  de  criai 
trigo ,  e  vinho ,  baítariaõ  2^0  anos. 

A  erupção  do  Vefuvio  ,  que  abafou 
a  Cidade  d^rculanum  5  hc  memorável  peí; 
morte  de  Plinio ,  da  qual  o  fobrinho  fásv 
menção  em  uma  carta  que  efereve  a  Táci- 
to ;  logo  ainda  nao  ha  1700  annos ,  que 
Erculanum  foi  fobmergida.  Fundados  em  au- 
toridade irrefragavel }  fabemos ,  que  as  mi- 
nas que  hoje  enterraô  a  antiga  Cidade  d'.kr- 
culanum  ,   nao  fao  proce4idas  d'uma  ló  e- 

rupcaõ 
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aipçao  do    Monte  Veíuvio  ;    temos  certoi 
ínaes ,  e  evidentes  que  moílraô  féis  diverfas 
píttpcoés   ,    que   rebentarão    para   a    meíina 
aarte ,    e  que   ficarão   exactamente    fobre  a 
yiQ   arruinou   a  Cidade,    Elias    camadas  de 
tava  ,  ou  de  matéria  queimada  tem  veias  de 
terra  excelente  ,  capas  de  criar  trigo  &c.  (*) 
Naõ  direi  mais  neíte  ponto  ,  fomente  acref- 
entarei  que    o  Bifpo  Diocefano  tinha  bons 
fundamentos  para  admoeítâr  ao  Cónego  ,   que 
fe  acautelaíTe    em   naõ  fazer  o  Monte  Etna 
mais  velho  do  que  Moizós  o  tinha  feito. 

Pelo  que  fe  vê  que  com  um  pouco  de 
reparo  fe  diífolve  facilmente  a  grande  obje- 
nao  ,  a  que  fe  dá  tanto  pezo  ,  contra  a  Crono- 
logia de  Moizes  ;  e  quaõ  fácil  lie  rechaçar  um 
Filozofo ,  que  nos  quer  tirar  a  noífa  Pveligiad. 


c 


Ontentando-nos  por  ora  com  as  pre- 
cedentes obfervaçoés  ,  pelo  que  refpeita  ao 
reino   mineral   daremos   noticia   de  algumas 

fei- 
f—  -  ii 

(  *  )  Vejao-fe  as  notas  de  Sire  \Jp.  Hamilton  (obre  a 
qualidade  do  terreno  de  Nápoles ,  e  Juas  vi^nh^n^ai  nau 
XTranf.iqols  Fiíoxojietts  vol.  xi.   p.  7. 
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'  feitas  modernamente  nos  outros  dois  reinos 
da  natureza.  Ha  alguns  anos  que  es  Fizi- 
cos-Botanicos  trabalhão  em  adiantar  os  co- 
nhecimentos íbbre  a  analogia  entre  as  plan- 
tas,  e  os  animaes.  (*)  Pela  tliíTeçaó  ,  c 
anatomia  das  plantas  fe  tem  defcoberto  ,  que 
elas  fe  compõe  de  epiderme  ,  cútis  ,  vazos 
diferentes  ,  que  fe  podem  chamar  artérias  , 
veias,  e  traqueas ,  ou  orgaos  da  refpiraçaj : 
que  tem  partes  genitaes  ,  e  que  eftas  fe  difein- 
•guem  em  dois  fexos  :  que  vivem  ,  e  fe  nu- 
trem convertendo  pela  circulação  em  fuça 
nutricio  o  umor,  que  recebem:  que  vrlaò, 
€  dormem ,  contribuindo  as  trevas  para  fe 
adormecerem  ,  e  fervindo  a  lús  para  as  def- 
pertar.  (**)  A  feníitiva,   que  fe  tem  feito 

taó 

(  *  )  Entre  os  autores  ,  que  tratarão  e/ia  matéria  fe  diftin* 
guio  Mr.  Limo  na  ftia  Fi/ozofia  Botânica.  Ha' pouco  tempa 
publicou  (obre  e  r.iefmo  ajjimto  excelentes  obfervaçoês  M. 
Emefi  Flatner  Medico  de  Lifpfig  em  um  Tratado  a  que  de» 
por   titulo  Antropologia  para  os  Médicos  ,  e  Filozofos. 

(  **  )  Mr.  HM  publicou  cm  Inglês  um  Tratado  ,  a  que  dei 
por  titulo  :  O  fono  das  plantas  &c.  ,  e  o  dirigia  em  forma 
4e  carta  a  Mr.  Lineo.  Efie  A.  fwxpvhu  conhecer  a  cau\a\ 
da  diferente^  pojiçaa  ,  que  tomao  de  noite  as  folhas  das  plm- 
tas ,  g  ac/iou  meiq  &  lha  fa\er  Umar   â  fua  vontade  ,  evt 

qual*  ■ 
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ao  famoza  ,  até  prova  que   ha  nas  plantas 
ima  efpecie  de  fenfaçao ,  pois  que  as  luas  fo- 
has  íe  encolhem  quando  íaó  tocadas.     (  *  } 
líle  movimento   dependente  da  proximida- 
le  d'outro   corpo  nas  folhas   da  planta  fen- 
itiva  ,    parecia   o  argumento  mais  forte  ,de 
íver    no  reino  vegetal    uma    forte   de    ani- 
nação  j  mas  ha  3  ,  ou  4  anos  ,  que  os  In- 
^lezes  trouxerao  d'America  uma  planta  ,  ef- 
pecie  de  ldifaro  ,   na  qual    fe   obferva   em 
certos   intervalos  um  movimento  regular  das 
fuás  folhas ,  fem  aproximação  de  algum  ou- 
tro corpo.  No  Real  Jardim  Botânico  de  Be« 
.ém  vegeta  eíla  admirável  planta  ,  que  pela 
:uidado   do  douto  Profeííbr   Vandeli  chegou 
1  dar  femente  o  ano  pafiado ,  de  que  fe  re- 
produzio  eíte  ano,  e  fe  acha  atualmente  no 
feu  vigor.  Nela  fe  obferva  um  movimento  pe- 
riódico em  cada  quatro  minutos  y  os  Inglezes 

porém 


Hialquer  ora  do  dia  ,  e  tornar  igualmente  a  re/litmr-lhes  o 
iflado  de  vegetação1.  Efie  curioso  Tratado  fe  tradirjo  em 
Francês  ,  e  fe  vendi  em  Parts  em  cax.a  de  Coard  li- 
vreiro. 

(  "  )  Mr.  Hill  no  mencionado   Tratado  mo/ira  ter   achadê 
9  modo  de  fa\er  contrair  es  folhas  <fa  fenjitiva  fem  lhes  tocar^ 
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porém  pertendcm  que  as  folhas  deita  planta 
íe  movem  rodos  os  minutos. 

Ha  já  muito  tempo  que  os  Botânicos 
<eítaó  perfuadidos  ,  que  a  propagação  das 
plantas  depende  da  contribuição  dos  dois 
fexcs :  que  para  aver  frutificaç  o  lie  necef- 
íario  que  o  pó  fubtil ,  a  que  chamaô  pokn , 
produzido  pelas  eftaminas  íe  introduza  no 
fejlilo ,  e  firva  nas  plantas  como  o  efperms 
nos  animaes.  A  idéa  deíía  analogia  fe  tem 
adiantado  aosjnaior  gráo  de  evidencia ,  def- 
de  que  a  Faculdade  de  Medicina  de  Paris 
publicou  as  obfefvaçoés  de  Mr.  Dcfcemet 
indagador  exaclo ,  que  além  de  grandes  co- 
nhecimentos Botânicos  ,  tem  notável  aver* 
iaô  a  tudo  quanto  he  charlatenifmo..  A  Fa-i 
culdade  publicou  es  defcobrimentos  deííe 
obfervador  pelo  modo  feguinte. 

M.  Pefcemet  Doutor  Regente  da  Fa-j 
culdade  de  Medicina  de  Paris ,  e  Ceníbr 
Reçio ,  moftrou  á  Faculdade  o  defenho  de 
uma  obra,  que  ele  compôs  fobre  a  anatomia 
tias  flores  de  diferentes  efpecies ,  âfjpoeiuri 
KAjclepiar ,  e  de  Ptriploca  ,  que  tem  orgaõs 
M  geração    análogos   acs  dos    quadrúpedes, 

Com- 
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Compoe-fe  eftes  orgaõs  de  uma  glansi 
dois  cordoes  de  vaíbs  ej per ma  ti cos  ,  e  dois 
refticulos.  Cada  uma  das  flores  tem  finco 
fobre  um  Jligma ,  que  tem  tantas  vulvas  >  co- 
mo glans. 

Prova  com  eíle  defccbrimento  a  ana- 
logia entre  os  animaes  ,  e  os  vegetaes  ,  e 
que  o  adio  da  geração  fe  fás  neílas  plantas 
por  um  modo  inteiramente  diferente  do  que 
antes  era  conhecido  pelos  botânicos  ,  e  qua- 
zi  íimilhante  ao  dos  quadrúpedes,  ti  Afina- 
do s=S  Deííard  Deão  53  Extrato  dos  Regií- 
tos  da  Faculdade  de  Medicina  de  Paris  de 
14  d'Agoíto  1778. 


\^J  M  defcobrimento  botânico  de  que  po- 
de aproveitar-fe  com  muita  utilidade  a  nof- 
fa  Nação  ,  he  o  que  fe  tem  feito  no  Rio 
de  janeiro  da  planta  ,  que  prudús  a  coche- 
nilha.  O  exame  defta  precioza  produção  foi 
objeto  d'uma  fociedade  Literária,  ou  Aca- 
demia eftabelecida  ha  alguns  anos  na  quela 
Cidade  por  um  numero  de  peílbas  inftrui- 
f  das  y 


das  ,    e  çuriozas  ,    debaixo  da  proteção  da 
Vice-Rei    o  Marquês    de   Lavradio.    A  dili-J 
gencins  do  Doutor  Joze  Enriques  Ferreira  yi 
Membro,  e  Prezidentc  da  dita  fociedade  fe 
çOnfeguio  ,  que  os  infeclos  ,  que  daó  a  maté- 
ria a  cila  tinta ,  e  que  na  Ilha  de  Santa  Ca- 
terina    fe  nutrem    na  planta  ,    a   que  Lineo. 
chama    Cacius   Tuna  >  paííaíTem    no  Rio  dej 
Janeiro    para  outra  efpecie   da  meíina  plan- 
ta ,  que  ali  creíce  ém  abundância  ,  e  a  que 
Lineo  dá    o  nome  de  Cacius  Opuntia :  anv» 
bas    ííeas    plantas    que    diferem    do    Cacius 
Cocàferus  de  Lineo ,  fe  conhecem  no  Brazii 
pelos    nomes    de  Gerumbela  ,    e  Orumbela  J 
e  em    Portugal    pelo  da  Figueira .  da  India^ 
A    efpecie    do  Rio   de  Janeiro    fe  acha  fer| 
mais  do  goílo  dos  infeítos ,  os  quaes  multi- 
plicaõ    nela  em  tanta    quantidade  ,  que  enij 
breve  tempo  a  deitruiriao  toda  ,  por  fer  aliás 
mais    ténue ,  que    a  de   Santa  Catarina ,  fe 
fe    naõ  acertafie   com    o  próprio    tempo  dei 
fazer  a  colheita  da  tinta   já  perfeita  ,  fican-j 
do  ainda    a  planta    viçoza.    O  bom    fuceíTaj 
defta  operação  fe  deve  ao  cuidado  ,  e  traba 
lho  d' António  Jozé  Caílrioto  ;  outro  Mcm 

bro 


bro  da  dita  Academia,  encarregado  da  dire-  . 
faeô  do  Oito  botânico ,  o  qual  tem  já  man- 
dado aqui  notáveis  porções  de  cochenilha , 
fruto  da  foa  cultura  ;  que  tem  provado  íer 
da  mais  [perfeita  pelos  exames  ,  que  dela 
mandou  fazer  um  dos  noííbs  Miniítros  dei- 
tado ,  a  quem  um  nobre  zelo  patriótico  ex- 
cita a  promover  a  induítria  ,  e  produções 
úteis.  Eíta  o  he  indubitavelmente ;  e  o  di- 
to Caftriot}  ,  fendo  o  primeiro  Português  , 
que  reduzio  a  perfeição  o  método  de  tratar 
aquela  planta  ,  e  infecto  ,  a  que  ela  ferve  d' 
alimento  ,  oferece  aos  feus  nacionaes  a  opor- 
tunidade de  fe  proverem  no  país  próprio 
deíte  género  neceífario  para  as  manufacturas , 
e  ainda  o  eítabelecer  um  novo  ramo  de  co- 
mercio ,  de  cuja  importância  trataremos  no 
Artigo  da  Economia. 

Naô  deferevemos  as  mencionadas  ef- 
p ceies  daquela  planta  ,  porque  efperamos 
que  os  próprios  deícobridores  dem  indivi- 
dual inítruçaõ  deíla  matéria  ao  Publico  :  fo- 
mente diremos  aqui  alguma  coiza  da  natu- 
reza dos  infectos ,  paliando  aífim  a  tratar  do 
Reino  animal. 

f  íi  Ain-"  . 
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Ainda  naô*  ha  muito  tempo  que  fe  dtrf 
vidava  ria  Europa  fe  a  cocheniiha  era  a  ba- 
ga ,  ou  femente  de  uma  planta  ,  ou  fe  era 
um  infecto':  nem  toda  a  perfpicacia '  de  Leu- 
venuc  nas  luas  obíervaçoés  microfeopicas 
o  eximio  de  julgar  ,  que  efta  tinta  era  for- 
madada  pelas  bagas  de  uma  planta.  E  pcf- 
to  que  já  em  iyoo  o  P.  Jozé  de  Acoita  Eí 
panhol ,  na  fua  Iíloria  das  índias ;  Antoni 
Ferreira  em  outra  Iíloria  das  índias  impref- 
fa  em  1601  ;  Francifco  Fernandes  Fizico 
Mor  do  México,  na  fua  Iíloria  mandada 
imprimir  por  Filipe  IV.  em  1648,  e  yi;  o 
P.Plufnier  e.n  1672  ,  Mrs.  Arfukerem  1694;! 
De  la  Ire  em  1704.  Geofroa  em  1714  af 
feverao  fer  a  cocheniiha  um  infeto  :  ainda 
em  i72ofoieíle  ponto  taó  controverfo ,  que 
em  França  fe  fès  uma  confideravel  apofla  , 
oue  foi  decidida  juridicamente  ,  depois  de 
varias  averiguações  ,  que  fe  mandarão  fazer 
ao  México ,  d'onde  vieraõ  provas  autenti- 
cas ,  fobre  as  quaes  fe  pronunciou  a  fen- 
tença. 

Defde   aquele  tempo   ficou  inconteíta- 
vel  fer  parte   do  corpo  d'mn  animal  a  tin- 
ta 
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ta  ,  que  chamaõ  cochcnilha;  pcrém  ficou 
ainda  duvidoza  a  natureza ,  ou  género  do 
animal ;  uns  fupuzeraõ  que  era  unia  efpe- 
cie  de  efcaravelho  ,  outros  uma  aranha  ,  ou- 
tros em  nm  uma  lagarta  (  eruca  )  que  fe 
Transformava  em  mpíca  ;  e  fó  ás  obferva- 
çoes  cuidadozamcnte  feitas  no  Rio  de  Ja- 
neiro hc  que  es  Naturaliítas  podem  dever 
o  exacto  conhecimento  deííe  animal. 

Das  ditas  obfervaçoes  rezulta  em  fub- 
ftancia  ,  que  a  cochcnilha  he  um  infeclo  pe- 
queno naó  chato  ,  como  d  is  Lineo  ,  mas 
convexo  pelas  coitas ,  e  e/ato  por  baixo  : 
que  tem  duas  barbas  }  ou  antenas ,  e  feis 
pernas  vermelhas  ,  e  naô  pretas ,  como  dííTe 
aquele  Autor  ;  que  fe  cobre  de  um  peio  , 
ou  algodão  finifILno  ;  que  naó  he  ovipero  , 
como  muitos  imaginarão  ,  mas  fim  vivipa- 
ro :  que  as  fêmeas  fao  fecundadas  vinte  dias 
depois  de  nafeerem  ,  e  parindo  inumeráveis 
filhos  vivos  ,  morrem  deixando  es  feus  ca- 
dáveres para  fervlrem  de  tinta.  Que  a  efte 
tempo  os  machos  fe  transformai  em  peque- 
nas mofeas  j  em  cuja  figura  vivem  três  ,  cu 
quatro  dias.  Que  fem  razaõ  coloca  Mi*.  Li- 
neo 
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neo  os  machos  na  ordem  Hemiptera  ,  pois 
naõ  lhes  nafeendo  na  metamorfoze  mais  que 
duas  azas ,  devem  pertencer  á  ordem  Dip- 
tera  ;  ainda  que  leria  mais  natural  formar 
uma  ordem  íeparada  dos  infectos  ,  dos  quacs 
fó  um  dos  fexes  fe  transforma  :  o  que  fu- 
cede  em  diferentes  géneros. 

Deixarmos  aos  primeiros  obfervadores  v 
a  fatisfaçaÓ  de  contentar  os  curiozos  com 
uma  Iftoria  mais  circunítanciada  da  econo- 
mia défte  animal  ,  que  temos  o  goílo  de 
poííuir  vivo  na  planta  de  Santa  Catarina , 
que  nos  foi  mandada    do  Rio   de  Janeiro. 


Uitcs  Fizicos  ,  e  Naturaliílas  tem  fuf- 
peitado  ,  que  o  fenómeno  da  vegetação  das 
plantas  ,  e  o  da  multiplicação  dos  animaes 
tem  iguaes  principies :  que  o  calor  vivifican- 
te do  Sol  influía  igualmente  nos  dois  rei- 
nos da  natureza  os  mais  intereíTantes. 

Repetidas  experiências  tem  moílrado, 
que  o  calor  artificial  pode  fuprir  o  do  Sol 
para   fazer    vegetar   nos   climas    mais  frios 

do 
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do  globo  plantas  ,  qiv2  parecem  deftinadas 
pela  natureza  unicamente  para  fe  con Torva- 
rem nas  zonas  ardentes  do  meio  dia.  (  *  ) 

A  arvore  do  café  ,  os  tamarinos  ,  o 
pupaier  ,  o  ananás  ,  o  bambu  ,  o  monbain  &c. 
fe  achaó  nas  noíías  eílufas.  Mas  ainda  fe 
naõ  tinha  uzado  do  calor  artificial  para  que 
produziííem  nos  noílbs  climas  animaes  ,  que 
vivem  debaixo  da  linha  :  ninguém  fe  tinha 
até  agora  lembrado  de  ter  uma  cfrufa  para 
os  animaes  eílranhos ,  como  tem  para  cilas 
plantas  exóticas. 

O  Marquês  de  Niele  foi  o  primeiro 
de  quem  temos  noticia  ,  que  intentaíTe  di- 
rectamente iílo  ,  e  foi  também  fucedida  a  fua 
primeira  tentativa  de  que  vamos  dar  noticia  , 
que  ele  tenciona  repeti-la  mais  em  grande  , 
em  varias  efpecies  de  animaes  eftrangeiros , 
n'uma  efpecie  de  curral  ,  que  fés  expreiTa- 
mente  para  iífo. 

"D, 


ror 


(*)  Ha  poueo  tempo  que  fe  tem  feito  muito  fpmo%0  em  Paris 
um  novo  método  de  preservar  as  plantas  próprias  dos  pai- 
7.es  quentes  ,  e  de  acelerar  a  vegetação  ,  e  frutificação  das 
indianas  ■.  em  outro  caderno  trataremos  dejta  invenção',  que 
fe  deve  á  ajhicia  di  Mr.  Mala, 
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Por  eíte  modo  moíTra  um  novo  ca- 
minho, que  naò  pode  deixar  de  enriquecer 
a  Iítcria  natural  ,  c  a  Fizica  de  muitos  fa- 
dlos  novo?.  Quantos  omcns  lidaõ  pelo  bem 
das  íicncias  ,  e  das  artes  ,  e  todos  os  que 
as  cultivaò  ,  verão  fem  duvida  com  íatisfa- 
çao  ,  que  oje  um  grande  fe  diverte  com 
coizas  úteis. 

O  Marquês  de  Nielle  depois  de  ter 
bufcado  com  grande  cuílo  um  cazal  de  ani- 
malinhos  do  Brazil  da  efpecie ,  a  que  M. 
jBufon  chamou  Quftiti  ,  Eduard  Caqui  mi- 
mr ,  e  que  Ludulfo  deílgna  com  o  nome  de 
Fcuker  guercza  \  os  meteo  no  mes  de  Fe-  4 
vereiro  de  1778  em  um  gabinete  voltado 
para  orneio  dia,  e  aquecido  com  um  efcal- 
dador  ,  cujo  calor  imitava  o  do  país  natal 
dos  animaes  ,  o  qual  indicavaõ  varies  ter- 
mómetros poítos  em  vários  lados  do  gabi- 
nete. 

Eíle  calor  fe  confervou  confiantemen- 
te de  30  até  35"  gráos  no  termómetro  de 
Reomur ,  ifto  he  ,  imitando  a  natureza  quan- 
to era  poílivel  á  arte  ,  fe  confervava  o  ca- 
lor de  30  gráos  da  noite  3  q^  de  dia.  Ef- 

tes 
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tes  animalejcs  tinhaó  além  diíío  para  fe  re- 
colherem no  gabinete  um  cefto  de  junco  for- 
rado de  peles  de  carneiro.  O  calor  naõ  tar- 
dou muito  tempo  em  influir  neítes  animaes , 
e  naó  obícante  o  frio  de  eftáçaõ  fe  conheceo 
que  andavao  com  cio  ,  e  que  davaõ  moeras 
diílb  :  colherao-nos  aflim  ,  fem  que  os  olhos 
dos  elpetadores  os  inquieíaílem  ,  nem  per- 
turbaíTem. 

Ficarão  no  gabinete  com  eíle  .calor  até 
ao  mes  de  Junho  ,  cm  que  o  Marquês  foi 
obrigado  a  partir  para  Ruão  para  fe  incorpo- 
rar com  o  Regimento  que  ali  manda  ;  mas 
nao  querendo  confiar  a  outras  peflbas  a  expe- 
riência ,  de  que  ele  tinha  concebido  boas  ef- 
peranças  ,  fendo  alias  muito  favorável  o  ca- 
lor do  eílio  ,  fe  refolveo  a  levar  comíigo  o 
pequeno  cazaí ,  de  que  era  diretor. 

Meteu-o  em  uma  gaiola  de  papagaio, 
e  como  o  tempo  era  muito  quente  naó  pa- 
decerão na  jornada. 

O  feu  fuítento  ordinário  defde  que  eí- 
tiveraõ  no  gabinete ,  como  também  na  jor- 
nada ,  fempre  foi  fruta  ,  biscoito  feco ,  ou 
molhado  nagoa  ,  ás  vezes  um  ovo  duro ,  e 

outras 
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butras   um  ovo   desfeito  em   agoa ,    ou  cm 
leite. 

Ultimamente  em  15:  de  Julho  voltarão 
a  Paris  com  o  Marques  ,  que  os  pôs  em 
Um  gabinete  de  vidraças ,  que  fica  para  o 
Norte  ,  no  qual  ha  cegas  ,  que  daõ  mais  , 
ou  menos  lús  ,  conforme  fe  defeja.  Eílcs 
animaes  trepavaõ  pelas  cortinas  ,  e  quazil 
fempre  eítavaó  fobre  as  cegas  ,  d'onde  nao 
defeiaò  fe  nao  para  comer ,  ou  paífearem  de 
tempos  a  tempos. 

Aos  20  d'Agoflo  fe  divizou  nas  coitas 
dos  dois  animalejos  um  ente  vivo  muito 
mais  pequeno,  que  fe  parecia  alguma  coiza^ 


com  um  lagarto. 


Efte  foi  o  primeiro  final  da  fecundi- 
dade deites  animaes. 

Notou- fe  que  o  pai  ,  e  a  mai  buíca- 
vaô  o  calor  do  Sol ,  para  exporem  a  ele  os 
novos  filhos  ,  e  para  eíle  fim  fe  penduravaó  pe- 
los pés  nos  caixilhos  das  vidraças  ,  e  voltavaó 
para  os  raios  do  Sol  as  coitas  onde  eítavaõ  pe- 
gados os  filhos  :  Em  outro  caderno  continua- 
remos  a  relação  da  vida  deftes  animaes  ,  mais 
admiravd  em  taris ;  do  que  feria  em  Lisboa, 

Em 
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M  Irlanda  aportou  um  Orav.g-utan  a 
bordo  de  um  navio  Francês  ,  vindo  da  ín- 
dia ,  e  a  prezado  pelos  Inglezes.  O  que  fe 
refere  deite  animal ,  que  vinha  deftinado  pa- 
ra Mr.  de  Bufon  verifica  as  relações ,  que  íe 
tem  publicado  dos  omens  ialva  ticos  ,  que 
muitos  naturaliíhs  tem  por  fabulozas  ;  pois 
fe  dís  que  tem  7  pés  de  alto  ,  e  quazi  fi- 
gura umana  :  que  fe  fenta  á  meza  ,  come  , 
bebe,  e  fás  outras  funções  ,  como  qualquer 
ornem.  Efperamos  d'I:igia  terra  uma  noticia 
exacta  ,  que  nos  autorize  para  informarmos 
os  noífcs  leitores  da  natureza  deite  animal ,  até 
agora  pouco  conhecido  na  Europa  ,  bem  que 
á  cerca  dele  fe  tenha  falado,  e  eferito  muito. 


O 


S  fenómenos  extraordinários  ,  que  a-» 
conteceur  na  efpecie  umana  devem  fer  aí- 
íunto  da  Iííoria  natural ,  quando  fe  naô  ofe- 
recem como  moleíHas,  que  a  Medicina  aja 
de  curar  ,  ou  prevenir  :  taes  nos  parecem  as 
obfervaçoés  feguintes.  O  Abade  Rozier  no 
feu    interefiante  ,    e  útil  Jornal   de  Fizica  , 

aca- 


acabou  de  publicar  o  procedo  verbal  auten- 
tico ,  e  circunítanciado  do  forçado  de  Breíl 
André  Bazilio  ,  que  entrou  aos  5  de. Setem- 
bro no  Ofpital  de  Breíl  ,  onde  falcceo  a 
10  de  Outubro  feguinte  deidade  de  38  anos. 
Os  papéis  públicos  do  -tempo  falarão  coin 
muita  variedade  deíle  ornem  ,  em  cujo  efto- 
mago  fe  acharão  depois  de  fua  morte  52  pc-v 
ças  como  pedaços  d'arco  de  barrica  de  9  pole- 
gadas de  comprido  ,  e  uma  de  largo :  uma 
colher  de  páo  ,  uma  d'eílanho  ,  e  outras 
porções  de  colheres  ,  de  funis  ,  de  fivelas  , 
um  cachimbo ,  pregos  ,  canivetes  dobrados  , 
vidros ,  pedaços  de  couro  &c.  todas  eílas  ma- 
térias moílravaó  efear  avia  muito  tempo  no 
feu  corpo.  Feito  o  exame  da  fua  vida  pe- 
los feus  camaradas  ,  contarão  que  avia  tem- 
po que  tinha  enlouquecido  ,  e  que  tinha  fo- 
me canina.  Eíle  fenómeno  extraordinário 
deo  motivo  para  fe  contarem  algumas  iílo- 
rias  íimilhantes  ,  e  entre  outras  a  de  um  ruf- 
tico  Pruíftano  ,  cujo  retrato .  fe  conferva  na 
Academia  de  Leide  ,  que  engoiio  uma  faca 
de  14  polegadas  ,  e  que  viveo  ainda  8  anos  de- 
pois de  fe  lhe  ter  tirado  do  eílomago  eíle  inf- 
tru mento  por  juicizaõ,  A 


(93) 


A 


Mulher  de  hum  íapateiro  de  Auzence 
na  Dioccze  de  Limoges  em  França  pario 
andando  ,  e  quazi  fem  o  fentir  uma  criança 
do  tamanho  de  duas  polegadas ,  bem  propor- 
cionada em  todos  os  feus  membros.  A  agi- 
tação dos  braços ,  e  pernas  deite  feto  pro- 
vou ,  no  efpaço  de  ^  quartos  d'ora  que 
ele  vivia  \  de  cujo  tempo  fe  aproveitarão  pa- 
ra lhe  adminiílrar  o  batiímo  ,  prezentes  to- 
dos os  Médicos  ,  e  Cirurgiões  da  Cidade. 
Quando  notarão  que  nao  dava  mais  íinal  de 
movimento ,  o  enterrarão  com  folenidade. 


c 


Onta  a  gazeta  de  Madrid  ,  que  a  7  de 
Março  paííado  ,  Getrudcs  Real  de  idade  de 
36  ancs,  mulher  de  Miguel  Quinter  mari- 
nheiro ,  pario  pelas  três  oras  da  tarde  ,  no 
feo  tempo  na  Ilha  de  Leão  em  Eipanha 
uma  filha  com  duas  cabeças ,  e  que  morreo 
depois  de  batizada.  Concorreo  muita  gente 
a  ver  eíte  pequeno  monftro  :  depois  foi  man- 
dado para  Cádis  para  fer  examinado  no  Co- 
légio da  Cirurgia  da  Marinha. 

M. 
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.  Princhon  Cura  da  Paroquia  da  Aba- 
dia do  Lieu-Dieu  ,  junto  á  Cidade  d'Eu  em 
França  comunicou  u:n  faílo  de  tanta  impor- 
tância ,  c  curiozidade  que  merece  a  atenção 
dos  Médicos  ,  e  Naturaliítas.  A  mulher  d'um 
excelente  Mcítre  d'efeola  ,  e  ainda  milhor  or- 
ganiftá  ,  que  morava  diíbmte  um  tiro  de  efpin-J 
garda  da  dita  Abadia  ,  eazada  avia  $  anos  apa- 
receo  pejada  no  primeiro  ano  de  eazada  ;  nao 
teve  iílo  efeito  ,  e  aiTun  fe  confervou  ( mas 
doente  ,  fem  forças ,  e  fempre  metida  em 
extrema  melancolia  de  nao  poder  dar  um 
muzico  a  feu  marido,  que  ío  iílodefejava)/ 
até  24  de  Abril  deite  ano  ,  que  quazi  pela 
jneia  noite  pario  fem  dores  una  cabeça  in- 
forme de  criança  petrificada.  Seu  marido  fe 
achava  então  ocupado  cm  acodir  a  uma  va- 
ca ,  que  nao  podia  parir,  ficou  efpantado 
quando  a  mulher  lhe  moftrou  a  cabeça ,  que 
lhe  diíTe  tinha  lançado ;  nem  o  poderia  per- 
íiiadir  ,  fe  ele  fe  nao  defenganara  nao  vendo 
a  ordinária  groífura  da  mulher.  Efta  lhe  cau- 
zou  nos  primeiros  tempos  uma  efpecie  de 
vergonha ,   o  que  a  tinha  abituado   a  andar 

um 
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um  pouco   curvada  ,    mas  depois    fe  come- 
çou   a  indireitar  ,  e  fc  íente  com  a  milhor 
faudc  que  he  poíuvel.  O  Medico  ,  e    Cirur- 
gião parteiros  que    chamarão   imediatamente 
depois ,    e  muitos  outros ,  com    quem    tem 
coníultado  ,  tem  eftudado  muito  a  cauza  def- 
ta  petrificaçao   ,  e   ainda    nao  tem  decidido 
nada  nefte  ponto  ;  mas  todos  concordaó  de- 
pois de  terem  examinado  muito  bem  a  mu- 
lher ,  que  nao  he  efteril  para  o  futuro.  Efta 
novidade   tem  aflLn    excitado    a  curiozidade 
dos  povos  vezinhos ,  que  vem ,  todos  os  dias 
muitos    deles  defenganar-fe   com    a  viíta  da 
verdade  deite  fado  ííngular. 


u 


Ma  rapariga  de  Nanei  cm  França , 
de  idade  de  18  anos,  fentio  no  fim  de  De- 
zembro paflado  um  tumor  indolente  n'um 
lado  do  ventre  :  nos  fins  de  Março  feguin- 
te  fe  determinou  fazei -lhe  uma  abertura  , 
pela  qual  fe  lhe  tirou  uma  máfia  de  cabelos 
do  volume  d'um  ovo.  O  Cirurgião  que  a 
penfava  3  continuava  iempre  a  tirar  da  feri- 
da 


da  alguns  cabelos  d 'um  cerro  tamanho  ,  até 
que  iy  dias  paliados  ele  percebeo  dentro 
um  corpo  daro  de  coníideravel  volume ,  d» 
qual  fés  a  extraçaò  cem  alguma  dificuldade. 
No  centro  deíla  maíTa  de  forma  irregular 
fe  achou  um  oílb  com  figura  de  maxilar 
fuperior  ,  coberto  com  coiro  ,  e  com  cabe- 
los :  percebia- fe  a  forma  d'um  beiço ,  do  pajb 
lato  ,  e  das  gengivas :  cm  fim  vários  dentes , 
feis  molarares ,  um  canino ,  um  incifivo  ,  e 
dois  apenas  faindo  ;  porém  o  que  admirou 
mais  foi  que  eíles  dentes  paredão  pertencer 
á  fegunda  formação  ;  iílo  he ,  tinhaò  a  forma 
de  dentes  de  adulto. 

Efte  admirável  fenómeno  fe  acha  ex- 
•^poíío  em  uma  Teze  defendida  por  Mr.  de 
la  Flize ,  fendo  Prezidente  Mr.  Jadelot  Me- 
dico do  Colégio  de  Nanei. 


ARTI- 


ARTIGO  IV. 

LITERATURA. 

Ara  principiarmos  eíle  artigo  do  nofTo 
Jornal    pelos    primeiros    rudimentos  da 

Literatura  ,  devemos  tratar  da  pronun- 
ciaçaò ,  da  ortografia  ,  e  da  I !  :a  ,  ra- 

ra paliarmos  depois  aos  diveríbs  géneros  de 
compoíiçaò.    Porém  fera  apártar-nos  do  mé- 
todo geral   de    tratar     os   princípios    d\. 
Doutrina  ,   Arte  ,    ou  Siencia  ,   ie  naó^  prin- 
cipiarmos pela  definição  dela. 

Ainda  que  diífemos  no  artigo  da  lí- 
roria  natural  ,  que  o  nolTo  Jorn.il  naó  he 
íiíiceptivel  do  método  Di  ia  tico  :  como  re- 
duzimos a  Literatura  aos  feos  rudimentos  ; 
porque  ha  algumas  reflexões  que  fazer  fo- 
bre  eles  ,  interéfíantes  aos  Portuguezes  ; 
principiaremos  pela  lua  definição.  Seriamos 
tentados  a  crer  que    ò  cofl  ider 

todas  as  Artes,  e  Siencias  debaixo  do  no^ 
me  dê  Letras  ,  tirera  principio  no  que  cha- 
maó  o  meio  feculo  ,  ou  os  íeculós  da  igno- 
rância >  em  que  íe  reputayaâ  ikbios  todos  os 
g  qac 
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que  fabíaõ  ler,  (*)  fc  naò  achaíTemos  no* 
Autores  antigos  Romanos ,  c  Gregos  ,  paflà- 
ges  ,  que  provaó  ,  que  já  eles  tiveraõ  efte 
coíhimc.  He  natural  que  ele  principiaíle  lo- 
go que  ie  inventou  a  arte  deferever  ,  a  qual 
nos  íeos  princípios  ío  podia  fer  praticada 
pelos  íabios.  Como  quer  qu'ifto  leja  ,  nós 
dizemos  ,  que  um  ornem  s'ap!ica  ás  letras  ,1 
que  um  Principe  protege  as  letras  &c.  in- 
tendendo por  cila  expreíTao  as  artes  ,  e 
Hencias.  Mas  ainda  que  a  utilidade  parece 
ter  fido  o  objeto  da  invenção  das  letras  , 
ou  eferitura  ,  o  nome  de  Literatura  s'aplicou 
aos  eftudos  ,  que  tem  por  objeto  o  goílo.j 
Chamaó-íhes  também  belas  letras  ,  porque 
os  Filoíbíbs  difiinguem  aílim  entre  o  belo  , 
e  o  bom  ,  conformando-fe  á  diftinçaÓ  que  já 
faziao  es  antigos  entre  o  útil ,  eo  deleitavci. 

Naõ   1 


(  *  )  Em  Inglaterra  a  Lei  exime  os  Ecclefiafticos  ,  em 
alguns  cazos  ,  de  pena  capital  ;  e  o  modo  com  quo  os  réos  pro- 
vavao  efte  privilegio  ,  no  'Tribunal  ,  em  que  erao  condena- 
dos ,  era  pegando  p*um  livro  ,  e  fazendo  ver  que  Jabiao  ler, 
Ainda  o/e  para  impedir  que  os  réos  Je  aproveitem  de  tal  pri- 
vifegio  ,  todas  as  Sentenças  de  morte  concluem  com  eftas  pa^ 
elavras  :  Naõ  obftante  o  privilegio  do  Clero  t  que  valem 
mejmo  qut  ái*er :  Ain  da  que  Uibao  íer^ 
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Na*)  li3  fácil  aífínar  a  razão  diíío ,  por 
que  haõ  de  châtnar-fe  ío  as  aplicações  que 
teai  por  objetó  o  goílo  ,  literatura?  Se  nao 
he  que  a  idéa  deftas  aplicações  iuclue  mais 
neceilariamcntc  a  d.is  letras.  A  Gramática , 
.a  Poeíia  ,  a  Eloquência  contém  as  regras 
xle  combinar  as  letras  ,  as  íilabas ,  as  pala- 
vras ,  as  frazes  ,  e  os  periodos ,  tudo  com- 
binações ,  em  que  as  letras  íao  elementos  ; 
quando  aliás  a  Fiíica  ,  a  Matemática  ,  e  as 
outras  íiencias  maiores  ,  como  chamao ,  po- 
dem enímar-fe  ,  e  praticar-íe  fem  ler,  nem 
efcrevcr :  He  logo  literatura  aquilo  ,  em  que 
he  mais  neceffario  o  ujo  das  letras.  Se  iílo  nao 
heaffim,  nao  í abemos  como  feja  ,  e  nao  te- 
rnos mais  que  dizer  íbbre  a  definição  do  nome, 
e  da  coiza ,  no  que  reípeita  á  Literatura.  Di- 
gamos agora  alguma  coiza  da  Pronunciaçad. 

Talvés  a  noíía  linguâ  he  a  única  ,  em 
que  ha  muitas  palavras,  que  uns  pronunciai) 
d'um  modo  ,  outros  d'outro  :  como  faõ  Aca- 
demia ,  epíteto  ,  analife  &c.  e:n  que  uns 
alongao  ,  outros  abreviaò  a  penúltima  fila- 
ba  ,  fem  que  tenhamos  regra  ,  ou  autoridade  > 
que  nos  guie  neíla  matéria. 

g  ii  Um 
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Um  autor  moderno  para  moftrar  a  van- 
tagem da  língua  Latina  fobre  a  Franceza  ,  fe 
fervio  dá  palavra  pérfidus ,  que  he  animada  e 
enérgica  ,  comparada  à  perftde  ,  qu*he  lan- 
guida ,  e  Froxa  ;  mas  íe  mito  confiAè  a  for- 
ça ,  é  anima  dá  expreíTaÕ  ,  porque  naó  pro- 
nunciaremos em  Português  ^atrevido  cm  lu- 
gar d: 'atrevido^  ?  Se  a  brevidade  fás  mais  ele- 
gante a  pronunciacáÕ  em  Academia  ,  epide- 
mia ,  porque  a  naó  fará  igualmente  em  ener- 
gia 3  em  idea  &c.  Quem  pronuncia  epíte- 
to ,  programa  ,  porque  nad  pronuncia  proble- 
ma ,  dilema  ? 

Parece  que  lá  temos  mais  geito  para 
abreviar  umas  palavras  ,  e  protrair  outras  : 
parece  que  foa  milhor  pronunciar  Anagrã- 
ma ,  Temi ftó cies  ,  longo  ,  e  Álgebra ,  Empé- 
docles ,  Telémaco  breve  ;  mas  pode  fer  que 
iíio  fó  penda  do  coímme,  em  que  cada  um 
ife  pôs ,  e  fó  feria  da  razão  abreviar  as  -pa- 
lavras mais  compridas  ;  efta  porem  naô  he 
certamente  a  regra ,  que  nos  guia  na  pronun- 
ciaçaò  ,  c  tudo  íe  redús  a  um  ponto  de  me- 
ro capricho.  Ke  com  tudo  inconveniente  pa- 
ra nós,  e  ridículo  para  os  eílrangeiros-,  que 

ainda 
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-ainda  entre  as  pcíToas  cultas  ,"  uns  pronun- 
ciem d'ura  modo,  cutros  d'cutro  as  rne/mas 
palavr  s  mas  como  nes  ajudaremos  ?  Efta 
he  uma  razão  entre  as  muitas  cuc  temes  pa- 
ra defejar  o  eílabelecimento  d'uma  focieda- 
•de  literária  ,  que  tenha  autoridade  de  decidir 
neílas  matérias. 

Tal  fociedade  feria  igualmente  necef- 
faria  para  decidir  a  Ortografia  de  que  deve- 
mos uzar,  e  evitar  a  variedade  com  que  pje 
s'efcreve.  Ha  alguns  anos  ,  que  fe  intro- 
duíio  entre  um  pequeno  numero  de  peíToas 
o  omitir  na  eferitura  as  letras ,  que  naõ  íoaò 
na  pronunciaçaó.  Clamarão  outros  contra 
€Íla  inovação  na  Ortografia  recebida  :  ale- 
garão que  cia  privava  as  palavras  dos  ílnaes 
da  íaa  derivação  ,  e  que  os  antigos  por  al- 
guma razão  tinhaò  feito  uzo  das  letras ,  que 
agora  nos   parecem  fuperrluas. 

Nao  julgamos  porem  que  cftes  argu- 
mentos lejaó  de  muito  valor.  Nao  faò  as 
letras  neceíl árias  para  indicar  a  derivação  das 
palavras:  que  s'efcreva'  apetite  com  um  p  , 
ou  com  dois  ,  ornem  com  h  ,  ou  fem  ele , 
íempre  fe  conhecera  que  cilas  palavras  fe  deri- 

vao 
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vaò  do  Latim.  Com  um  f,  ou  dois  eferi- 
ta  a  palavra  Almoxarife ,  conhecerão  igual- 
mente os  eruditos  que  elá  nos  ficou  dos 
Árabes.  Todos  fabem  que  Filofõfià  ,  e  ou- 
tras íimilhantes  palavras  faó  de  origem  Gre- 
ga j  íem  que  para  iílb  feja  neceílario  efere- 
ve-las  com  ph. 

Á  noíía  lingua  he  pela  maior  parto 
derivada,  da  Latina  $  mas  fe  por  iílb  deve- 
mos coníervar  todas  as  letras ,  de  que  os  La- 
-inos  fazia©  uzo  em  cada  palavra  ,  porque 
nao  con fervamos  também  a  quantidade  das  - 
iilabas  ?  Eles  diziaó  aplico  ,  cogito  ,  c.mor  &c, 
e  nes  dizemos  aplico  ,  cogito  ,  amúr  &c.. 
eles  diílinguiao  ,  ao  menos  no  metro  ,  a  quan- 
tidade de  todas  as  iilabas  ,  e  nós  nao  a  cif- 
tínguimõs  ,  fe  nao  nas  ultimas  ,  e  penulti- 
pías  5  fendo  por  eílas  que  as  palavras  fao 
longas  ,  cu  breves  5  e  chamamos  agudas  as  I 
em  que  fe  carrega  nas  ultimas.  Mas  aind^ 
nas  letras  que  alterações  nao  temos  nós  feís 
to  ?  Os  Latinos  eferiviaó  liber  ,  amabilis  ,  e 
todas  as  palavras  fimilhantes  com  b  5  e  nbs  ef- 
çrevèmos  livro  ,  amável  &c.  com  v  ,  tornan- 
do a  tomar    o  b  nos  fuperlativos.    Eles  ef- 

creviao 
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creviaõ  accepttts  &c.  com  p  ,  e  nós  pomos 
em  feu  lugar  um  i  efcrevendo  aceito  &c. 
Em  todas  as  palavras ,  em  que  os  Latinos 
uíavao  do /antes  do  /  pronunciando-o  como 
c  ,  nós  introduzimos  o  c  evitando  aífím  dar 
ao  t  duas  pronunciaçoes  >  e  conformando- 
nos  mais  ao  fom  das  letras  ;  porque  naõ  to- 
maremos a  liberdade  de  nos  fervir  da  mef- 
ma  regra  em  outros  cazos  ?  Depois  de  tan- 
tas alterações  na  no  fia  Ortografia  a  refpeito 
da  dos  Romanos ,  porque  íe  dirá  ainda  que 
tal ,  ou  tal  palavra  deve  efcrevcr-fe  com  le- 
tras dobradas  ,  porque  fe  efcreve  afíim  em 
Latim  ? 

He  natural  o  julgar  que  todas  as  lín- 
guas tem  paliado  por  grandes  alterações ;  e 
que  antigamente  foavaò  na  pronunciaçao 
muitas  letras  ,  que  oje  fe  ceafervao  na  eí- 
critura  ,  e  que  fe  naó  pronunciaó.  Porque 
avião  originalmente  todos  os  Povos  do  Nor- 
te fervir-fe  de  tantas  confoantes ,  e  os  Fran- 
cezes  de  tantas  vogaes  para  compor  uma 
filaba  ,  fe  eífas  letras  naô  íignificauem  dife- 
rentes inflexões  na  pronunciaçao  ,  que  fe  tem 
perdido    com  o  tempo  ?   Mas  para  que  haó 

de 
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de  confcrvar-fc  as  letras ,  que  já  tem  perdi- 
do o  feu  valor  ?  Qiiafi  por  toda  a  parte  uma 
reforma  neítá  matéria  tem  já  fido  objeto  da 
conílderaçaõ* ,  e  em  nenhuma  lingua  he  éla 
mais  fácil ,  e  menos  fujeita  a  inconvenien- 
tes,  que  na  nofía,  que  he  reconhecida  na 
Europa  como  a  mais  íimples ,  e  aquela  em 
que  as  letras  tem  um  valor  mais  confiante : 
e  porquj  a  privaremos  do  ukimo  gráo  de 
íimplicidade ,  ue  que  éla  he  íuíceptivel  fem 
inconveniente  ? 

Para  omitir  na  eferitura  as  letras  ,  que  I 
nao  fcao  na  pronunciaçao  ,  baila  que  elas 
j:aÓ  foem ;  quando  aliás  para  as  admitir  he 
neceffaria  alguma  razão  \  e  qual  fera  éla  ? 
Deveremos  reípeitar  o  coílume  recebido  ? 
E  que  lugar  tem  eííe  refpeito  depois  das  al- 
terações feitas  na  eferitura  ,  de  que  uzavao 
os  noífcs  antepaííados  ?  Que  comparação  i 
tem  a  noíla  lingua  ,  e  a  noíla  eferitura 
cGm  a  de  que  fe  fazia  uzo  ha  duzen- 
tos ,  ou  trezentos  anos  ?  Se  os  que  princi- 
piarão a  inovar  a  Ortografia ,  naó  tiveraô  a- 
tençaõ  com  a  que  até  entaô  fe  praticava  -, 
porque  atenderemos  nós  a  um  coílume  fem 

funda- 
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fundamento  ,  que  aifida  retiverao  os  inova- 
dores ?  TinhaÕ  eles  direito  de  exigir  de  nós 
um  refpeito  ,  que  naô  quizeraò  ter  aos  que 
os  precederão  ? 

Eiras  reflexões  nos  induzirão  a  adop- 
tar ao  Ortografia  ,  de  que  já  fizemos  uzo  no 
Profpeclo  do  Jornal.  Pareceo-nos  conveni- 
ente evitar  letras  dobradas  fempre  que  uma 
fó  fás  o  meimo  efeito.  Uzamos  de  Jf ,  de 
rr  y  nas  palavras ,  em  que  a  pronunciaçao  def- 
tas  letras  dobradas  he  diverfa  da  de  uma 
fó.  x^ííim  mefmo  nos  ferrámos  de  cc  em 
todas  as  palavras  ,  em  que  ambas  foao  ,  co- 
mo em  acçaó ,  fuccejjo  ,  ficção  &c.  mas  con- 
tentamo-nc-s  com  um  c  todas  as  vezes  que 
um  fó  íe  pronuncia  ,  como  em  acwzar  > 
aceitar,    fico    &c.    //,   mn ,    m,   pp ,    tt 

nos  parecem  fempre  defnecefiarios 

A  pronunciaçao   nos   ferve  igualmente 

de  regra  para  o  uzo  do  c  ,  e  do  p  antes  dó 
t  \  do  p  antes  do  c  (  *  )  ;  e  do  g ,  e  m  an- 
tes do   n.  Julgamos  }  que    fe  deve    efcrever 

prof- 

■  ■  ■    - 

(  *  )   A   palavra  Ane.cdota  ,  que  tomamos   do  Francês  ,  fê 
êevfi  eJfcreVer  como  fe  pronuncio*  Q  tnejmo  iiretflot  ia  Pw* 

matica  palavra  Civ^a» 
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profpeBo  ,  apto  ,  adopção  ,  magnânimo  ,  z«- 
demnidade  &c.  porque  as  peííbas  ,  que  falaõ 
bem ,  pronunciaõ  neftas  palavras  todas  as 
letras  ;  mas  nos  parece  que  fe  naò  deve  ef- 
c rever  contraBo ,  fobfcripto ,  jubfcripçaÕ ,  .//£- 
wal ,  condemnaçaÕj  porque  atendendo  ao  mo- 
do com  que  falaó  ,  ainda  as  peííbas  cultas  , 
nao  lhes  ouvimos  pronunciar  neílas  palavras 
as  letras  era  queítaó. 

Em  algumas  palavras  uns  fe  fervem, 
de  c ,  ou  ç ,  outros  de  /",  ou  JJ]  v.  g.  peffoa  , 
ou  peçoa  ,  arfenal ,  ou  arcenal  (  *  )  ciência 
ou  Jieneia  ,  ou  em  fim  J ciência.  Eíla  varie- 
dade fe  poderia  evitar  deixando  de  todo  o< 
uzo  do  ^  antes  de  4  5  o ,  u  ,  ou  do  <:  antes 
e ,  i ,  e  empregando  neíles  cazos  fempre  o 
/,  ou  jf\  mas  como  o  f  entre  -duas  voga  es 
fe  coítúma  pronunciar  com  o  z  ,  e  alguns  per- 
tendem  dar  ao  ç  uma  pronunciaçaò  diferen-i 
te  do  JT,  a  mudança  no  uzo  deitas  letras  de- 
veria alterar  o  modo  de  as  pronunciar ;  e 
nós  nao  pertendemos  introduzir  alterações 
na  pronunciaçaò  das  letras  j  mas  íim  a  omif- 

faá 


(  * )  Ati  os  Franças  nag  ççnvítn  no  modQ  de  efcnvet 
tfia  palavra. 
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faò  daquelas  ,  que  naó  fe  pronunciai.  Aí- 
lím  deixando  á  pronunciaçio  de  cada  um, 
decidir  em  que  cazos  fe  deve  fazer  uzo  do 
r,  ou  do/,  aíTentamos  pela  mefma  regra, 
que  em  fíéhhum  cazo  hc  ncccílario  cícrever 
fc  no  principio  da  palavra. 

Faíta-nos  igualmente  o  fundamento  pa- 
ra diílinguir  as  palavras  ,  que  devem  cicre- 
ver-fe  com  eh  ,  ou  com  x  ,  dando-lhe  um 
fõm  fimilhante.  Porque  fe  ha  de  eferever 
fecho  ,  e  freixo  :  cacho  ,  e  caoca  ,  cu  caixa 
por  taô  diferente  modo  ?  Se  nos  ferviífemos 
fempre  de  eh  em  íim  imantes  palavras ,  fica- 
ria o  x  com  pronunciaçaô  confrante  ,  e  evi- 
taríamos odár-lhe  uma,  que  ele  nao  tem  cm 
benhumá  outra  lingua.  Quanto  naô  devem 
notar  os  Èftrangèiros  o  diferente  fom ,  .que 
nós  damos  ao  x  em  exame ,  e  enxame ,  em 
anexo ,  e  conexo  &c.  Sabemos  que  fe  per- 
tende  que  eh  nao  pode  fuprir  o  x  ,  porque 
tem  diferença  na  prenunciaçaó ,  ainda*  quan- 
do fôa  íimilhan temente  ,  nao  obftante  uns 
eferevem  Cheias  ,  outros  Xelas  ,  Chabregas  > 
e  Xabregas. 

O  uzo  do  h  nos  parece  íuperfluo  em 

to- 
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todas  ás  palavras  de  mais  de  uma  íílaba 
porque  em  nenhuma  delas  íc  percebe  a  me- 
nor diferença  ,  por  lerem  eferitas  com  eíla 
letra ,  ou  fem  éla.  Nos  monoíilabos  porém , 
que  naô  acabaõ  em  confoante,  julgamos  fer 
conveniente  confervar  o  A;  porque  aliás  ha^ 
he  &c.  fe  equivocaria  com  as  partículas  a  , 
e ;  inconveniente ,  que  fe  nao  pode  evitar  | 
com  ouzo  dos  acentos;  pois  que,  á,  pode 
fer  igualmente  verbo  ,  e  particula  ;  além  de 
que  he  mais  fácil  aver  defeuido  no  uzo  do 
acento ,  que  no  do  h  ,  o  que  naõ  pode  dei- 
xar de  cauzar  confuzaó  na  leitura.  Nao  ve- 
mos porque  fe  deva  eícrever  hum ,  mas  íhrt 
has ,  quando  he  verbo ,  para  o  diftinguir  de 
as  particula. 

Nao  achamos  alguma  razaó  para  que 
o  y  íe  con ferve  ,  pois  que  a  fua  pronuncia- 
rão he  a  mefrha  do  i  na  noífa  língua.  Os 
Inglezes  ,  c  os  Alemães  ,  que  daó  ao  y  um 
fom  diverfo  do  do  /  ,  tem  cíle  fundamanto 
para  o  confervar  na  fua  eferitura  ;  mas  nao 
avendo  eíle  entre  nós ,  para  que  ha  de  au- 
mentar-fe  i  nutilmente  o  numero  das  letras  ? 
ruderá  dizer-fe  que  o  upfilon  dos  Gregos  fe 

con  fer- 


C  ^9  > 

con ferva  para  indicar  que  as  palavras  eícrí^ 
tas  com  ele  fio  de  origem  Grega  ,  depois 
de  fe  ter  eííendido  o  feu  uzo  para  muitas  , 
que  naó  tem  tal  origem  ,  como  Rey  ,  líya- 
te,  e  varias  outras?  (*)  Naò  moílra  mais 
eíle  uzo  que  aquela  razão  nunca  valeo  ?  E 
nao  avendo  outra  ,■  porque  obraremos  íem 
razaó  ?  Os  Francezes  nos  daõ  exemplo  pa- 
ra abandonar  eíla  letra  fuperíiua  excluin- 
do-a  das  palavras  Roi ,  Moi  ,  e  até  de  Moicn  , 
Envoier  ,  e  outras  que  coílumavaÕ  antes  ef- 
crever-fe  com  y.  Entre  nós  também  peia 
maior  parte  fe  nao  efereve  já  Rey,  Pay , 
nem  outras  palavras  ,  em  que  antes  fe  fazia 
uzo  do ,  y  ;  a  razão  he  a  meíma  em  todas  : 
e  diminuindo  o  numero  das  letras  aumenta* 
mos  a  fimpliçidade  da  nofla  eferitura. 

Ultimamente  defejaramos  que  a  pro- 
nunciaçao  dirigilFe  a  noíla  eferitura  no  uzo 
das  finalefas  ,  ou  elifoés  ,  omitindo  as  vo- 
gaes  3  que    nao  pronunciamos.   Ja  ha  muito 

que 


(*)  Mr.  Furctierc  dis  nt  artigo  defia  letra  ç:a  os  !•.:•• 
ce\es  a  confervav  ,  porque  os  Copiftas  a  acharão  degcito.pa* 
ta  faxpt  rafgfs  ,  com  <jue  ornao  os  feus  t/ttitit*  MliÍM  '***. 
*«yii  puxq  faifr  regre  na  Çftografia  \ 
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que  eftc  uzo  fe  intcoduzip  entre  nós  ,  e  di 
hi  rezultou  eferever-fe  àdle  de/te  ,  &c.  até  cm 
lugar  éeern  s'efcreve  n  ,  como  cri  no  ,  neftey 
nelle  <kz.  Oje  efta  pratica  principia  a  terlu-  i 
gar  cm  muitos  outros  cazos  ,  mas  naÒ  po- 
de ler  taó  geral  na  noífa  lingua  ,  como  em 
outras  ,  pela  cacafonii ,  ou  íbm  equivoco  , 
que  algumas  vezes  rezultaria  :  pederiamos 
eferever  s' animar  ,  mas  nao  s"  achar  ,  )ríin- 
qííietar  ,  mas  nao  nfainar  &c.  A  pronun- 
ciaçaó  em  fim  ,  tornamos  a  dizer  ,  deveria 
fervir  fempre  de  regra  á  npíTa  Ortografia  :  re- 
gra nao  fó  a  mais  Fácil  ,  mas  que  fó  pode  dar 
o  maior  gráo  á  vantagem  de  conílancia  ,  e 
de  fimplicidadc,  que  tem  a  noíTa  eferitural 
fobre  a  de  todas  as  outras  linguas. 

Que  inconveniente  averia  fe  para  con- 
fegnirmos  eíla  vantagem  fizeííemos  algumas 
alterações  na  Ortografia  recebida  ?  Que  mui-jJ 
to  lie  que  intentemos  eíla  inovação ,  vendo 
Gue  os  Francezes  vao  cada  dia  íimplificanda 
a  lua  Ortografia;  já  eferevem  come  comum 
fó  m  ,  javoir  fem  c  ,favans  ,  e  todos  os  par- 
ticipios  do  prezente  no  plural  fem  t ,  e  aí- 
fim  inumeráveis  outras  palavras  fem  as  le- 
iras 
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trás  que  naó  lòaó  nelas  ,  c  com  que  coítu- 
mavaó  efcrever-fe  antes.  Mas  já  diílemos , 
que  a  noffa  mefma  efcritUra  fe  tem  altera- 
do :  fe  ela  milhorou  com  eílas  alterações , 
porque  pararemos  na  carreira  ?  Será  a  noíía 
pertenfaó  temerária  vendo-a  oje  autorizada 
por  peííòas  atendíveis  ?  Até  um  Dicciona- 
rio  Latino  ,  e  Português  ,  que  paíía  como 
,  livro  claífico  ,  tem  palavras  com  uma  confe- 
ante  ,  que  fe  coílumavaó  eferever  com  duas  ; 
aceito  v.  g.  com  um  fó  c  apartando-fe  da 
dedução  Latina  ,  e  do  coíhime  recebido :  fe 
ifto  fe  pode  praticar  com  algumas  palavras  , 
porque  naó  com  todas  em  que  lia  a  mefma 
razaó  ?  Efcrevendo-fe  aceito  com  um  c ,  por- 
que fe  efereverá  accento  com  dois  ?  Em  ou- 
tro Diccionario  Francês  ,  e  Português ,  tam- 
bém oje  eítimado ,  fe  acha  acceito  com  cc  , 
mas  acha-fe  final  fem  g ,  de  que  o  outro  fe 
ferve  na  mefma  palavra  :  naó  feria  uma  van- 
tagem evitar  eíla  variedade  até  em  livros , 
que  fao  próprios  para  ferem  confultados  nef- 
ta  matéria  ? 

Eílas    fao  as  reflexões    que  nos  pare- 
ceo  expor  á  coníideracao  das  peífoas  impar- 

Ciaes  > 
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ciacs ,  inteligentes  ,  e  zelozas  das  ventagens 
da  nofla  língua.  Declaramos  ingenuamente? 
que  nao  fomos  induzidos  por  algum  dos  ef- 
critos ,  que  tem  antes  aparecido  fo!«»rc  cila 
matéria ;  como  quer  que  ela  tenha  lido  tra- 
tada ,  julgamos  a  propozito  excita-la  de  no- 
vo ,  c  dando  lugar  a  que  Cobre  ela  apareça 
o  pro ,  c  o  contra  no  noíTo  Jornal  ,  fe  de-v 
le  quizerem  íervir-íe  as  peíTòas  ,  de  que  fi- 
zemos menção  ,  para  publicarem  as  fuás  opi- 
niões ,  ver ,  fe  em  fim  podemos  coiífeguir 
uma  uniformidade  na  noíTá  pronunciaçao  ,  e 
na  notTa  Ortografia. 

Faltanos  fó  proteítar  que  eílamos  tao, 
longe  de  prezumir  que  a  noiTa  opinião  leja 
preponderante,  que  prontos  a  adoptar  a  mais 
autorizada  ,  nao  duvidaremos  mudar  a  nofia 
Ortografia  ,  logo  que  nos  confiar ,  que  os  ar- 
gumentos ,  fobre  que  a  fundamos  fe  achao 
fein  força  perante  Juizes  competentes. 

Nos  cadernos  feguintes  fe  exporão  al- 
gumas refiexoés  fobre  a  Gramática  ,   e  dife->   I 
rentes  géneros  compozicao. 


, 
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Os  anaes  da  Literatura  ferao  fempre  no 
tavcis  os  nomes  de  Voltere  ,  e  de  Ruíló.  (*) 
Eíles  dois  autores  ,  que ,  tendo  diferido  tanto 
na  vida,  fe  feguiraó  de  taó  perto  na  morte, 
deixarão  nela  aílunto  a  todos  os  efcritos  pe- 
riódicos ,  que  ocupando-fe  em  entreter  o 
Publico  á  cerea  deles  ,  oferecem  ao  noíTò 
Jornal  a  ventagem  de  principiar ,  fazendo 
menção  de  omens  taò  celebres.  Diremos  a- 
qui  alguma  coiza  do  primeiro ,  deixando  pa- 
ra outro  carderno  falar  do  fegundo. 

Mr.  de  Voltere  foi  talvés  a  peflba  ,  a 
■quem  fe  tem  dirigido  os  maiores  louvores  , 
c  os  maiores  vitupérios  ;  nós  o  julgamos  dig- 
no de  uns ,  e  outros  ,  ainda  que  em  dife- 
rente gráo.  O  feu  caracler  tem  íido  inu- 
meráveis vezes  defcrito   com  mais ;   ou  me- 

h  nos 


(  *  )  A  regra  tPefcrever  as  palavras  ,  como  as  pronuncia- 
mos nos  obriga  a  mudar  as  letras  ,  com  que  os  France- 
ses efcrevem  eftet  dois  nomes.  Do  contrario  fe  Jegue  que 
nenhum  e/lrangeiro  faierá  quem  forao  Blote^au  ,  e  Lacroi» 
tuvindo  nomear  efl.es  autores  pelos  Portuguezes.  Parece-nos  me- 
nos julUHcavel  o  alterar  os  nomes  das  peffoas  ,  do  que  mu- 
dar as  letras  ,  com  que  elas  os  efcrevem  ,  para  IttilhOT  »í 
pronunciar  t  como  elas  os  pronunciais 


. 


(  "4  ) 
«os   jufHça.    O  que    ninguém    pode  duvidar 
hé  ,  que   foi  ornem  d-um    ingenho    agudifli- 
mo ,  d'uma  grande  memoria  ,  d'uma  aplica- 
ção extraordinária :  que  teria  íidô  muito  útil 
á  fociedade ,    íe  fe  tiveflfe  dedicado    a  algu- 
ma prorufaó  ;  mas  porque  uma  vaidade  def- 
medida   lhe    ififpirou    o  projeto    de  parecer 
univeril:! ,  |dividio   a  fua  aplicação    cm  todo 
o  género  dceíludos,  e  em  nada  aproveitou 
fc  nao   na  Poezia.    He  cbiza   firigular  que  a 
ultima  edição  ,  que  M.  de  Voitere  deo  das 
fuás    obras ,  impreíTa  em  Genebra  em   I77> 
coníla  de  24  volumes  em  4.0  ,    e    que  neíla 
imenfa  colecção  nao  aja  uma  lo  defeuberta  , 
um   tratado  útil  ,   nem  ainda   coiza ,  que  fe 
anuncie   como    tal  pelo  feu  titulo.    ( * )    A 
obra  que  ele  intitulou  Elementos  de  Newton 
hé  a  única  ,    que  podia  prometer   utilidade  ; 
mas   uma  carta    que  ele  mefmo    eferevéu  a 
Mr.    de   Mópertuí    a  refpeito   dela,    e  que 
nós  poremos  no  artigo  da  Mifcelanea ,  baf- 

ta 


{  *  )  He  com  tudo  neceffario  advertir  que  o  r exultado  âef» 
te  grande  traialho  diminue  consideravelmente  pilai  muitas 
vex.es  que  «fie  autor  ãis  as  me  finas  coifas ,  e  pelas  contra- 
a^U  palpáveis  ,  çoai  que.  de/troe  as  que  antes  tinha  rf'#* 


(  H5-  ) 
ra    para    dar   a  conhecer    que    foi   trabalho 
perdido. 

Fás  palmar  a  ignorância  que  eílc  gran- 
de ornem  moílrou  muitas  vezes ,  tratando  de 
liencias  ,  pela  anciã  imoderada  de  dogmati- 
zar em  toda  a  matéria  :  he  pena  que  conm 
tanta  aplicação  fzeííe  taô  amiúdo  as  vezes 
de  pedante.  Os  Francezes  naó  convém  em 
que  M.  de  Voltere  fòííe  o  que  eles  chamaõ 
i4n  gente ,  e  fó  lhe  concedem  o  titulo  de 
bel  efprit.  Nada  he  novo  nas  fuás  obras  -y 
mas  fe  lhe  faltou  o  talento  de  inventar ,  te- 
ve o  de  ornar  agradavelmente  as  invenções 
dos  outros.  Todos  achaõ  o  feu  eítilo  ele- 
gante ,  fempre  jovial  ,  ainda  que  muitas  ve- 
zes fora  de  propozito :  o  certo  he  ,  que  te- 
ve a  arte  de  fazer  ler  com  goílo  as  fuás 
obras ,  ainda  pelas  peííoas  que  deteítao  os 
feus  principios.  Mas  que  eíles  forao  detef- 
taveis  deve  conceder  toda  a  peíToa  de  bem  , 
que  pelo  conhecimento  dos  feos  eleriros  5  e 
das  fuás  acções  fe  achar  em  eílado  de  os  ava- 
liar. O  temor  de  eítender  nimiamente  efte 
artigo  nos  obriga  a  deixar  para  cutro  lugar 
o  referir   algumas  aucedotas   da  vida   deftè 

eferir 


i 


(  n6) 

eicritor ,  a  quem  alguns  chamao  o  Patriar-^ 
ca  da  Literatura ,  e  que  por  illò  pertence 
ás  letras  faze-lo  conhecido.  Agora  come  a  lua 
morte  he  que  deo  ocaziaó  a  falar  nele ,  da- 
remos no  artigo  da  Mifcelanea  uma  Rela- 
ção exacta  das  circunflancias  que  a  precede- 
rão ,  e  que  fe  lhe  íeguiraõ  :  aqui  fó  fare- 
mos menção  do  modo  ,  com  que  tem  fido 
celebrada  a  fua  memoria. 

Além  d'um  chuveiro  de  verfos  que 
tem  aparecido  ,  uns  em  louvor ,  outros  em 
vitupério  defte  ornem,  por  ambos  os  modos 
memorável  (  *  )  ♦  varias  Academias  tem  jul- 
gado digno  objeto  da  fua  atenção  o  elogio 
do  defunto.  Na  Academia  Françeza  fe  co- 
locou o  feu  bufto  ,  aprezentado  por  M.  d* 
Alembert ,  e  foi  M.  Saurin  quem  lhe  fês  o 
elogio  em  verfo.  A  de  Berlin  convocou  uma 
feíTaó  de  propozito  para  nela  fe  proferir  um 
difcurfo  a  eíle  aííunto  ,  de  que  foi  autor 
o  próprio  Rei  da  PruíTia.  Efte  Monarca  quis 
unir  a  fua  celebridade  com  a  de  M.  de  Vol- 
tere  ,  compondo  entre  os  tumultos  da  guer- 
ra 


\ 


(  *  )  Tranfereveremos  alguns  n»  $u4«rn9j<guínt9* 


(  W} 

ra ,  na  fua  tenda  de  campanha  o  elogio  do 
Poeta  ,  que  tantas  vezes  tinha  empregado  a 
fua  muza  em   o  louvar,    como  também  em 
o  denegrir.  ( * )   A  Imperatrís  da  Rufíia  fe 
dignou  igualmente    de  elogiar   ao  feu.  atura- 
do elogiudor  em  uma  carta  ,  que  efereveo  a 
Madame  Dinis  ,   fobrinha  de  M.  de  Voltc- 
re.  (  **  )  Por  fim  em  Paris  fe  falava  em  lhe 
levantarem  uma    eftatua,   do  que  tomou  af- 
íunto   um  autor ,  para    compor   a  infericaõ 
feguinte ,  julgando  que  era  a  que  milhor  lhe 
competia. 

;    En  ttbi  âignum  lapide  Voherium 
Oui 
In  Poefi  Magnus 
In  Hiftoria  Parvus 
In  Philofophia  Minimus 
In  Religione  Nullus  : 

Cujus 
Jngenium  acre 
'Judiciuyn  praeceps 
lmpietas  fumma : 


Cui 


(  *  )  Teremos  ocoxiao  de  falar    em  outro  lugar   dejia  ofra 
io   Rei  da  PraJJia. 
í  "*  í  &9  artigo  da  Mljftl 'me a  tranferevemos  ejla  caria» 


(  n8) 

Cui 
Arrifere  Mulierculae 
Pt J aufere  Seu  ali 
Favere  Prophani. 
Hwic  irri 'forem  hominumque  ,  Deumqm 
Senatus ,  Populusque  Phyjiço-Atheus 
JEre  conlato 
Statua  maãâvit. 
Ânno  17751.  (*) 

A  juítiça  ,  que  eíla  infcriçao  fás  ao 
caracter  de  M.  de  Voltere  nos  incita  a  ajun- 
tar aqui  uns  veríbs ,  que  ha  pcuco  fe  cele- 
brarão em  Paris.  Será  imitar  o  Erce  que 
eles  caracterizao  uni-los  á  memoria  do  Fi- 
lofofo  de  Fernei ,  que  íe  fupcé  íer  o  feu 
autor.  Pomo-los  em  Francês ,  por  naó  di- 
minuirlhes  a  forca  na  tradução :  e  convida- 
mos  os  curiozos  a  faze~la  em  verío  Portu- 
guês para  publicarmos  a  milhor  ,   que  fe  pre- 

zentar. 

Ce 


(  *  )  Nao  dijfítniú aremos  ,  que  eíla  Injcrzcaõ  he  anterior 
ã  data  ,  com  que  agora  aparece  :  vias  nao  nos  pareceu 
i/fo  uma  ra%aõ  para  deixar  de  a  pniliear  no  modo  ,  com  qw 
*  mj "u/citar ao. 


( II? ) 

Ce  mortel  profana  tous  les  talens  dívers  : 
II  charmà  les  humaines0  qui  furent  fes  viclimcs; 
Barbare  eu  aílion  ,  &  philofophc  en  vers  , 
II  chanta  les  veítus,  &  commit  tous  les  crimes: 
Hai  du  Dieu  de  1'amour,  cher  au  Dieu  des 

combats  , 
II  baiçná  dans  le  fanff  1'Eurooe  ,  e  fá  Datrie  r 
Cent  rnille  lioitimes  par  lui  reçurent  de  trepas  > 
Et  pas  u n  n'en.    reçut  la  vie. 

Temos  recebido  varias  Poezias  Portu- 
guezas  que  fomos  obrigados  a  deferir  para 
outro  caderno  ,  pela  extençaô  ,  que  já  de- 
mos a  eíle  ,  contentando-nos  de  o  con- 
cluir com  eíles  veríbs ,  que  explicao  o  dig- 
no aiTunto  da  eítampa  que  efcolhemos  para 
Frontifpicio  do  noífo  Jornal. 

Por  maò  auguíla  a  Deoza  convocada 
Trás  lús  ás  Artes  ,  as  virtudes  moftra : 
E  do  Templo  felís  condús  á   entrada 
A  grata  turba  que  fiel  fe  profira. 
Felís  n'um  Povo  quem  aífim  domina , 
E  a  Arte  de  Reinar  aos  Reis  eníina. 

Dezejamos  que  eíte  nobre  aiTunto  fe^j 
ja  tratado  por  outras  Muzas^ 


•■' 
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